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ASSEGURAR 1 
HOUSTON, 24 - O voo 

da «Apolo-li» nasceu no 
fogo da rampa de lança. 
mento e termina hoje na 
água. com a descida no 
Pacífico. 

aproximando-se, assim, do 
arquipélago das Ilhas Ha
wal. 

~ 

A CONTINUIDADE 1 
l!11 

A demorada e s ilencio
sa viagem desde a Lua 
completa um dos momen
tos mais emocionantes dos 
voos siderais - a Incan
descente reentrada na at
mosfera terrestre e a des• 
clda no oceano. 

CENTRO ESPACIAL DE HOUSTON, 24-
Às 13 e 32 de Lisboa a <Apolo-1 h 
estava a 60 DOO quilómetros da Terra 
e deslocava-se à velocidade de 12 DOO 
quilómetros por hora. - ( F. P.) . 

Tinha sido previsto, ori• 
glnalmente, que a cabina 
espacial efcctuasse a ama
ragem a 2380 quilómetros 
do ponto de penetração 
da atmosfera terrestre. 

PROGRJIM.11 
DO VOO 

E. o seguin te o progra
ma, suj eito a a lterações, 
das úllimas horas de voo 
da «Apolo-li » (horas de 
Lisboa) : 

F '?.ANCO d esignou o 
seu sucessor. A es-
collta não causou a 

menor surpresa, pois se 
sabia de antemão e de 
longa data que recairia 
sobre D. Juan Carlos de 
Bourbon y Bourbon, logo 
que atingisse a maiorida
de estabelecida por lei 
para ser designado. O fi· 
lho do pretendente fora 
educado, por iniciativa do 
«Caudillo» e de acordo com 
seu pai, para ocupar um 
dia o trono de Espanha, 
mas apenas quando o Ge
neralissimo julgasse o 
momento oportuno. São 
mais ou menos conheci
das as desinteligências 
que surgiram, ao longo 
deste processo político, 
que se arrasta hd vinte 
anos, pela circunstância 
de o filho de Afonso XIII 
se considerar o único re· 
presentante da legitimida
de dindstica, desinÍetigên• 
cias que não obstaram a 
que os factos se consu
massem, e que tiveram 
um significado a p e n as 
c?arente na evolução dos 
acontecimentos. A declara
ção do Conde de Barce
lona não deixou dúvidas 
a tal respeito e aqueles 
dos seus partiddrios que 
não estão de acordo com 
a solução adoptada não 
podem, em boa verdade, 
mostrar-se mais realistas 
do que o rei. 

A TV 

l!11 
Dissolvendo o seu Con- ~ 

selho Privado e o seu se- ~ 
cretariado polltico, D. João ~ 
aceitou ti1citamente a de· l111 

Com Ignição perfeita 
·para sair da órbita lunar 
e com as correcções ade
quadas durante a rota, a 
«Columbla» deve cami
nhar para uma amaragem 
a salvo. O risco principal 
é a atmosfera terrestre. 

cisão do Generalíssimo, no 
propósito de não ser para 
os espanhóis um factor 
de divisão e parn a fam!-

(Continua na pág. 2) 
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A nave espacial deve en
contrar-se no ângulo cor
recto quando chegar aos 
primeiros assomas da at, 
mosfera a cerca de 134 mil 

metros e a uma veloclda, 
de de 2060 metros por se
gundo. 

Se o ângulo for dema
siado baixo, a nave afas• 
tar-se-á da beira exterior 
da atmosfera como uma 
pedra atirada a rasar a 
superfície de um lago. Se 
tal se registar não haverá 

A OPOSIÇÃO A FRANCO 
REJEITA A MONARQUIA 

querda, compreendendo a 
U. G. T. (União Geral dos 
Trab<)lhadores, sindicato não 
reconhecido de tendência 
esquerdista radical), o P. 
S. O. (Partido Socialista 
Operário) e a Federação 
Nacional. dos Jovens Socia
listas, recusam a designação 
de Juan Carlos, qualifican
do-o I de «continuador do 
franquismo». 

portantes do regime, sobre• 
tudo do Exército e da «Opus 
Dei». 

Juan Carlos de Bourbon, 
príncipe de Espanha, foi, en
tretanto, nomeado, a título 
honorífico, general de bri
gada, contra-almirante da 
esquadra e general da For
ça Aérea, nos termos de um 
decreto hoje publicado no 
jornal oficial espanhol. -
(F. P.) 

energia suficiente para 
tentar de novo a manobra 
e os astronautas ficarão 
perdidos em órbita. 

Se o ângulo for dema
siado inclinado, a fricção 
com a almosfcra transfor
ma1·á a nave num meteo· 
ro ardente, incinerando os 
astronautas Armstrong, 
Aldrln e Collins, e acaban
do, assim, no m elo do fo
go, a odisseia da «Colum
bla». 

O LOC:.IIL 
DE: .IIM.IIB.IIGE:M 

Entretanto, tendo sido 
assinaladas tempestades 
na zona de recuperação 
dos astronautas da «Apo
Jo-11» no Pacífico, foi de
cidido dirigir a nave espa, 
ela! para 215 milhas mar!
tlmas, ou seja, 400 quiló
metros ao norte do local 
previsto - anunciou o 
Centro Espacial de Hous
ton. 

Ao entrar na atmosfera 
terrestre, os astronautas 
modificarão, pois, o ân
gulo de descida da cabina 
especial, de maneh"a a fa. 
zê-la planar por mais al
gum tempo. Esta mano
bra fá-la-á mergulha,: no 
oceano a 2780 quilómetros 
do ponto de penetração, 

Às 11 e 32, d~sperl ar da 
tripulação que começa a 

(Continua n a pág. 8 ) 

TEL -AVIV 
PODE SER 
BOMBARDEADA 
- AFIRMA OAYAN 

TEL-AVIV, 24 - O mi· 
nlstro da Defesa Israeli
ta, general Moshe Dayan, 
afirmou hoje ao fazer os 
primeiros comentários ao 
discurso proferido a noi
te passada pelo presiden
te Nasser, que os egíp. 
cios poderão bombardear 
Tel-Avlv em qualquer no
vo . surto da guerra no, 
Médio Orien te. 

O general Dayan aflr. 
mou durante uma visita 
a Hebron: «As declara· 
ções do presidente Nas
ser segundo as quais o 
cessar fogo nunca existiu 
devem ser tomadas à 16-
tra•. - R. ). 

MADRID, 24 - Indica
-se nos círculos políticos 
de Madrid que as forças, 
agora clássicas, ~a Oposi
ção ao regime franquista 
observarão a mesJna ati
tude para com o seu SU• 
cessor, o príncipe Juan 
Carlos de Bourbon. Passa• 
das quarenta e oito horas 
sobre a comunicação do 
«caudlllo» diversos movi· 
mentos da Oposição manl· 
festaram já a sua Inten
ção de rejeitar a Monal' 
qula criada para assegu• 
rar a continuidade do re
gime. Os carllstas - qua, 
tro dos quais votaram nas 
Cortes contra a designa
ção do príncipe Juan Car
los - publicaram um cur
to manifesto condenando 
esta designação. 

Em segundo lugar, um 
comunicado comum da es-

No seu comunicado, a 
Oposição anuncia que a luta 
continuará a fim de se con
seguir um Governo de tran
sição que, após um prazo 
razoável, decida efec t uar 
eleições para novas Cortes 
Constituintes. 

Uma terceira força - em 
importância - ainda pouco 
organizada, é constituída pe
los monárquicos joaninos, 
partidários do conde de Bar
celona. A sua atitude pouco 
influirá. 

Porém, para os círcwos 
políticos de Madrid, o prín
cipe Juan Carlos terá o 
apoio das forças mais im-

OS INCÊNDIOS NAS FLORESTAS 
RISCO 'GRAVE (E -PERMANENTE} 
PARA A ECONOMIA NACIONAL 

E OS JOVENS 1 

Ascendem a muitos mi
lhares de contos os pre
juízos que , anualmente, 
afectam a economia na. 
clonai, decorrentes dos 
Incêndios que, particular
mente no tempo quente 
de Verão, dizimam gran
des extensões das zonas 
florestais do País. 

falta de meios preventivos 
e de combate dotados de 
um grau mínimo de efl. 

ciência-, llmilamo-nos a 
registar que nos períme• 
tros florestais do Estado, 
aos quais se confina prà, 
ticamente a fiscalização e 
vigilância, se verificaram 
em 1967 uns 81 fogos em 
184 matas do património 
estadual. Educadores e 

. 
pais 

1, 

discutem 
um tema de hoje HOJE : 28 PAGINAS 

INCLUINDO OS SU
PLEMENTOS «ECO
NOMIA Cr TÉCNICA» 

JOAQUIM 
AC-OST'INHO 

corre 
esta noite 
em Paris 

• Dois ter~os dos incên• 
dios florestais devem·· 
-se a negligência 

Na classificação adoptada 
pelos Serviços Florestais e 
Aquícolas da Secretaria de 

(Contínua na pãg. tS) (Ler mesa-redonda na pág. 5) r _______ _.. 
1 

E «EXTRA» 

Não sendo possível apu
rar dados - que parecem 
ser Inexistentes - relati
vos aos danos provocados 
por fogos em proprieda
des rústicas particulares 
afectadas a fins silvíco
las - onde os prejmzos 
se fazem sentir com a 
maior Intensidade, atin
gindo c I f r as elevadíssi
mas, dada a quase total (Notícia na pág. 14) VISADO PELA CENSUR.t. 
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Pontos de vista 
r, A conta nacional de pagamentos 

PROVIDENCIAIS factores exógenos continuam a sus
tentar o saldo positivo da balança de pagamentos 
de Portugal metropolitano, sem que os suportes 

, reais e fundamentais da economia, no seu crescimento 
positivo e no seu desafogo lntrlnseco, tenham melho
rado de perspectivas. A conjuntura interna, de facto, 
não apresentou sinais favoráveis nos primeiros meses 
do ano corrente, em numerosos aspectos que se do
ewnentam na «Análise Trimestral» recentemente dlvul· 
gada pelo Secretariado Téénico da Presidência do Con
selho. Em matéria de balapça. de pagamentos, porém, 
os indicadores conjunturais são os que seguem, à luz 
da anállse referida: 

- Em primeiro lugar, processou-se um aumento de 
cerca de melo milhão de contos no «superavit• Já exis
tente ao nlvel das transacções correntes da Metrópole 
com o estrangeiro que fica agora em perto de 670 mi• 
Jhares de contos. Tal evolução ficou a dever-se a um 
melhor comportamento das receitas, mna vez que as 
despesas se mantêm pràtlcamente ao mesmo nlvel. Por 
outro lado o novo «superavit» resultou mais da contrac
fão do «deficit» do movimento de mercadorias do que 
do aumento aliás razoável do •superavit» em matéria 
de invisíveis correntes. 

-A diminuição do • deficit» de mzrcadorlas derivou 
em partes aproximadamente Iguais da redução da des
pesa em Importações e do aumento da receita das eJGo 

r portações. ., - Para o melhor comportamento do saldo dos invi-
8fvels correntes, concorreram fundamentalmente um 
acréscimo excepcional das remessas de emigrantes por
tugueses. O turismo teve uma quebra Importante Ias 
receitas baixaram cerca de 450 000 contos) enquanto se 
notavam diminuições nos •deficits• havidos por trans
portes e rendimentos de capitais, um leve incremento 
do •deficit» de seguros e a passagem para sinal nega. 
tlvo do «superavit» anteriormente existente no referente 
a •Diversos». 

- As operações de capital, pelo contrário, que no 
óltimo trimestre de 1968 tinham registado um •su
peravit» de cerca de l,63 milhões de contos, apresenta. 
ram agora um pequeno •deficit» ( 150 milhares de con. 
tos), devido tanto a uma mudança de sinal do saldo 
dás operações de curto prazo, anteriormente positivo 
em algumas centenas de milhares de contos, como a 
uma baixa de cerca de 1 milhão de contos no saldo 
positivo das operações a médio e longo prazos (funda· 
mentalmente derivada de menores entradas de capitais 
por operações do sector público). 

Há diversas observações e reflexões a formular em 
ljlce destes dados, fornecidos pelo Secretariado Técnico 
da Presidência do Conselho. Nelas se evidenciarão, a 
11uem o quiser lucldamente, realidades fundamentais da 
wlda portuguesa de hoje. 

1,SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
Na Sociedade de Geografia região d<>s estuários do Tejo 

reuniu-se a respectiva secção e do Sado, principalmente 
de Arqueologia sob a presidên- com fundamento no.s dados 
eia do arq.0 Gustavo Marques, fornecidos pelas poucas esta
tendo o dr. Eduardo da ções portuguesas que contr!
Ctmha Serrão apresentado buem com elementos estratl
um ensaio de periodização dos gráficos. Desde o neolítico lni
tempos pré-históricos poste- eia! (5000 a. C.l até ao flores-
riores ao neolítico inicial na 

A ALIMENTAÇÃO 
E O CANiCRO 

Decorre amanhã, pelas 
21 e 30, na sede da Socie
dade Portuguesa de Natu
rologia, Rua do Alecrim, 
38, J.o, em. Lisboa, uma 
conferência proferida pe· 
lo dr. J . Matos da Silva, 
com o titulo «A al!m.en
tação e o cancro». A f:n-
trada e livre. 1 

ClDlento do proto-histórico rei
ne de Tartesso - <século VII 
a. C.l, estabeleceu quinze pe
rlod<>s diferenciados uns do.s 
outras ou por caracterlstlcas 
paleo-etnológicas de feição lo
cal sui generis, ou por influên
cias de culturas oriundas do 
litoral mediterrânico da Penin
sula; do Egeu, e da Europa 
Central. A comunicação .ol 
cilscutida pelos arqueólogos 
Eduardo Presco tt Vicente, 
arq.• Gustavo Marques e José 
Morais Arnaud. 

- ' Decididamente não tens ainda um ar muito 
saudável , , , 

A AQUISIÇÃO DE DIREITOS AUTORA!~ 
DE OBRAS EM LÍNGUA NÃO 'PORTUGUESA 
POR EDITORES DE PORTUGAL E DO BRASI 

Decorreu, em princípios deste mês, 
no Rio de Janeiro, uma reunião da 
Comissão Mista, prevista no Acordo 
Cultural Luso-Brasileiro, para debater 
assuntos referentes ao problema do livro 
que interessam a Portugal e ao Brasll e 
estavam já a ser discutidos neste último 
país. Estes debates vêm na sequência de 
um contacto havido em Janeiro de 1968 
entre um dlrector do Sindicato Nacional 
dos Editores e Livreiros do Rio de Ja. 
nelro e o Grémio dos Editores e Livreiros, 

; • 1 

durante o qual o representante daquele 
organismo brasileiro entregou um ofício 
·ém que se dava conta da intenção do 
S. · N. E. L de celebrar um convénio no 
qual se estabeleceria o principio da divi
são, para o Brasll e para Portugal, dos 
direitos autorals de obras de escritores 
cie língua não portuguesa, Impedindo-se, 
portanto, a prática generallzada, em Por
,tugal e no Brasil, da compra de tais direi
to~ . l!Pr um editor para a totallzação do 
mercado de língua portuguesa. · 

Esta matéria, referida nu
ma circular enviada pelo 
Grémio dos Editores e Li
vreiros aos seus associados, 
foi tratada na Imprensa 
brasileira antes da reunião 
da referida Comissão Mista, 
com representação portu
guesa organizada pelo Mi
nistério dos Negócios Es
trangeiros, que solicitou a 

presença do representante 
do Grémio no grupo de tra
balho. · 1 ' , 

A agenda de trabalhos 
consignava, pata 1o"a5Sunto 
db livro, «a possil:Jilldade de' 
regimes de co-edições e sub
cedências de direitos auto
rais a observar pelos edito
res brasileiros e portugue
ses•. Deliberoir, ainda, o pie. 

nário que cada um dos 
assuntos fosse tratado en1 
subcomissões integradas 
por elementos de ambos os 
países. 

• As sugestões da comis_
são portuguesa 

A subcomissão portugue
sa apresentou as seguintes 

conclusões para aprec,aça 
no plenário: «Considerando 
a grande vantagem qui 
advém para o maior éo 
riquecimento cultural dl 
cada um dos países, de uma 
ampla difusão das obns 
dos autores nacionais; e 
siderando a c o n v eniênci1 
de se estabelecer instru, 
mento adequado à facililt 
ção da publicação, em am, 
bos os países, das obras dos 
autores nacionais de cada 
Parte Contratante; consid 
rando que a difusão de, 
sas obras requer também 
uma contribuição dos Go 
vemos, na sua esfera de 
competência; considerando 
que tais aspectos const' 
tuem expressa preocupação 

(Con t inua na p!g. 1Sl 

ASSEGURAR A CO'. NTI NUIDADf 
«Continuarão da pAs, H 

lia um motivo de discór
dia. No entanto, tornou 
bem claro o seu pensa
mento ao afirmar nesse 
ti o cu m e n t o histórico: 
«Quando foi dado a pú
blico o texto da chamada 
Lei de Sucessão, expressei 
o., minhas reservas e sal-
11aguardas em relação ao 
conteúdo d esse ordena
mento legal no que tinha 
de contrdrio a tradição 
li is t 6 rica de Espanha. 
Aquelas previsões viram
-se a g o r a confirmadas, 
9uando ao fim de vinte 
anos se anuncia a aplica
çllo daquela lei.» E acen
tua: «Para levar . a cabo 
esta operação não se con
tou comigo, como tam
bém não se contou com a 
\10ntade livremente mani
J.estada do povo espa
t111ol.• E em face do que 
se estava a passar, consi-

derou-se «mero especta
dor•, ao q u a I nenlzuma 
responsabilidade caberia 
nas decisões que lzouves
sem de ser tomadas. 

Pretendia o Conde de 
Barcelona que •a Institui
ção ( mondrquica) funcio. 
nasse como instrumento 
da polttica nacional ao 
serviço do povo, e que a 
Coroa se erigisse em po. 
der arbitral acima e a 
margem dos grupos e sec
tores que compõem o 
pais». E, •a acrescentar a 
tudo Isso, uma autêntica 
representatividade popu
lar; a vontade nacional pre
sente em todos os órgãos 
da vida pública; a socie
dade manifestando.se livre
mente através dos canais 
de opinião estabelecidos; 
a garantia integral das li
berdades colectivas e indl-
11iduais, alcançando com 
tudo isso o nlvel polftico 

da Europa Ocidental, de 
que a Espanha faz parte». 

E a concluir, afirma: 
«Nunca pretendi, e tão. 

-pouco agora, dividir os 
espanlzóis. Continuo a crer 
como necessdria a evolu· 
ção pacífica do sistema 
vigente em direcção a es
tes rumos de abertura e 
convivência democrdtica, 
única garantia de um fu
turo estdvel para a nossa 
pdtria, que continuarei 
servindo como um espa
nhol mais e para a qual 
dese;o, de todo o coração, 
um futuro de paz e pros
peridade.» 

Alguns dos seus partidd
rios, embora em ndmero 
reduzido ( contam-se pelos 
dedos os procuradores lls 
Cortes que votaram con
tra a lei agora aprovada), 
não -aceitaram, porém, a 
s o lução adaptada pelo 
Chefe do Estado, o que 
tem apenas um significa
do simbólico. 

Franco designou o seu 
sucessor, mas continua a 
governar. IJ.: J;lrin Carlos, 
nomeado p. e l a,s _Cortes 
«prlncipe de Espanha», só 
por morte ou invalidez do 
«Caudillo», isto é,' '«quando 
vagar a direçção do Esta· 
do», serd proclamado rei. 
A fórmula escolhida, para 
iludir o principio dindsti· 
co e assegurar a continui· 
dade do regime, não dei· 
xando ilusões aos partidti· 
rios da monarquia liberal, 
foi a de uma instauração 
e não restauração da mo
narquia espanhola. «Só de
pois de instaurada a Co. 
roa na pessoa de um prín· 
c ipe começa a ordem re
gular de sucessão», de
clarou o general Franco, 
que não quis deixar dúvi· 
das acerca da sobrevivên
cia do regune, acrescen
tando: •A resolução deste 
problema sucessório fica 
deste modo perfeitamente 
definida, e dard, tallto aos 

de dentro como aos de 
fora, uma garantia de con
tinuidade, acabando defini
tivamente com as especula
ções internas e externas e 
com os enredos políticos 
de determinados grupos, 
ao ter o príncipe um esta
tuto que o define como 
herdeiro, que lhe permiti
rd consolidar a meu lado 
a sua formação e aperfei
çoar o conhecimento dos 
problemas nacionais.» 

A ex.pulsão de Espanha 
do pretendente carlista foi 
o primeiro passo dado pa
ra pôr termo a essas es
peculações e desferir o 
golpe de misericórdia em 
pretensões ou desejos que 
nunca chegaram a ter 
consistência apreciável ou 
probabilidades de êxito, 
quer aqueles que provi
nham da minoria carlista 
quer da oposição de um 
certo número de falangis
tas, que nunca aceitaram 
a solução da monarquia. 

Seia como for, com a /1 
aprovada pelas Cortes, dt 
finiu-se uma situação p-0/ 
tica que, embora não d 
:x.asse ilusões acerca 
seu desfecho, dava no 
tanto lugar a divisões 
contestações que criar 
inevitàvelmente, um cr 
de controvérsia quan 
estavam em causa os ~ 
blemas da sucessão. P 
a pergunta tantas vei 

formulada sobre o qm 
ria depois de Franco, 
teve-se agora uma re 
ta. Mas é legitimo perg 
tar, ainda, se ·no dia 
que o Generalíssimo d 
parecer da cena polític4 
problema ficara intei 
mente resolvido e se 
dos os espan/zóis estM 
dispostos a aderir cl 
ção adaptada pelo «C 
dillo», m e r cê dos 
res constitucionais qu, 
leis orgllnicas do Es 
lhe conferem. 



Deste mf.lll_do e do outro 

UM SALTO NO TEM·Po 
FOI magnífico, se~ dúvida. Uma longa noite branca, 

com os olhos pregados no rectângul .o luminoso do 
televisor, à espera do momen to em que ia ser dado 

o primeiro passo na Lua . Horas e horas a lutar contra 
o sono, para que não se perdesse a imagem que nunca 
mais se repetiria . Mas se a imaginação não viesse ajudar 
(a tal imaginação que tantos milhares de anos da Lua 
se alimentou também), talvez. se instalasse em cada um 
de nós um pesado e amargo sentimento de decepção: 
tudo aquilo nos aparecia ·como um simples episódio de 
Hlme de ficção científica, tecnicamente primário, de mon
tagem deficiente. Os próprios movimentos dos astronau
tas tinham flagrante semelhança com os gestos das ma
rionetas, como se braços e pernas fossem puxados por 
invisíveis fios - uns fios longuíssimos, presos aos dedos 
dos técnicos do Centro de Houston e que, através do 
espaço, impeliam as atitudes necessárias . Tudo estava 
cronometrado. Até o perigo se incluía num esquema. 
Na maior aventura da história da Humanidade não houve 
lugar para aventuras ... 

Mas a companheira imaginação ajudou. Sobretudo na
queles rápidos segundos em que a câmara de televisão 
varreu o breve horizonte ~unar. Aí sentimos o aperto de 
gargan.ta, o pânico, o medo do desconhecido - o rea l 
prestígio da grande Incógn ita do espaço. Depois, para 
desconsolo de todos nós (para meu desconsolo, pelo me
nos), aquele inefável, aquele extravagante círculo em que 
apareceram o tefefone e o per-fil do presidente dos Estados 
Unidos. O terrível silêncio lunar merecia melhor que um 
discurso de ,p<>nl)a e circunstância. 

Foi assim que eu vi a primeira alunagem. Mas quando 
as imagens acabaram, não se acabou a imaginaç;ão. Tinha 
ainda diante dos olhos a paisagem árida e deserta da Lua, 
as pedras que nunca mão alguma fizera mudar de lugar, 
a planura decerto coberta de pó que nunca nenhuns pas
sos haviam calcado. E foi aí que a imaginação me agr ediu 
em cheio. Decidiu ela que a viagem à Lua não fora um 
sl'ito no espaço, mas um salto no tempo. Argumentei, 
mas logo renunciei. Já a,gora ia saber aonde a imaginação 
me queria ~evar. E foi muito simples. Segundo ela, os 
astronautas, lançados no espaço, haviam caminhado ao 
longo do fio do tempo e pousado outra vez na Terra, 
nio a Terra que conhecen"IOS, branca, verde, morena e 
ltul, mas a Terra futura, uma Terra que ocupará ainda 
1 mesma órbita, circulando à volta de um Sol apagado 
- morta ela também, deserta de homens, de aves, de 
flores, sem um riso, sem uma pafavra de amor. Um pla
neta inútil, com uma história antiga • sem ninguém pan 
a contar. 

Não sou excepção. A minha morte pessoal é uma cer
teza que m& incomoda hoje, depois. de me ter aterror i
zado na adolescência. Revivi esse terror quando os olhos 
agudos da imaginação me mostraram a morta imagem de 
um planeta em que nada haverá que me tenha perten
cido, em que nada haverá que tenha pertencido à huma
nidade de que sou parte. A morte individual parece pouco 
diante desta mio do tempo, que inevitàvelmente há-de 
varrer da Terra os homens e as suas obras . O homem 
estará, então, definitivamente morto. E se estiver a inda 
vivo em algum lugar, se tiver transportado a sua casa para 
outro planeta, ficará este globo talvez como um remorso 
- de um bem que não se mereceu e por isso foi perdido. 

A Terra morrerá , será o que a Lua é hoje. Ao menos 
que a sua his tór ia não seja para todo o sempre o estendal 
de misérias, guerra, forne & torturas que tem sido até 
agora. Para que não comecemos a dizer já hoje que o 
homem, afinal, não vale· a pena. · 

JOSf SARAMAGO 

. . i 
OS AUTOMóVEIS TAMBJ;M VIAJAM DE COM-

. BOIO-.: Conforme referimos , ontem, a C. P. inau
gumu um novo serviço ,de, transportes de viaturas! 
o «auto-expresso». Serviço diário, opera em ambos 
os sentidos do percurso LÍSboa-Paris, durante o pe
riodÔ de maior movimento turlstico, de 1 de Junho 
a 27 de Setembro, e em ' ligação com o restante 
serviço do mesmo tipo que funciona em toda a 
Et,trppa, e é unicamente d{!sti"t1;ado a pass0;g~iros. 
Assim, para o transpor te ,da viatura é ex igida a 
apresentação de um bilhete com destino quer a 
Lisboa quer a Paris, isto ináepeitdentemente de se 
utilizar ou o comboio rápido onde vai integrado o 
vagão transportador ou o «Suá-Express». Com pre
ços compat,veis ( que sofrem reduções consoante o 
número de passageiros utilizadores da viatura trans
portada), não há dúvida de que o sistema poth 
entrar nos hábitos do turis ta ou do homem de ne
g6cios. 

NAVIO 
AFRETADO 

Foi declarado afreta do 
pelo Ministério do Exér
cito, a partir de 11 de 
Agosto, para transporte de 
tropas e material de guer
ra, o paquete «Niassa:., da 
C. N. N., «com direito ao 

uso do bandeira o flâmula 
o ao gozo das imunidades 
J.nerentes aos na-vios ptl
blioos». 

SESSÃrO MÉillCA 
NO HOSPITAL 
00 ULTRAMAB 

Decorreu no H o s pi t a.l do 
·mtrama..r mais uma r eúÍ1ião 
mensal ordinária do corpo cIL 
nko ref-eren te às actividades 
cuJ.turais do ano de 1068/ 69, 
Após algum-as palavras intro• 
dutórias proferidas p elo direc
tor do hospital, dr. Manuel 
Torquato Viana de Melra, to
mou a palavra o dr. Domin
gos Filipe que !alou oobre 
«Seis .anos de experiência do 
antibiofotograma». o confe
rencista começou por ,apr,esen. 
taras bases técnicas, que per
mitiram estabelecer o traba
lho experimental que levou 1\ 
criação da técnica do antlbio
fotograma.. Referiu-~e a se.guir 
às vantagens e !nconvenienw.t 
da técnica, oom base n&S 
obser,,ações que foram feitas 
pelos !números ut!l!zadores e 
durante as l.argas dezenas de 
palestras, realizadas em mui
tos países. Por fim disse que 
seria conveniente que este mé
todo se generalizasse, o que, 
aliás, Já está a suooder em ou
tr-a regiões. 

LOTES UE T{RRa+o 
EM HASTA PÚBHCA 

No próximo dia 31 efectua. 
-se, no Pavilhão dos Desportos, ------------1" a hasta pública de 14 l'otes de 

Maf a Ida Sofia no Festival da Canção de Malta 
terreno, sendo 9 destinados à 
construção de prédios de ren
dimento; dois, na Avenida Ge. 
neral Carmona, a instalações 
de características oficina is (ar
tesanato); o dois em 01elas, • 
estabelecimentos industriais, 
tendo esles últimos o preço
-base de 575$00 por metro qua. 

A canção porluguesa f•• numa v&r.são portuguesa da 
•• maial. e viajou uma. vos autoria ~ António J0&6: «Eu 
mais. Desla. vM com deslln• andartl contigo>. 

Mafalda Sofia voltará a Ro
ma, onde assistirá, como con
vidada, ao Prémio Internacio

drado. a. M'allfl, •• decidia efeo- De Malta, a canoooatlata. 

,uar, tuabém, • sea l Fesll- .-------------------------------------

nal do Disco. 

nl, da Cançio. A represeo-
1aaoie ,orlvpesa · será Ma-
falda Wla, que partiu, esla 
manhl-, de a"riio, com des

. tino a Roma, de onde se~ 
rá, a.manhã, para Malla. 

O Festival começará depola 
de amanhã, no Astra Teatre, 
terminando no dia 29, com a 
ceri.mónJa da entrega de pré
mios. 

Aquela a:rtista, que ainda es
te &")O otiteve o 1.0 prémio no 
!"estival ,da Canção AtUlntica, 
lnterpret;,.rá uma canção ingle
sa (Já qúe.não houve qualquer 
compositor português a lnte
rea&ar-,se pelo certame), DlAB 

fro BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

garante a cobertura de cheques 
sacados sobre as suas caixas 

emitidos c:orrec:tamente em nome de qual
. quer penoa ou firmai 

-CURSO DE PREPARAÇÃO DE DECORADORES 
NA FUNDAÇÃO ESPÍRITO SANTO s,LYA 

depo1ltado1, noa oito dias 1egulntea i 1ua 
data, numa dai dlvera11 dependinclaa do 

BANCO e1palhadaa por todo o País, 
pela pe11oa ou firma • favor de 

qu1m foram emitido,; 

' de montante Igual ou Inferior a S00$00. 

Encontra-se aberta, até e.o 
dia 20 de Setembro, a m.a.trl-
0\llt. para o Curso de Prepara
ção de Deoo.radores, orlado em 
1958, na Fundação Ricardo 
cio Espir!.to Santo Silva, em 
oumprimento da vontade do 
11e11 Instituidor. O curso é de 
Ida anos, com direito a diplo
ma, preven~ um qulll'to 
1110 facultativo. 

A idade m!nim;a para a 

DOIS LARES EM LISBOA 
PARA RECUPERAÇ~O 
DE DOENTES 

O ministro da Saúde e Assis
tência, segundo portaria pu
blicada na folha oficial, man
dou criar, integrados nos Hos
pitais de Miguel Bombarda e 
de Júlio de Matos, dois lares 
para convalescentes, destina
dos a residência dos doentes 
em !ase de recuperação social 
que não tenham residência 
em Lisboa. Os lares serão con
siderados serviços oficiais do 
Ministério da Saúde e Assis
tência • 

adm!ssã.o 1\ matricula é de 16 
anos e a máxima. de 4-0, exi
gindo-se o quinto ano do I!oou 
o habllltações equivalenws. A 
&dmissão será sempre prece
dida de exame de a,ptidão que 
consta de uma prova de de
oenho e outra de cu1tw-a 
geral. 

Aos alunos são facul-tados 

<IUe cohoogu!.ram fazer vida 
pela profissão, e até mesmo 
nela triunfar, e e. cuja espe
cialização, lncll>tllvMIIOO.te, ser
viços oficial& têm recorrido. 

A matricula electU&-$ ne. 
,ecrew.ri& da F1uodaçll,o Ricar
do do E.splrito Santo Silva, 
Rua de S. Tomé, 90 (telefone 
86218{) . 

estágios nas oficinas de. Fun- ,-----------
dação como necessário oom
plemento da. sua fonnação 
profl.ssional. 

No a.cto da m&trlcula o can
didato pagará cem escudos que 
lhe serão restituldos na h ipó
tese de ser reprovado naquele 
exame, sendo & mensalidade, 
durante o a.no lectlvo, de que.. 
trocentos escudos. Seria dese
jo da Fundação que o curso 
rosse gratuito, como Já foi; 
porém, as exigências do seu 
constante des envo lvimento 
obrigaram últimamente a soli
citar dos alunos essa colabora
ção que se espera poder dls
pen.sa.r, nos anos próximos, 
áqueles que, dispondo de pou
cos recursos, revelem excep. 
clonai aproveitamento. 

A eficiência do curso está 
· compr'bvada pelo signilicat!vo 
número de alunos diplomados 

NOVO REPRESENTANTE 
DA SWISUIR 
EM PORTUGAL 

Decon-e, ao fim da tarde 
de hoje, no Hotel Tivoli, 
um «cocktail» oferecido pelo 
sr. René Schnel er, para 
apresentar o sr. Ottone 
Braendle, seu sucessor nas 
funções de representante da 
Swissair em Portugal. 

Estão convidadas nume
rosas individualidades rela
cionadas com os sectores 
do turismo, aviação comer
cial e outros, além de enti
dades das representações 
diplomáticas e organismos 
oficiais. ' 

Em transacções de valor superior a 
500$00, aa desejar assegurar o· paga• 
manto dos aeua cheques, poder6 utlllzar 
mala do que . um cheque BPA. 

CHEQUES 

têm cobertura asseourada 
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IMPRESSOES DE UMA VIAGEM 
À UNIÃO SOVIÉTICA 

ACTO DE HONRADEZ 
DE UM MENDIGO 

Tomou-se familiar à população da Cova da Pie
dade a presença, na freguesia, de um homem que se 
dedica à venda de almanaques «Borda d' Água>, acti .. 

Ao fim da tarde de hoje, 
na sede da U. C. I. D. T., o 
eng.º Virgílio T e ixel~a 
Lopo fará uma exposiçao 
sobre as Impressões da 
sua recente viagem à 
União Soviética, aonde se 
deslocou a convite da 
F. A. O. - Comité Econó
mico para a Europa -
em visita de estudo. Tra
ta-se de uma Iniciativa 
que se integra no progra
ma de activldades e ln· 
tercâmbio daquela orga
nização Internacional, e 

que este ano reuniu 
cerca de 80 participantes 
de aproximadamente 30 
países, especializados ou 
tão só relacionados com 
as indústrias florestais, 
O objectivo da viagem 
foi, precisamente, o de 
possibilitar uma divulga
ção de conhecimentos e 
uma troca de experiên
cias, no sector das indús
trias florestais. 

Da delegação portugue
sa faziam parte, justa
mente, o sr. eng.• Teixeira 
Lopo, na sua qualidade 
de administrador da Ce
lulose Billerud, e que jti 
o ano passado também se 
deslocara em v'.sita seme, 
lhante à Jugoslávia, e a 
dr." Sara Cabral, econo
mista, que se deslocou na 
sua qualidade de repre
sentante da Secção Celu
lose e Aglomerados de 
Madeira da Associação 
Industrial Portuguesa. 
Deslocam-se também re
presentantes da S. O. C. 
E. L. e da Companhia Por
tuguesa de Celulose. 

.• Visita s e contactos 
proveitosos 

Para além dos contactos 
sempre proveitosos que se 
estabeleceram entre os vá
rios participantes na via
gem, a deslocação à União 
Soviética proporcionou visi· 
tas de estudo a fábricas, or, 
ganismos de investigação e 
ensino superior, empresas 
de projectos, planificação 
de estruturas e investünen
to no sector das indústrias 
de base flo restal. 

Também se estabelece
ram contactos com entida
des oficiais dependentes do 
Ministério dos Trabalhos 
Florestais, designadamente 
éom o próprio ministro, que 
àssistiu às sessões de aber
tura e de despedida. A vi
sita centrou-se, sobretudo, 
na região de Leninegrado, 
sem dúvida a capital indus
trial da União Soviética, 
onde se efectuaram, tam
bém, duas visitas à Acade
mia K.irov de Ciências Flo
restais desta cidade, possi
bilitando um proveitoso 
contacto com cientistas e 
técnicos, cuja nota domi-

TEMA D'A PALt:STBA 
so observar que já foi intro
duzido, também, o regime 
da propdedade horizontal, 
e que muitos são já os ·que 
vão adquirindo casa pró
pria, mesmo transmissíyel 
por morte, a seus filhos. O 
regime-regra, porém, é o 
de as habitações serem pro
priedade do Estado, pagan
do os locatários umà per
centagem mínima dos seus 
ordenados. 

· vidade sob a qual encobre o exercício da mendicidade. 
Chama-se Leopoldo de Couto, mas é mais conhecido 
por cO homem das luzeS>. Trata-.se de um individuo 
de meia-idade a quem as privações e o desalinho com 
que se aprese~ta dão aspecto de mais ffllio. Não tem 
residência certa. Dorme debaixo de qualquer árvore 
que lhe sirva de tecto, ou no vão de uma escada ou, 
ainda, num banco de jardim. 

) 

DO ENG.º VIRG~LHJ TEIXEIRA LO,P 

NA SEDE DA U. C.I. D. T. A inclemência do desti.119, que o tomou um csem 
eira nem beiro, autêntico marginal da sociedade, não 
apagou, porém, do seu espírito os sentimentos no
bres e assim, quando ootem cO homem das luzeS> 
passav~ na Estrada Nacional n.0 10, à saída da Cova 
éla Piedade encontrou caída no chão a importância de 
720 escudo~ Não era uma grande importância, mas para 
um mendigo, carecido de tudo, constituJf! uma pequena 
fortuna. Olhou em volta, não para venf1car se alguém 
fora testemunha do seu achado, mas para indagar num 
relance de olhoS a que estabelecimento das proximidades 
deveria dirigir~se a entregar o seu «precioso> achado. 
Entregoueo no mais próximo, um escritório de compra 
e venda de propriedades. O seu proprietário, sr. Antó• 
nio Xavier de Lima, depois de se certificar de que a 

·importância achada não pertencia ao pessoal da casa 
nem a qualquer doS clientes atendidos na ocasião, fez 
entrega do dinheiro à G, N. R. da Cova da Piedade, 
onde está depositado à espera que apareça o seu dono. 

nante foi o elevado inte- , ;ios anos a realizar, dad~ 
resse e a amabilidade que a minúcia dos . tem:3~ .. 
sempre caracterizaram Os cursos un1vers1tános, 
esses contactos. : funcionam quer dura~~e p 

dia, quer durante a noite e, 
até, por correspondência, 
dada a imensa vastidão do 
território. A escolaridade 
obrigatória, até há pouco ~e 
oito anos, tem agora a du
;ração de dez anos. 

No aspecto eminentemen, 
te social, tiveran1 os víSie 
tantes a oportunidade de 
observar a tradicional de, 
selegância dos soviéticos· no 
trajar, mas a sua também 
tradicional sede de cultura 
que os l~va diàriamente a 
formar bichas em frente 
dos museus, casas· de es
pectáculos, centros cultu
rais etc. Os discos clássi
cos 0são, aliás, baratíssimos, 

• Um alto nível de es
pecialização 

Um dos aspectos mais in
teressantes da viagem, fo. 
cado na palestra do eng.º 
Virgílio Teixeira Lopo, foi 
a visita às instalações por· '4\1 
tuárias de Leninegrado, on-

Elevado índice de pro
dutividade 

de se encontra uma vasta 
secção especialmente prepa
rada para a exportação de 
produtos da indústria flo
restal. Com efeito, a nota 
saliente consistiu na verifi
cação do ai to nível de es
pecialização que caractenzà 
todos os ramos daquela in
dústria. O que envolve mui
tas vezes, até, o peso de 
uma burocracia quase in
comportável, de efeitos pre
judiciais. Aliás, um episó
dio curioso passado com 
um engenheiro soviético, 
com quem a nossa delega
ção contactou,. bem o de
monstra. Esse engenheiro 
revelava que, para coorde
nar uma séde de problemas 
no âmbito da sua activi
dade tinha de se deslocar 
frequentemente a Moscovo, 
que dista de Leninegrado 
cerca de 800 quilómetros. E 
foi possível verificar, no 
decorrer da visita, que esse 
engenheiro já andara mais 
quilómetros em viagem no 
interior da Rússia, no cun1-
primento da sua actividadP. 
normal, do que os que fo
ram necessários percorrer 
para a nossa delegação lá 
se deslocar. 

As duas visitas à Acade
mia Kirov revelaram, tam
bém, o avançado índice de 
especialização do ensino e 
investigação, repartidos por 
várias Faculdades. Nelas se 
preparam não só os técni
cos silvicultores, os técni
cos de exploração florestal, 
os engenheiros, como até os 
econorríistas altamente es
pecializados em problemas 
de desenvolvimento do sec
tor. O próprio ensino está 
sujeito a uma ·-lanificação 
minuciosa, me:,mo no capíe 
tulo da forma<,,áo universi
tária, em funçã.~ oa~ neces
sidades em maténa de qua 
dros, de soluções adequadas 
a cada região, dos caminhos 
da investigação, etc. Por 
exemplo, os tilmes, de alto 
valor e qualidade técnicas, 
muitos deles levaram· vá-

, Sempre recebidos pelos As preocupações domi
dirigentes superiores das nantes do homem médio 
empresas visitadas, foi dado são aliás, quase as mesmas 
·observar, à delegação por- das de qualquer homem 
tuguesa, nas exposições e médio no mundo ocidental, 
conversas havidas. uma quer 00 que se ~< refei;e a 
acentuada preocupação em problemas de educ11ção dos 
utilizar cdtérios de renda- filhos quer, até,, na , forma 
bilidade (falavam mesmo como acentuam os se1,1s de
de lucro!) em relação à sejos de paz, amizade e 
orientação da gestão. A coexistência p;icífi'ca_. entre 
acção do empresário, exer-

O comandante do posto da G. N. R., sargento Belo, 
mandou chamar o Leopoldo de Couto, a quem felici
tou pela sua nobre atitude. 

SOCIEDADE MÉDICA 
ce-se, claro, sobre os custos os povos. 
de produção, mas tentando • Breve co"?e,;tário· à 
obter o máximo de rendi- palestra do eng.° , Vir-
mento em função dos pre- · Na sala de conferências do 
ços superioril).ente fixados gilio Teixeira Lopo Hospital de D. Estefânia, efec-
pelo Governo. No fim da pálesfra, o dr. tuou-se, ao fim da manhã, 

DOS HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 

O índice de produtiviáade João Evangelista fará um uma reunião da Sociedade Mé. 
é altíssimo e nada se deixa breve comentário de natu- dica dos Hospitais Civis do 
ao acaso. Existe, por exem- rez~ sociológica sobr:e' a evo- Lisboa tendo sido apresenta
pio, um Instituto de Projec- lução recente da estrutura das as seguintes comunica. 
tos destinado a estudar as económica e sociàr' da União ções: «Coma mixodematoso. A 
condições de construção, or- Soviética. propósito de um caso de ti-

ganização, funcionamento e ---------------------------- - --------utilidade de novas émpre- r 

roidite de Riedel», · pelos dr~ 
D. Maria do Carmo Marti. 
nho, Carlos Santos Carvalho, 
D. Cândida Barros e D. Ca. 
rolina Silva; e «Pancreatito 
crónica calcificante - Sobre 
um . caso juvenil», pelos drs. 
João Nunes Feijão, Manuel 
Lopes Lima e Jenny Cardosó, 

sas que queiram constituir
-se, e que dev~rão encomen
dar e pagar e5ses projec
tos ao Instituto. 

O leque de remunerações 
do trabalho é muito aper
tado - roça pelos 200 -ru
blos mensais. Esse salário 
base é quase uniforme, ao 
ponto de quase se equivale
rem os ordenados de um 
motorista e de um profes
sor catedrático, t -endo este 
embora a :,,ossib'lidade de 
multiplicar os s"us réditos 
dentro dos muitos traba
lhos que se lhe encomenda 
pedodicamente. 

lê: grande o destaque dado 
nos discursos, e na reali
dade isso se confirma, ao~ 
aspectos da actividade so
cial da empresa, designada
mente na construção de ha
bitações para os operários, 
casas de cultura, segurança 
social e médica, etc. 

• Impressões gerais 
No entanto, o problema 

da habitação é grande, 
dada a expansão demográ
fica galopante. Mas é curio-

o· MINISTRO DA SAÚDE 
; :· 

VISITOU . O HOSPITAL DE LAMEGO 
VISEU, 24 - O titular 

da pasta da Saúde e Assis
tência, dr. Lopo Cancella de 
Abreu, prosseguiu esta ma
nhã a visita de trabalho ao 
distrito de Viseu. Durante 
a manhã, acompanhado pe
lo governador civil, eng.• 
Engrácia Carrilho, e pelo 
presidente do Município que 
é simultâneamente . vice-pro
vedor da Misericórdia em 
exercício, sr. eng.º Cunha 
Matos, pela vereação e ou
tros elemen.tos da ·sua comi-

MEDALHAS 
C01NCEDmAS 

tiva, o ministro visitou a 
delegação de Saúde, os ter
renos na Quinta do Pereiro, 
próximo de Ranhados, onde 
vai construir-se o futuro 
hospital, bem como a esco
la de enfermagem desta ci· 
dade. 

• A visita a Lamego 
Ao fim da manhã, acompa

nhado pelo governador civil 
do distrito, pelo director-ge
ral dos Hospitais, dr. Co
riolano Ferreira, e pelo di
rector da Zona Hospitalar 
do Norte, dr. Renato Can
tista, o ministro deslocou-se 
a Lamego. Aguardavam a 
comitiva ministerial o pro
vedor do hospital de Lame
go, os mesários e todo o 
corpo clínico. 

lhos na qual tomaram par, 
te o provedor da Santa Ca
sa da Misericórdia, mesários 
e médicos do Hospital. 

Num dos momentos da 
reunião, o provedor lem
brou ao ministro a necessi• 
dade urgente da construção 
do Hospital Regional. O di· 
rector clínico, dr. António 
Manuel Pintado, falou sobre 
a orgânica e a insuficiência 
do Hospital. Finda a reu, 
nião, foi servido no Hotel 
Parque um almoço ofereci
do pelo governad~r civi!, . 

À tarde a comitiva mim& 
teria! visitou o Hospital do 
Aveia) (Sátão) e a Fundação 
Joaquim dos Santos, em 
Torredeita, O ministro da 
Saúde e Assistência deve re, 
gressar a Lisboa, em táxi 
aéreo, ao fim da tarde. 

CHEQUES 

O ministro da Saúde e Assis
tência assinou despachos que 
concedem a medalha de ouro 
de serviços distintos ao Asilo 
da Infância Desvalida de Cas
telo Branco; a medalha de co. 
bre de serviços distintos ao en
fermeiro-chefe dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
sr. Adolfo Costa; e a medalha 
de prata de serviços distintos 
ao sr. José de Melo Gama do 
Va,sconcelos. 

Depois dos cumprimentos 
de boas-vindas, o dr. Car.
ce11a de Abreu percorreu al
gumas dependências do 
Hospital, ficando assim co
nhecedor das suas necessi
dades. No salão nobre da
quele estabelecimento hou
ve uma reunião de traba-

escreva na 

mini 

são mesmo dinheiro 

HOSPlUL MILITAR 
No anexo do Hospital Mi

litar, na Rua de Artilharia 
Um, efectua~se esta tarde um 
espectáculo destinado aos mi
litares internados naquele es
tabelecimento hospitalar. A ses
são, em que participám o Gru
po Folclore e a artista Her
Jllinia Silv.a, é orga.nizada pe. 
la Secção Feminina da Cruz 
Vermelha Portuguesa. 

MESSA 

MORADIAS 
Lindtssimas, para férias e fins de semana, perto 
da Praia do Guincho e das Praias do Cascai, 

(ALDEIA DE JUZO) 

e, pcrrtir de CSO contos 

Trata no local o próprio - CIPRIANO COP IDO 
ou pelo telef. 28 40 26 
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UMA PROGRAMAÇÃO INADEQUADA 
DE EFEITOS PERNICIOSOS 
:SOBRE O ~ÚBLICO. 'DE JOVENS 

' , 

• Problemas postos· em ,: relevo 
com a participação de pais, 

no encontro 
educadores 

pr.omovido pel' ~A Capital> 
e · pedagogos (1) 

Conscientes de que a R. T. P. tem estado longe de proporcionar aos Jovens 
- crianças e adolescentes - uma programação adequada, e conscientes, também , 
dos graves inconvenientes que, naturalmente, daí decorrem, pensaram algumas 
pessoas - pais, educadores, pedagogos - que talvez fosse possível inflectir o curso 
dessa programação numa medida mais desejável, chamando a atenção da admi• 
Distração daquela organização para esses Inconvenientes, e propondo concreta
mente •urna possível colaboração futura, com vista a fixar, linhas de orientação 
mais adequadas para a mesma programação. 

Com esse objectivo, foi elaborada uma carta aberta à R. T. P., que o público 
Já largamente conhece, através das entrevistas que decorreram perante as câma
ras da televisão em dois números do conhecido programa «Horizonte». Essas 

, entrevistas tiveram o condão de provocar um estado generalizado de ansiedade 
e, talvez até, de perplexidade em relação a um possível n ovo curso da programa
ção Infantil e Juvenil da R. T. P. 

Atenta a este movimento, que desde o começo lhe mereceu o mais franco 
apoio, •A Capital» promoveu uma mesa-redonda, com a participação de pais, edu• 
cadores e pedagogos, no Intuito de possibilitar um estudo mais atento dos proble
mas, muito graves e complexos, que colocam os efeitos da TV sobre o público 
Infantil e Juvenil. 

Dessa mesa-redonda, que desejamos venha a ser a primeira de uma fru
tuosa série de outras que se lhe seguirão, na sequência de uma Ideia há multo 
concebida, publicamos agora um resumo, tanto quanto possível claro. Tomaram 
parte actlva no debate os seguintes subscritores da carta aberta à R. T. P.: dr." Ma
ria Leonor Botelho (M. L. B.), bolseira da Fundação Gulbenkian, que na Voz do 
Operário acompanha grupos de crianças em actlvldades de expressão plástica; 
dr. Manuel Pina (M. P.), com uma longa actlvldade ligada ao movimento cine
clubista português e interessado por problemas de cinema e televisão; dr. Sá 
Marques (S. M.), médico; e José Francisco Nereu (1. F. N.):);•articlparam ainda 
na m esa-redonda, além do numeroso grupo de Interessados que, \ie encontrava na 
assistência, os seguintes convidados: padre Paulo Ferreira .(P/ :e. F.), professor; 
prof. Calvei de Magalhães (C. M.), director da Escola Prepar1ltórh1 Francisco de 
'Arruda e distinto colaborador do nosso jornal; Correia da Fohsec'a (C. F.), crítico 
de televisão do nosso jornal, e que exerceu o papel de «moderador• do debate; e 
Pedro Jorge Pinto de Castro (P. J.), especialista em comunicações sociais, no ramo 
de cinema, formado pela respectlva Faculdade da Universidade de Roma. 

• Descobrir caminhos profundam ente, são os 
meios de com unicação que 
lhes são dados. Não reflecti 
só sobre . a TV, que creio 
ser um dos muitos aspectos 
importantes a considerar. 
Reflecti também sobre a 
Imprensa que temos, se a 
temos, para os nossos jo
vens; sobre o cinem a que 
eles vêem ; sobre a música 
que eles ouvem ... 

«Quanto à TV, preocupou
-me de tal modo que me 
sen ti obrigado a fazer uma 
sondagem, mais uma aná
lise de mentalidade do que 
um inquérito, para obter al
guns testemunhos sobre o 
parecer deles em relação à 
TV ... 

que .o·s ! programas referidos 
são da :. programação geral 
da R. T. , P .. Eles r aram ente 
mencionam os programas 
infantis . .. e tr ata-se de 

p3.ra os educadores, a res-
ponsabilidade dos efeitos 
que a TV possa exercer so
bre as crianças. Não raro, 
entre nós, essa acusação 
tem sido feita, pretextando 
a imaturidade dos pais por
tugueses... Ora essa imatu
ridade parece que se esten
de aos pais franceses, ingle
ses e americanos ... 

PEDRO J ORGE - Eu 
também creio que assim é! 
Acho que a responsabilida-
de se deve assacar, não aos 
pais e aos educadores, mas 
sim aos próprios temas em 
que se baseiam os progra
mas de diversão infantil. 
São eles que não atingem, 
porque são inadeq uados, 
esse público infantil a que 
são dest inados. E verifica-se 
en tão uma lacuna. A crian
ça vê-se perante programas 
odiosos, «an1a» esses pro
gramas, mas esses progra .. 
mas agridem, até da manei
ra mais violenta ... A televi
são entra em nossa casa, 
apanha-nos • de chinelos», 
na altura em que a nossa 
personalidade é mais assen

res de TV deviam estar bem 
conscientes e esclarecidos 
sobre essa diferença. Dife
rença que é até mais acen
tuada entre os dois primei• 
ros graus - infantil e ju
venil - do que entre o se
gundo e o terceiro - juve
nil e adulto ... 

«Acho que só será justo 
impedir o acesso da criança 
à restante programação da 

Reportag.em de 
ALFREDO 
BARROSO 

TV, com proveito para ela, 
desde que essa imposição 
seja contrabalançada pela 
existência de uma progra
mação infantil adequada. E 
então aí já se poderia enca
rar de outra forma a res
ponsab ilidade dos pais e 
dos educadores ... 

te, em que estamos mais in- • 
defesos ... Da possibilidade de 

obter uma selecção es 
pontânea por parte da 
criança 

C. F. - Mas o Pedro Jor-
ge admite como possível a 
existência de tipos de pro
gramação distintos em fun. 
ção do público a quem se 
destinam ? 

M. L. B. - Eu estou con
vencida de _que não existem 

os programas para eles os 
melhores, sejam ou não os 
programas para adultos os 
piores. Até porque nem as 
casas o permitem ... 

P. J, - Bem, mas eu in
sisto que a diferença se não 
deverá estabelecer a partir 
de casa, mas sim a partir 
da própria programação. 

C, F. - Isso parece-me um 
ponto importante. Gostaria 
precisamente de saber se o 
Pedro Jorge crê que, uma 
vez que fossem fornecidos 
às crianças programas ade
quados, correspondendo aos 
seus reais interesses, seria 
a própria criança a rcnun• 
ciar à restante programa, 
ção? Se ela, televisivamente 
satisfeita com os seus pro
gramas, já renunciaria es.. 
pontâneamente a ver os rcs. 
tantes? 

P. J . - Sim, penso que 
sim! Se, desde que teve iní
cio o mundo infantil tele. 
visivo, os programas infan
tis estivessem à altura de 
a atrair sempre, então a 
criança teria hoje formado 
mn gosto estético, que ab,. 
sorveria a sua a tcnrão, as 
suas tentações, a sua cudc,.. 
sidade por outros µrogra
mas, que ela n5.o cle ga a 
entender e que .Jt<~ ct 1..-' rnba
raçam ... 

C. F. - Levanta-~e a í mn 
prob1e.ma de or( l •m .. ,~iro,. 

CORREIA DA FONSECA 
-Como todos sabem , al
guns dos signatários da car
ta aberta tiveram a oportu• 
nidade de expôr , em breves 
minútos diante das câmaras 
da R. T. P., o enunciad'o dos 
seus pontos de vista. E , a 
partir dessa altura~ fico':' no 
ar a promessa, n ao sei se 
formal se apenas tácita, de 
que esses encontros b reves 
se prolongariam e frutifica• 
riam melhor em encontros 
porventura m ais reserva
dos por mais longos, onde 
se ~ssentariam caminhos 
mais definidos para uma 
colaboração eficaz. :e pelo 
menos esse o objectivo des• 
ta mesa.redonda. 

cSuponho que todos os 
que aqui estão têm algum 
motivo que particularmente 
os feriu, para se interessa~ 
rem pelos problemas, gra
ves e complexos, que colo
cam os efeitos da televisão 
sobre o público infantil e 
juvenil, Concretamente, cal· 
culo que o padre Paulo Fer
reira, sendo professor de 
adolescentes, e sendo teles
pectador, pressentiu que os 
programas de televisão pro
duziram efeitos não desejá
veis sobre os rapazes a 
quem ensina, salvo erro, a 
viver. Gostaríamos, pois, 
que particularizasse a sua 
experiência ... 

C. F. - Julgo, aliás, que 
na Escola F rancisco de 
Arruda também se proce
deu a tuna auscultação ... 

Um aspecto da mesa.redonda, que decorreu na redacção do nosso jornal, vendo-se, da esquerda para a dtre11a: 
dr. Alfredo Barroso, Pedro Jorge, dr,• Maria Leonor Botelho, Correia da Fonseca, padre Paulo Ferreira e 

dr. Manuel Pina 

PADRE PAULO FERREI
RA - Creio que isso que 
agora disse - «ensiná-los a 
viver» - é fundamental! 
Tem sido esse o objectivo 
da minha actividade junto 
dos adolescentes com que 
contacto. Interrogá-los so
bre a vida, sobre tudo aqui
lo que a vida lhes oferece 
e, por isso, tentar metê-los 
D?- própria, vida que eles 
tem para viver ... 

•E um dos aspectos dessa 
vida, que me impressiona 

CA LVET D E M AGA 
LHÃES - Sim, é verdade! 
Para efeitos p e d agógicos 
essa auscultação é «obriga
tória». Faz parte das técni
cas escolares. O professor 
tem que contar com esses 
elementos ... 

C. F. - E a sr.• D. Leonor 
Botelho, suponho que tam
bém terá tentado um certo 
tipo de prospecção junto de 
uma camada com idade di
ferente? 

MARIA LEONOR BOTE. 
LHO - Eu não tentei. O 
que é facto é que eu con
vivo com crianças do ensino 
primário. Oriento um ate· 
lier» de expressão livre -
desenho e pintura livres -
onde os pequenos se sen. 
tem bastante à vontade, 
portanto conversam com a 
maior liberdade ... E os 
assuntos mais frequentes 
são sem dúvida os relacio
nados com os programas de 
TV. 

«Por vezes, até, eu pró
pria estimulo a conversa e 
os comentários. E constato 
uma coisa significativa: é 

crianças entre os 8 e os 9 
anos ... ~; 

•· •• t 

• Em que medida são 
responsáveis os pais e 
O$ , e.d11~adores 

C. F . .::.... Creio que esse fe
nómeno de as crianças não 
reterem· particularmente, 
muito ao contrário!, os pro
gramas que em teoria lhes 
são destipados se verifica 
em todos os países que têm 
televisão. Inquéritos leva
dos a cabo em França, In
glaterra e nos E. U. A. con
firmam essa constatação ... 

«Aliás, os inquéritos diri
gidos por um especialista 
que goza de particular au
diência na U. N. E. S, C. O. 
- William Schram - pare
cem conduzir-nos a outras 
conclusões importantes: é 
que também nos outros paí
ses é de todo inviável aos 
pais, aos educadores, con
trolarem o acesso das crian
ças à televisão. Há uma ten. 
dência acen t uada p a r a j 
transferir, para os pais e 

P. J. - Sim, admito. Jul
go importante estabelecer 
uma distinção bem marca
da entre o público infantil, 
o público juvenil e o pú
blico adulto. Os realizado-

as condições concretas para 
que se possa impedir o 
acesso das criapças aos te
levisores nas horas em que 
a emissão não se lhes des
tina. E isto, sejam ou não 

CHEQUES 

lógica que creio não estar 
õptimamente posto. É pre
ciso não esquecer que a ten .. 
dência natural da criança 6 

(Continua na pág. 111 

personalizam quem compra 
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A NECESSIDADE DE IMPULSIONAR 
A CONSTRUÇÃO DE CASAS 
DE RENDA MODERADA 

"1 

POSTA · EM RELEVO PELO '';PRESIDENTE 
.,! . -

DO FUNDO DE FOMENTO . DA HABtT AÇAO 
O Fundo de Fomento da 

Habitação procurará in
terpretar com fidelidade 
o espírito que presidíu às 
recomendações saídas do 
Colóquio sobre Política da 
Habitação, dentro de mna 
perspectiva ajustada às 
possibilidades e ao meio 
de que disponha - afir
mou hoje o eng.' Jorge de 
Mesquita, ao tomar posse, 
perante o ministro e o 
subsecretário de Estudo 
das Obras Públicas, do 
cargo de presidente do 
novo Fundo, organismo 
incumbido de coordenar 
a política hab itacional de
finida pelo Governo. 

O eng: Jorge de Mes
quita, que há dez anos di
rige o Gabinete Técnico 
da Câmara Municipal de 
Lisboa, lugar que acumu
lará com o de presiden te 
do Fundo de Fomento, 
acrescentou que na base 
de toda ·a orientação que 
o 1n es1no. Fundo venha a 
adoptar ao longo da sua 
actlvidade haverá sempre 
a tomada em linha de 
conta das conclusões ,to 
referido co lóquio , que 
asshn passarão a con sti-
1uir c01uo que um breviá
rio rio seu traba lho [u
turo. 

• Definicão ele «meelielas 
ele apÍicação urgente» 
pelo ministro 

A cerimónia da posse, 
et'ecLuada ao começo da tar. 
de no Ministério das Obras 
Públicas. teve a presença, 
além do ministro eng.• Rui 
Sanches e do subsecretário 
dr. Silva Pinto, de muitos 
antigos membros do Gover· 
no, do governador civil do 
distrito ele Lisboa, do presi
denle e vice-presidentes da 
edilidade olisiponense, de 
funcionários supedores do 
Ministério e da C. M. L. e 
de outras entidades. 

ção que o general França qud/e orgmiismo e salien- · 
Borges tem dado ao proble- tot,: 
ma da habitação social na -E1n primeiro lugar 
cidade de ·Lisboa. E acres- ju1go 9ue, face à actual 
centou: carência de alojamentos, 

- Não vou agora enunciar se deverá agir no sentido 
directivas para a sua activi- de um maior estimulo à 
dade. O diploma que criou construção de habitações 
o Fundo define a~ _grandes para renda moderada. H a-
l~nhas a seguir e os objec- verá não apenas que to-
t,vos a alcançar, 0 III Pia- mar a iniciativa da sua 
no de Fomento dita também pl'omoção, mas também 
algmnas orientações concre- que conjugar os esforços, 
tas e há ainda poucos dias hoje dispersos, de muitas 

O ministro Rui Sanches no uso da palavra, vendo-se à direita o empossado, 
e à esquerda o presidente do Município e o governador civil de Lisboa 

tive eu próprio ocasião de e ·variadas entidades ofi-
sublinhar alguns aspec~os ciais e oficiosas que des- co e numa desequilibrada físico, em que as mesmas 
deste importante problema, pendem normalmen t e redistribuição individual se inserem, deverá inte-
no encerramento do Coló- avultadas import/J.ncias no do produto». E acrescen- grar-se efectivamente num 
guio sobre Política da Ha- sector, e obter ainda a co- tou: programa de desenvolvi-
bitaçãb. Não há dúvida so- laboração de outras ent~ - O afluxo aos núcleos mento socio-económico de 
bre a necessidade de. pro- dades que, embora de ín- de ma i O r vitalidade, de IJ.mbito nacional. 
mover ràpidamente a ela- dole particular, podem vir uma população instável, Mais adiante afirmou: 
borarão de estudos indis, a desempenhar um papel continuará a provocar' pe- - E sabido de todos 
pensa veis à definição de cer- eminentemente social na nos os · estrangulamentos, que os investime111os ca-
tas m~didas de aplicação ur- resolução do problema.. enquanto a situação se nalizados para a constru-
gentes: medidas de .carácter Abordando, então, o pro- não modificar. Por •isso ção de alojamentos atin-
1.'inanceiro, m·edidas de ca- blema da falta de habita- se não conseguirá ,resol, gem valores apreciáveis. 
rácter fiscal, providências ções, considerou que ele ver, num sentido global, o Mas, predominantemente 
de ordem jurídica e outras deriva, em grande parte, problema das habitações comandados pela iniciati-
mais. Para tanto, muito «de disparidades regionais sociais unicamente à<custa va privada, nem sempre 
útil será a análise e desen- acentuadas no processo de de iniciativas isoladas ou estu investimeritos terão 
volvimento de conclusões do desenvolvimento económi- dispersas. O planeamento sido aplicados da melhor 
colóqu io, logo que disponí- r---------------- -----.;_...;.:.. ____________ _ 
veis. A par disso, interessa 
sobremaneira executar um 
programa de acção prática 
e imediata, porque, neste 
campo, é efectivamente de 
acção imediata, embora pro. 
g:ressiva, que o País carece 

' 

OS INCÊNDIOS FLORESTAIS 
urgentemente. 

• Palavras do eng.• 
Jorge ele Mesquita 

Falando a seguir, o eng. 
.lorge de Mesquita prome
teu tudo fazer para que 
as esperanças nascidas 
com a criação do novo 
organismo se confirmem. 
«O País -disse- não 
esttí em condições de ver 
iniciativas como esta frus
trarem-se e cabe-nos, a to· 
dos, empenharmo-nos pa
r., o não desiludir.• 

Refer_indo-se, depois, ao 
Colóquw sobre Política 
da Habitação, recente
mente efectuado, afirmou 
que as respectivas conclu
sões constituiriam e o m o 
que um breviário do tra
balho futuro no Fundo de 
Fomento da Habitação. 

Estado da Agricultura, en
tre 80 e 90 % desses sinis
tros devem-se à ac~ão do 
homem: mera neghgência 
nuns casos ( cerca de 65 % ) , 
acção criminosa nos restan
tes. 

l?. tendo em vista o p ri
meiro destes factores, o 
qual, segundo reconhecem 
aqueles serviços, se radica 
no «baixo nível de educação 
e cultura do povo serrano», 
onde predommam as áreas 
arborizadas, os mesmos ser
viços adoJ?taram uma série 
de disposições tendentes a 
consciencializar as popula
ções acerca dos riscos de in
cêndio florestal. 

Para o efeito, serão exibi
dos «spots» na televisão e 
nos cinemas alusivos ao fo· 
go, além de contactos com 
numerosas entidades cuja 

vo e P. V. T., a fim de.,que 
sejam afixadas vinhetas ,alu
sivas nos veículos; Direcção
-Geral dos Desportos., com 
vista à mentalização de gru
pos excursionistas; Co\llissa
riado do Turismo, Assol;ia
ção dos Escuteiros dé , Por
tugal, L e g i ã o Portugµesa 
(Defesa Civil do Território), 
etc. · 

Todavia, os Serviços Flo
restais e Aquícolas têm 
consciência de que uma ac
tuação verdadeiramente efi
caz impõe toda uma série de 
providencias que trapscen
dem as suas actuais pqs$ib i
lidades. Reconhece-se p.ésde 
logo que o maior imp~di
mento a uma luta . eficaz 
contra incêndios na flores
ta particular portu~esa 
consiste na estrutura 1da 
propriedade rústica. ·' · · 

• acção poderá contribuir pa- • 1 mpõe-,e a criação de 
Estímulo à constru- ra o mesmo fim. polígonos florestais 
ção de habitações ele l?. o caso das entidades 
renda moderada eclesiásticas, a fim de que Por isso, se lê num relató-

de infra-estrutura primária, 
nomeadamente quanto a lo
calização de postos de vi
gia, estabelecimento de uma 
rede divisional, planificação 
da rede das vias de penetra
ção, criação de reservas de 
agua, constituição das bri
gadas de bombeiros flores
tais e sua localização e, ain
da, evolução dos mercados, 
industrialização regional, es
coamento dos ,produtos e 
orientação cultu ral aconse
lhável com vista à maior 
rentabilidade e defesa dos 
povoamentos. 

Este nos parece ser o es
quema básico de uma cam
panha verdadeiramente efi
caz em matéria de luta con
tra incêndios na floresta 
particular portuguesa, a 
qual, mal ou bem, constitui 
hoje uma importante rique
za, com um poderoso influ
xo no produto global do 
País. 

maneira e, até com fre
quência, os beneficiários 
não foram os que mais 
necessitariam, os locais os 
mais adequados ou as so
luções as mais económi
cas. 

A terminar o orador 
evocou a necessidade de 
se estabelecerem princí
pios norteadores para cor
rigir este estado de coisas, 
declarando: 
-A civilização r u r a.1, 

com os seus aldeamentos 
dispersos, as suas peque
nas povoações centradas 
em tomo da exploração 
agrícola, vai cedendo irre
verslvelmente o passo à 
civilização de carácter pre
dominantemente urbano. 
A maioria da população 
.Procurará, cada vez mais, 
os i:randes aglomerados. 
A cidade que teremos de 
projectar e expandir vol
tará, porventura, c o m o 
nos tempos da velha Gré
cia, a readquirir uma im· 
port/J.ncia determinante e 
a identificar-se, por si sd, 
com o Estado ou a pro
víncia a que perteriça. 

E nosso propósito con
tribuir para o fomento da 
construção social em toda 
a parte. As prioridades se, 
rão definidas, a n t e s de 
mais nada, em função dos 
graus de urgência e neces
sidade dos vários casos. 
Mas, como regra, tentar .. 
-se-á nunca perder de vis
ta o sentido inexorável da 
história. 

escreva na 

mini 
MESSA 

Cumpridas as formalida
des legais, [alou o titular da 
pasta das Obras Públicas, 
Q.ue, após citar declarações 
do Presidente do Conselho 
sobre a habitação económi
ca, declarou dar-se agora 
mais um passo no longo ca
rninho a percorrer. Dirigiu 
palavras de muito apreço ao 
eng.• Jorge de Mesquita, 
pondo em evidê11cia a ac
ção que tem desenvolvido à 
frenle do citado Gabinete 
Técnico, e enalteceu a aten-

os párocos façam referência rio publicado por aqueles 
Passou, em seguida, a àquele problema nas suas serviços que se torna «ne

co menta r os objectivos prédicas dominicais, da Jun- cessário o agrupamento da 
visados com a c,·iação da- ta Centrai das Casas do Po- propriedade particular em 

--------------------------------------, «polígonos» com áreas da 
ordem dos 50 a 60 mil hec-

ROULOTTES 
CAVALIER CHEQUES 

identificam o comprador 

tares, dimensão que suporte 
as despesas gerais da orga
nização de prevenção e luta 
contra os incêndios flores
tais e permita uma planifi
cação regional e a resolu
ção de problemas de assis
tência técnica, conservação, 
produção e industr ialização. 

Particularizando-se, suge
re-se seguidamente a criação 
de um «polígono experimen
tal que se aconselha ser 
localizado na bacia hidro
gráfica do Zêzere, região ul
timamente devastada por 
importantes incêndios e on
de o pinhal é mais extenso.» 

Como fases do estabeleci
mento desse polígono, pre
vê-se no mesmo relatório, 
aJén1 de um inveo tário por· 
m enorizado de toda a zona 

, sob o aspecto flores Lal, a 
1 elaboração de um projecto 

A ú nic a solução para 

,unas férias felizes, con 1 

segurança e economia 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO 

FONSÉ , LI MI TAD A 
CcrJ,ada da A juda , 72-B (Garagem) 
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VANTAGENS DA, «AGRICULTURA 
Df GRUPO» SALIENTADAS 
~ao ENG.0 VASCO LEÓNIDAS 

PORTO, 24 
No prosseguimento da vi• 

aita de trabalho que está a 
efectuar ao Norte e Centro 
.. Pais, o secretário de Es· 
tido da Agricultura, sr. eng.• 
Vasco Leónidas, visitou esta 
manhã a Cooperativa do 
Caima, partindo depois para 
o Porto, onde almoçou na 
Pousada do Lidador. 

A.o principio da larde , 
e!ectuou-se na sede da Fe· 
dtllção dos Grémios da La. 
,oura de Entre Douro e Mi .. 
aho uma reunião com léc• 
1icos e lavradores, tendo o 
"""tário de Estado da Agri. 
altura pronunciado um im• 
portante discurso, de que sa
Uentamos os passos princi• 
pa~: 

-Ao reunlr-se com lavra
dores e técnicos o secretãr!o 

Estado da Agrlcultura t,m 
de manifestar a sua sa.t!sfa. 
Cio por veriflcar que, mesmo 
lllll a.no mau como o presen ... 
te, as acções levadas a efeito 
pelas organizações da lavou-
11, cem o apoio técnico e fl· 
Wlcelro do Estado, já corne
iam • ser suscepUvels de es-

A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 
carregamento instantaneo 

Slngle-a 
P1 

A mais 
compacta 
câmara 
de filmar 

As fomosas cõmaras de filmar 
FUJICA são completamente 
outomóticos e tornam o cinema 
mais lócil do que o lorogrolio. 

IUUSUtUT( IUAL UU POITVUL 

HITZEMANN & C.', LDA. 
nnt-1. •• u •• , .... 1r,, n1rsu 

hleh. UJU/6 1 UUI 
um1-1.,, rn1,, Fa1,u, M: • 1 

l•lth, St111/t 

t!m ular as pessoas e fixar ca• 
p!tals na act!vidade agr!cola. 
de modo a atenuar o êxodo 
excessivo e a auxlliar & tor• 
mação do capital fixo na agri
cultura. 

E depois de referir que a 
política agrária procura um 
equilíbrio entre a expansão 
da agricultura e dos restante.s 
sectores da economia, prosse
guiu: 

- A redução quantitativa 
da população activa agricola 
- que não se vê possibilida
de de contrariar - deve ser 
acompanhada pela sua valor!. 
zação qualitativa. A formação 
profissional e a educação de 
base constituem factores de
cl.s!vos de desenvolvimento. se. 
ja qual for o sector conside
rado. A preparação protlsslo
na! dos agrlcul tores mala 
aptos à real!zação das tarefas 
da moderna agricultura exige 
uma actuação constante, des
tinada a permitir que a salda 
de mão-de-obra não qualiflca
da. em vez de constituir um 
prejuízo. seja um factor de 
valorização. mercê da perma• 
nêncla de empresários e ope
rários agrloolas su!lclentemen.. 
te preparados para levar a ca
bo os trabalhos complexos 
exigidos pela modernlzaçii.o e 
renovaçii.o permanentes de 
uma agricultura em transfor. 
mação. 

Noutro passo, falando sobre 
o dimensionamento das explo
rações agr!colas, o eng.• Vasco 
Leónidas declarou : 

-Só mediante uma colalJo. 
ração continua e uma parti• 
clpação em actlvldade de uma 
agricultura 1ndustrlal!zada, 
com quadros da.s formações 
mais diversas - desde a con. 
tabll!dade à comerclallzação, 
da tecnologia à conservação e 
transformação dos produtos. 
etc. - será passivei utilizar 
mstalações tecnológica., com. 
plexas e caras, movimentar 
capitais avultados. dispor de 
uma adequada organização co. 
merclal e financeira capaz de 
lutar nos vastos espaços eco
nómicos que os modernos e os 

llzando a maquinaria em es
cala muito apreciável. Essa 
«revolução• da maquina , la 
prossegue e terá de prosseguir 
por bastante t<mpo, Nii.a sem 
naturais diflculdades, que vão 
sendo superadas, as dlversls
s!mas modalidades daquilo a 
que se chama «agricultura de 
grupo», têm resolvido sat!sfa· 
tõrlamente as dlflcul dades 
mais Instantes. 

Referiu-se seguidamente aos 
aspootos da comerclallzaçii.o 
dos produtoo agrícolas e ao 
papel que nesse sector cabe às 
organizações de agricultores. 
convenientemente dimensiona.. 
das e preparadas. 

E a terminar afirmou: 
- Desta Federação de Gré

mios da Lavoura salram gran
des e frutuosa.s Iniciativas de 
comerclallzação e Industrial!· 
zaçii.o dos produtos agrícolas. 
nela surgiram os apoios pio
neiros às grandes organiza· 
ções cooperativas da região e 
aqui se formou uma men-tau. 
dade renovadora dos proces
sos e das técnicas para a agrt. 
cultura nortenha. 

Durante a sessão de : ra
balhos, o presidente da Fe
deração -dos Grémios da La
voura, sr. António da Cunha 
e Melo, usou da palavra pa
ra pôr o visitante ao cor· 
rente dos . vârios problemas, 
como sejam os de planea
mento -regional, da recon
versão agrícola, do fomento 
pecuário, da motomecaniza. 
ção e intra-estrutura de ar
mazenagem de frio e da 
melhoria de assistência téc
nica à lavoura, além de ou
tros. Pediu depois uma 
orientação segura e firme 
sobre a política da produ
ção de leite, do seu comér
cio e da sua indústria, e dis
se que,. \Jres~ntemente, exis
tem mil e quinhentas cabe
ças de gado que estão a 
aguardar abàte e que essa 
demora ·se deve ao facto da 
falta de ai;mazenagem e de 
frigorificação, pelo que jul
ga da maior importância o 
estudo deste caso. 

ruturas tempos lhe deparam. ::------------

te!~! ~ª'à~1::i~u.s"e;~~ RÁDIO CLUBE DO HUAMBO 
atingiram o sector agr!col~: 

- i;: exacto que o empresá,. E o NO ~so JOR 1AL 
rio tradicional viu em dada 11 ,i 
altura reduzlr-se substancial· 
mente o qua.ntltat!vo de mão
-de-obra com que contava pa. 
ra os trabalhos da terra. ao 
mesmo tempo que o nlvel de 
remuneração dos trabalhaéO
res passou a corresponder a 
um padrão de vida mais ele
vado. Vencidas as prlmetras 
hesitações. procurou adaptar. 
·Se ràp!damente a mutação 
tão profund a, Introduzindo 
novos esquemas de trabaJho 
na exploração agrlcola e utl· 

Sempre aberto às mais dl· 
versas Iniciativas, desde que 
contribuam para uma convi
vência mais Intima entre a 
metrópole e o ultramar, Rádio 
Clube do Huambo não hesitou 
em apoiar, voluntàr!amente. 
o aparecimento d'«A Capital• 
divulgando em Angola a !nl
c!aliva de nos lançarmos nes· 
te nosso ·empreendimento. 

Registamos sensibilizados 
tão grande prova de simpatia 
e compreensão. 

UMA DAS CARACTERISTICAS QUE, SEM DOVIDA, 
f.STÃ NA ORIGEM DA PREFERtNCIA QUE O PO· 

BLICO CONTINUA A DAR A 

FEIRA POPIJL4R 
~&I.SBOA\ 
A FAVOR DA COLôNIA BALNEAR INFANTIL DE •O StCULO, 

é a quantidade ele «stands» ele firmas comer• 
ciais e industriais que se reúnem no Parque 

ele Entrecampos 

ALI HA DE TUDO - RESTAURANTES * CAFé.S 
* CERVEJARIAS * ESPLANADAS * VINHOS RE
GIONAIS * SORTEIOS * DIVERTIMENTOS PARA 

TODOS OS GOSTOS. etc. 

ABERTURA AS 19 HORAS 
Habilite-se ao sorteio de uma MOTORIZADA CASAL 
oferra da ME1 ALURGIA CASAL de Aveiro 

A estação elevatória de 
dgua inaugurada na fre

guesia de Pechão 
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AS FESTAS DE SETÚBAL 
COMECAM AMANHÃ ., 

SETúBAL, 24 - e já ano largamente representa. 
amanhã que começam as das, destacando-se a Jw,ta 
tradicionais festas da cida. Nacional dos Produtos Pe
de de Setúbal. A Feira de cuários pela extensão da 
Sant'Iago e II Festa Na. área ocupada, o que dt> 
cional do Mar serão solene- monstra o interesse e fia• 
mente inauguradas, às 21 e grante oportw,idade. 
30, pelo secretário de Esta- As actividades económl
do da Informação e Turis- cas, embora nem todas se 
mo. façam representar, umas 

Está já em fase de acaba- por carência de pavilhões 
n:iento a montagem dos vá- nróprios, outras por falta 
nos sectores oficiais das ac- de espaço, como é o caso 
tividades económicas, este dos Serviços Hidráulicos 

'------------- têm interesse próprio par~ 

MELHORAMENTOS °EM OLHÃO 
inaugurados pelo chefe do distrito 

o grande público que ocor• 
re em elevado número aos 
referidos sectores, admira• 
do e tomando conhecimen• 
t<> do que de importante se 
opera em cada um desses 
sectores. 

O CONCURSO DE ARTE 
INFANTIL uSETúBAL 
E O MAR» OLHAO, 24 - com o progra. 

ma anunciado pelo nosso jor· 
nal, o concelho de Olhão foi 
visitado, pela primeira vez, pe
w governador civil de Faro. 

Na sessão solene, que decor• 
reu nos Paços do concelho, o 
presidente da Câmara Munici
pal da Vila, Al!redo Timóteo 
Ferro Galvão, ao tomar a pa-
1,wra, agradeceu a presença 
de, sr. dr. Manuel Sanches In
glês Esquivei, bem como a de 
todos o.s presentes, dirigindo-se 
particularmente à Imprensa, 
com palavras que multo no.s 
sensibilizou. Referiu-se à sig
nificativa homenagem do povo 
olhanense à memória do bene
mérito Calouste Sarkis Gul: 
benkian, cuja Fundação tem 
vindo a desenvolver uma obra 
Inestimável entre os munícipes 
da vlla cubista e das restantes 
freguesias do concelho. 

Falaram, depois, o.s srs. dr. 
Guita, presidente da U. N. do 
concelho; professor M a oj ua 
Leal; eng.0 Guimarães Lobato. 

"seu de Moncarapacho e do 
campo de jogos do grupo des
portivo local, já em fase de 
acabamento. 

Na Casa do Povo desta ai· 
deia mui velhinha, foi orga
nizada uma sessão de boas
-vindas, em que usaram da pa. 
lavra vári<>s oradores que ex
puseram as prementes neces
sidades da freguesia e agrade
ceram, além da presença do 
chefe do distrito, todo o inte
resse que a Câmara Municipal 
dP. Olhão tem mostrado na 
concretização de alguns dos 
seus anseios.. 

Seguiu-se a difícil ascensão 
ao Pico de S. Miguei - mira• 
douro ímpar pela variante de 
cores que se desfrutam em to
da a extensão entre Vila Real 
ae Santo António e Albufel
r~ - onde foi inaugurada a 
Iluminação eléctr!ca no lugar 
do Barranco de São Miguel e 
rezada missa na capela do 
mesmo nome. 

este em representação da :Un- ,-----------
dação Calouste Gulbenkian e, 
por último, o chefe do distrito. 
Todos os oradores se referi· 
ram à pessoa e à obra do ho
menageado, com grande res
peito e reconhecimento. 

O sr. dr. Inglês Esquive!, a 
seguir, Inaugurou a Biblioteca 
«Calouste Gulbenkian», descer. 
rou a lápide toponímica que 
dé o nome de «Calouste Gul
benkian» a uma das ruas da 
vila, inaugurou a exposição 
«Portugal Além-Europa,, a 
Agência-Geral do Ultramar, e 
a estação elevatória de águas, 
na freguesia de Pechão. 

S eguiu-se o almoço, no «con. 
junto TurisUco Siroco», que 
decorreu multo animado, já 
pelo ambiente agradável do 
local em que foi servido. já 
pela brilhante actuação do 
gracioso «Rancho Infantil» da 
Casa dos Pescadores da Fuse
td que fot constantemente 
ovacionado até por estrangei
ros ocasionalmente presentes. 

Findo o almoço, seguiu a co
mitiva em automóvel para 
Moncarapacho, onde o gover
nador civil de Faro, que foi 
recebido festivamente, exami· 
nou os planos do futuro :du· 

JOSÉ JÚLIO 
Faz lloje seis anos que 

desapareceu o pintor José 
Júlio. Para além da obra do 
artista, que marcou um lu
gar inconfuridível no pano
rama da nossa arte contem
porânea, perdura a lembran
ça da incompardvel perso
nalidade de José Júlio An
drade Santos, nos mais va
riados aspectos da sua múl
tipla actividade. Ele era, 
com efeito, o pedagogo, o 
artista, o incansdvel curioso 
das coisas da sua época, o 
divulgador por excelêricia, 
que todos r espeitavam e ad
miravam. Mas José Júlio 
era, a';ima de tudo, o ho
mem bom e o nobre cida
dão, que vivera a vida por 
forma a deixar nos que o 
conheciam, e que tivera,n 
assim ocasião de o admirar, 
o exemplo extraordinário da 
sua integridade, da sua ac
ção persistente de útil rea
lizador. 

CHEQUES 

São em elevado número 
os trabalhos recebidos na 
secretaria da Comissão de 
Festas destinados ao con
curso pela primeira vez 
aberto_ à nossa juventude, à 
qual foi oferecido o tema 
«Setúbal e o mar». Inspira• 
da numa enorme divers ida· 
de. de motivos alegóricos, a 
criança soube transmitir a 
cada «obra» o que a sua 
imaginação ídealizou, o que 
prova o interesse pedagógi
co de que se revestem estes 
concursos . . Os concorrentes 
apresentam-se com idades 
dos 4 aos 14 anos, represen• 
tando escolas particulares, 
ensino preparatório, liceal, 
Academia de Belas · Artes 
Luísa Todi, Casa dos Pesca• 
dores, etc. 

O júri irá considerar o 
valor expressivo e psicoló
gico de cada um, quer eles 
sejam feitos a aguarela, 
guacho, recortes ou outros. 
A entrega des tes trabalhos 
constitui mais uma prova 
ele que a juventude está dis
posta a colaborar e de que 
a iniciativa teve para si 
grande acei tação. 

PROVAS NAUTICAS NO 
RIO SADO 
Organizadas pelo Cluba 

Naval Setubalense, vão de
correr no perlodo das Fes
tas de Setúbal, no estuário 
do Sado, essa bala de con
dições excepcionais e inj.. 
gualável no !'ais para a prá· 
tica da vela, provas de gran
de importância. 

Desde 20 de Julho que es• 
tá a decorrer o 111 Curso do 
Centro de Iniciação da 
Aperfeiçoamento Náutico, 
iniciativa que vem granjean• 
do maior interesse. Dia 26, 
Regata de Sant'Iago: Be
lém-Setúbal aberta a gran• 
des e pequenos cruzeiros~ 
dia 2 de Agosto, Campeona• 
to Nacional ele Vougas e V[ 
Troféu Sant'Iago em «sni• 
pes»; dia 9, Troféu Moscatel 
de Setúbal ; dia 10, Regatas 
de saveiros, tiotes de espi
cha e de galeões. 

são sempre bem recebidos 

I 

'" 

.,, 
)f,. 

'J"""' 
,IA 
c.<! 
.1 

,1 



8 Quinta-feira, 24 de Julho de 1969 A CAPITAL 

os acontecimentos mundi 

A CONQUISTA 
DO ESPACO 

CENTRO ESPACIAL DE HOUSTON, 24 (Por Louis 
Deroche, de A. F. P.) - A <Apolo-16> poderia pôr um 
«mini-jccp» ao dispor dos dois astronautas que explo
rarão a Lua cm Março de 1971 - anunciou o director 
do programa «Apolo::t, general Samuel Phillips, numa 
entrevista concedida ontem à Agência France-Presse. 

O general Phillips prevê também uma estação orbi. 
tal gravitando com uma tripulação de uma centena de 
sábios à volta da Terra dentro de uma dezena de anos, 
a qual constituiria um provável primeiro passo para a 
conquista humana de Marte, três a seis anos mais tarde. 

Por outro lado, o general 
Phillips pensa também que 
se passará um ano ou dois 
antes que os cosmonautas 
soviéticos pousem na Lua. 

Ainda não regressaram à 
Terra os primeiros conquis
tadores da Lua e já o gene
ral Phlllips estuda planos 
de «voos mais ambiciosos 
para este satélite terrestre, 
onde seria possível estabe
lecer uma oequena base» -
afirmou. 

A «Apolo-12• explorará, 
em Novembro, um dos ma. 
res <la região ocidental da 
faxa equatorial lunar. 
«Aprendemos muita coisa 
com a «Apolo-li• - acres
centou o general - e utili
zaremos nos próximos voos 
a experiência adquirida. Em 
vez de uma única passeata 
no solo lunar, como sucedeu 
com a «Apolo-li», os astro
nautas da «Apolo-12» sairão 
do módulo lunar duas ve
zes. Cada período de actlvl• 
dade durará, pelo menos, 
três horas e os pilotos des
cansarão no «Lem» entre 
cada saída.» 

ESTAÇ6ES ORBITIUS 

O módulo de dois lugares 
de '.::harles Conrad e de Alan 
Bean colocará na Lua seis 
aparelhos enquanto a «Apo
lo-li• só lá deixou dois. 

Globo durante 28 dias e de
pois durante 56. «Estes voos 
podem contribuir para a 
solução de grandes proble
Mas, tais como a exploração 
de recursos naturais, a po
luição do ar, da água e do 
solo. e a agricultura. Será 
com o auxílio da fotografia 
a cores e dos infraverme
lhos que os pilotos do pro
grama de «Aplicações Apo
lo• cooperarão na melhoria 
do destino da humanidade» 
-acentuou. 
COOPERAÇAO 
ESPACIAL 

A Agência Espacial prevê o 
desembarque em Marte entre 
1982 e 1985 Os vaivém cons
tituem o passo lndispensável 
no camlnho da exploração 
marciana, pensa o general 
PhHlips, tal como para a da 
Lua. 

- Quando pensa que chega
rão à Lua os primeiros cos
monautas soviéticos? 

- Dentro de um ano ou 
dois. Era esta a mlnha opi
nião há seis meses - e man
tenho esta opinião. Realmen
te, não sabemos grande coisa 
dos proJectos soviéticos, pois, 
infelizmente, os russos não 
nos informam como nós infor
mamos o Mundo. Mas têm 
um programa ambicioso e pro
vàvelmente bem organizado 
nos dom!nlos lunar, orbital 
terrestre e planetário. Os seus 
conhecimentos técnicos são 
consideráveis e consagram 
muitos dos seus recursos à 
conquista do espaço. Creio 
que farão voos apaixonantes 
e reveladores nos próximos 
anos. Espero também - con
cluiu o general Ph!llips -
que os nossos dois países en
contrem meio de cooperar no 
espaço. Cooperando. podere
mos, certamente, realizar mui
to' mais do que sendo rivais. 
-(F. P.) 

SISMOS NA LUA? 
HOUSTON, 24 . - O sismógrafo colocado 

na superfície da Lua pelos dois astronautas 
americanos, Neil Jüomstrong e E'dwin IUdrin 
registou, anteontem, às J9 e 20 (.hora de Lis; 
boa}, uma série de ondas na superfície der 
Lua. O fenómeno durou cerca de cinco mi. 
nutos. Os geofísicos americanos interrogam-se 
sobre a origem destas ondas - ligeiro tremor 
Junar ou impacto de meteoritos. A energia do 
fenómeno foi avaliada em várias dezenas de 
quilotoneladas. 

Durante uma conferência de 
lmprensa, o físico americano 
Frank Prcss declarou que pen. 
sava que se tratava de um sis
mo lunar, mas o seu colega 
Maurice Ewing inclina.se para 
o impacto de um meteorito. 

Está, assim, aberta uma con. 

trovérsia apaixonante entre os 
cientistas americanos. Se as 
ondas registadas pelo sismó. 
grafo forem de origem sísmica, 
Isso quererá dizer que a Lua 
não é um astro morto no SRD• 
tido geológico. Pôr-se-ia a ques. 
tão de saber se o interior da 

A . ·-op1n1ao 
dos argentinos 

BUENOS AIRES, 24-Setenta e sete por cerito 
dos argentinos consideram que a conquista da Lua 
é . de importância capital para a humanidade, ma
nifestando 21 por cento opinião contrária -revela 
um inquérito promovido pelo semanário de' Buenos 
Aires «Pnmera Ho~ª"· Em contrapartidá, 75 'por 
cento das pessoas interrogadas afirmam· que os 
americanos teriam feito melhor em aplicar o.s fun
dos necessários ao projecto «Apolo» na solução dos 
grandes problemas que afligem a humanídade: a 
fome, a falta de hospitais, os problemas económi-
cos, sociais e políticos. \ 

Na opinião do público argentino, os americanos 
estão nitidamente A frente dos russos na corrida 
espacial. Interrogados acerca do objectivo que os 
Estados Unidos têm em vista, 36 por cento citam o 
prestígu!, 29 p_or cento o interesse científico, 15 por 
c~nto fins nulitares e 12 por cento motivos pacl
ficos. - ( F. P.) 

Lua com1>reendc, como a Terra, 
o.ma série de camadas concên. 
tricas, nomeadamente uma 
c~rosta e uma camada supe. 
r1or>. 

«Será predso registar um 
certo número de acontecimen. 
tos como o de onrem e proce. 
der a análises minuciosas dos 
sism~gramas antes de nos pro. 
oun~1armos sobre este ponto>, 
prec1Sou por seu lado o dr. 
Garry Lalham, que é perito 
em sismógrafos passivos. Em 
suma, os especialistas eocon. 
fram actualmente as mesmas di. 
ficuldades para distinguir a ori
gem das ondas na Lua, como 
há um certo tempo na Terra 
entre as ondas produzidas por 
tremores de terra ou pelas ex• 
plosões nucleares subte-rtâneas. 
-(F. P.) 

li Dll'J' li HIS'J'6RICJI 

BOCHUM, 24 - Foi em 21 
de Julho de 1969, às 2 e 56 
(hora mundial ou de Green
wich), ou em 20 de Julho de 
1969, às 21 e 56 (hora de 
Cabo Kennedy), que o homem 
pisou pela primeira vez o solo 
lunar? 

O pro(. Heinz Kaminsky, di
rcctor do Instituto dos Satéli• 
tes do Observatório de Bo
chum, expôs a seguinte tese: 
o primciro passo do homem 
na Lua constitui um aconte• 
cimento mundial, no qual to• 
da a Humanidade espiritual .. 
mente partic'ipa. Trata.se de 
uma data histórica a que só 
ca hora mundial> pode con
vir. Assim, segundo o prof. 
Kaminsky, deverá ser a data 
de 21 de Julho, às 2 e 56 (3 
e 56 na hora de Lisboa), que 
deverá entrar na História. -
(F. P.) 

HOUSTON, 24 - Os Ea
tados Unidos tomam rigo, 
rosas precauções para evl, 
tar qualquer possível con, 
taminação da Terra por 
algum microrganismo IU· 
nar desconhecido que os 
astronautas da missão 
«Apolo-11» possam trazer 
hoje no seu regresso. 

Embora a opinião geral 
dos cientistas seja que 
são quase nulas as proba, 
bilidades de existir vida 
no nosso estéril e inóspl, 
to satélite, a Agência Es, 
pacial norte-americana 
não está disposta a co~ 
rer riscos. 

Durante dezoito dias de, 
pois de terem si,;lo retira, 
dos do Pacífico, os astro, 
nautas Neil Armstl'Ong, Ed, 
win Aldrin e Michael Col· 
Uns, juntamente com o seu 
carregamento de amostras 
lunares, ficarão completa· 
mente isolados do resto do 
mundo. 

Os funcionários da Agên, 
eia estão convencidos que, 
caso existam alguns orga
nismos na superfície lunar, 
este período será ampla· 
mente suficiente para os re
velar na fértil atmosfera 
terrestre. 

PRIMEIRAS 
PRECAUÇ6ES 

As precauções tomadas 
contra qualquer contamllÍa· 
ção, tanto da Lua como da 
Terra, iniciaram-se no fim 
da semana passada quando 
os astronautas Armstrong e 
Aldrin se encontravam ain
da sobre a superfície lunar. 

Assim, o módulo lunar es, 
tava equipado com um fil. 
tro de bactérias para evitar 
a contaminação da Lua ao 
expulsarem o ar da cabina 
e ao abrirem a escotilha. 
Além disso, ambos os cos
monautas fecharam a esco
tilha logo que saíram. 

Antes de regressarem ao 
módulo removeram cuida, 
dosamente a poeira lunar 
dos fatos espaciais e raspa
ram as botas na escada que 
ficou quando regressaram 
ao módulo de comando. As 
mochilas e os sapatos pro, 
tectores foram lançados pe
la borda fora antes de des
colarem. 

A partir ela «Apolo-12» ha
verâ um voo lunar ele qua
tr· em quatro meses, reve· 
!ou o general Phillips. A 
«Apolo-16», em 1971, pode
ria colocar na Lua os pri
meiros lunautas americanos 
motorizados. O s eu mini
•« jeepe», que pesará uns 180 
quilos , tem o nome de có
digo de «Rover» (Vagabun
do). Cada uma elas suas 
quatro rodas será accionada 
incl.ividualmente por um mo
tor eléctrico. O seu raio de 
acção será de 55 a 74 qui
lómetros. Será guiado com 
um simples «cabo de vas
soura» como os aviões. 

- Será então possível ex
plorar um dia a face oculta 
da Lua? 

AS ÚLTIMAS HORAS A LUA NÃO TEM DONO -Não está prevista seme
lhante tentativa no actual 
programa «Apolo», que ter
minará em fins de 1971 -
respondeu o general Phil
lips. - Creio mesmo que tal 
não será possível antes dos 
anos de 75 a 80. Efectiva
mente, é necessário que te
or.amos comunicações com 
a. face oculta da Lua, a par
tir da qual, presentemente 
é · npossível o contacto co~ 
a Terra. Deveremos ter um 
satélite em órbita lunar -
acrescentou o entrevistado 
que recordou que para isso 
t~l 7omo para qualquer ini
ciativa que se a f as te das 
actuais directrizes da Admi
~lstração, será precisa uma 
decisão presidencial e a au
torização do Congresso. 

O director do programa 
«Apolo» evocou em seguida 
as estações orbitais da Ter
ra. Começarão modestamen
te em 1972 com uma tripu
lação de três homens gi
rando primeiro à volta do 

DA MISSÃO 
(Continuação da pág. 1) 

preparar-se para a reentra
da na atmosfera terrestre; 
às 1.1 e 37, uma última opor
tunidade para a correcção 
da rota de forma a que a 
cápsula fique dirigida para 
um buraco imaginário no 
céu pelo qual deve passar. 
:e. o chamado corredor de 
passagem. A manobra tal
vez não seja necessária; às 
17 horas, o presidente Ni
xon ~~ega a bordo do por
ta-av1oes «Hornet» e ins
pecciona o habitáculo de 
quarentena em que os astro
nautas serão levados para 
Houston; às 17 e 20, o mó
dulo de comando separa-se 
do módulo de serviço que 
contém o foguetão principal 

«APOLO» 
e atinge a orla da atmos
fera terrestre sobre o Pa
cífico dezassete minutos 
mais tarde; às 17 e 49, ama
ragem a sudoeste do Pacífi
co e às 18 horas, os homens
-rãs partem para junto da 
cápsula. 

Seguidamente, pelas 19 
horas, os astronautas en
tram no habitáculo para ini
ciarem a sua quarentena de 
dezoito dias; às 20 horas o 
presidente Nixon sauda 'os 
astronautas por um telefo
ne especial; às 20 e 15 o 
presidente Nixon deixa' o 
«Hornet» partindo para a 
ilha de Gu,llm e às 20 e 55, 
o módulo de comando «Co
lúmbia» é depositado no 
tombadilho do parta-aviões 
«Hornet». - (ANI, F. P. e 
R.) 

NAÇôES UNIDAS, 24 - Colocando 
na Lua a .btfndeira americana, os pri
meiros vmtantes do nosso satélite 
não reivindicaram a soberania dos 
Estados Unidos sobre aquele planeta. 
Segundo o Direito Internacional, este 
gesto não adquire um significado ju
rídico e político para além do seu 
valor simbólico se não for acompa
nhado duma declaração de intenção 
pela qual o explorador proclama a 
soberania do seu país sobre o terri
tório que acaba de descobrir. Ora 
Armstrong e Aldrin não fizeram tal 
declaração. 

O Tratado das Nações Unidas para 
a exploração e utilização do Espaço 
que entrou em vigor em Outubro de 
1967, não mencio11a a implantação 
duma bandeira, mas proíbe estas de
clarações, estipulando que «os corpos 
celestes ... não podem ser objecto de 
apropriação por proclamação de so
berania, nem por via de utilização 
ou de ocupação». 

Segundo o Tratado, a Lua não tem 
um estatuto jurídico internacional. 
Como o Antárctico, «o espaço extra
-atmosférico, compreendendo a Lua e 
outros corpos celestes, pode ser ex
plorado e utilizado livremente por 
todos os Estados sem qualquer discri
minação, em condições de igualdade 
e de acordo com o Direito Interna
cional, devendo todas as regiões dos 
corpos celestes ser livremente acessí
veis». O Tratado acrescenta (arti
go l.') que «as investigações cientí
ficas são livres no espaço extra-atmos
férico incluindo a Lua e os outros 
corpos celestes e os Estados devem 
facilitar e encorajar a cooperação in
ternacional nestas pesquisas». 

O Tratado proíbe, também, a insta
lação, nos corpos celestes, de qual
quer o b j e c to portador de armas 
nucleares ou qualquer outro tipo de 
ar,"!as de destruição maciça e, bem 
assim, a instalação de bases militares. 
-(F. P.) 

INADA 
Depois da manobra de 
plagem foi enviada uma 

nte de ar do módulo 
comando para o módulo 
r, evitando, assim, que 
squer partículas de poel
udessem ser arrastadas 
o módulo do comando 
do os dois astronautas 

DESVENDADO 

O MISTÉRIO 
HOUSTON, 24 - O 
lstério ele um ataq"e ele 

,,1es • vennelhas contra a 
lllpolo-11» começou a pa· 
,ecer, a noite passada, co
o a primeira brincadeira 

lo espaço exterior. 
Ruiclos como uma loco
tiva apitando partiram, 

turante cerca de meio 
inuto, ela «Apalo-11». 
«Podereis dizer a «Buzz» 
•stronauta Eclwin Al· 
~in) para não se fatigar 
lemasiado» - comunicou 
) «contrôle» àe Terra. 

«o que quereis dizer?» 
- perguntou a «Apolo». A 
ligutr, ouvintes escuta· 
rani novamente roídos se
melhantes a peles • verme
lhas em pé de guerra e a 
risos macabros. que fá tl
ham surpreendido an· 
eontem toda a gP.nte na 
rerra. 
,o. K.! - i:: um àe nós 

, fazer esse barulho» -
Mmunicou, pela rádio, o 
,omanclo ele Terra. 

A «APolo-11» recusou-se 
, fazer comentários, mas 
,bservaclores f l c a r a m 
tonvencidos de que os as
tronautas, com as suas 
caras impávidas e serenas, 
estavam a fazer uma utili-
lllÇão enganadora do gra
~-0dor de som que possuem 
1 bordo. - ( R.) 

1......-

t reuniram ao seu colega 
m módulo de comando. An
is disso, toda a aparelha
Fm que devia regressai: à 
Jorra foi cuidadosamente 
lnpa antes de ser transfe
llla para o módulo de co
aando. 

CINTO FLUTUANTE 

Quaisquer microrganis
illlOS que possam ter passa
do do exterior do «Aguia» 
para a «Colúmbia» têm uma 

obabilidade extremamen
t reduzida ele sob revi ver à 
emperatura ele 2 mil graus 

~dgrados desenvolvida 
quando a cápsula entrar em 
atrito com a atmosfera ter
restre. 
Por outro lado, durante a 

trajectória para Terra a ca
bina foi periodicamente lim
pa a vácuo para remoção 
de todas as partículas de 
poeira. 

As amostras de pedras e 
solo lunar foram colocadas 
em recipientes de plástico 
hermeticamente fechados e 
o oxigénio da atmosfera do 
módulo ele comando é con· 
Unuamente filtrado durante 
o regresso à Terra para eli
minar quaisquer agentes de 
contaminação. 

Quando a «Apolo-li» ama· 
rar, um homem·rã envergan
do um fato especial a que 
deram o nome de «fato de 
~lamento biológico» (Big 
- Biological Isolation Gar-

ment) irá pôr o cinto flu
tuante em volta da cápsula. 

RISCOS 
INSIGHIFJCIIN'J'ES 

O homem-rã abrirá a es
cotilha o tempo estritamen
te necessário para passar 
mais três fatos desses para 
os astronautas que estão no 
interior. 

A escotilha será aberta no
vamente para que os cosml>
nautas possam subir para 
jangadas largadas junto à 
cápsula antes de serem re
colhidos por helicóptero. 

Esta sec\;ão cio plano de 
anticontammação foi bas
tante discutida por alguns 
críticos que afirmavam que, 
no caso ele existir algum 
microrganismo estranho na 
cápsula, poderia nesse mo
men to escapar-se para a 
atmosfera terrestre. 

No entanto, os funcioná
rios da Agência confiam que 
o plano que idealizaram re
sultará. O chefe da equipa 
médica, dr. Charles Berry, 
numa comunicação feita on· 
tem à Imprensa declarou: 
«Julgamos que o processo 
que criámos para purifica
ção do ar na cápsula duran
te o regresso é suficiente 
para garantir que na fase de 
saída cios astronautas não 
haverá risco significativo de 
contaminação.» 

Na jangada, o homem-rã 
regará os astronautas com 
um desinfectante líquido es• 
pecial. 

Os «Big» são feitos de um 
tecido leve verde-azeitona 
que cobre o astronauta dos 
pés à cabeça. Na parte su
perior há uma máscara fa
ceal, algo parecida com as 
máscaras antigás ela Segun
da Guerra Mundial, com um 
visor de plástico, uma vál· 
vula de entrada de ar e um 
filtro biológico à saída do 
ar expirado. 

Quando o helicóptero ater
rar no convés do «Homet», 
cerca de hora e meia depois 
da amaragem, os astronau
tas são ràpidamente encami
nhàdos através ele um túnel 
para a unidade móvel de 
quarentena (M. Q. F. - Mo
bile Quarantine Facility). 

MúSICJl 
PARA 
OS ASTRONAUTAS 

Quando o «Hornet» chegar 
no sábado a Ford I.sland, no 
Hawai, o «MQF» será. trans-
por,tad.o num camião para um 
Jaoto de carga «C-141» que es
tará no campo de aviação de 
Hicka.m para o transportar 
até Houston. 

o avião deve chegar a 
Houston cerca da me!a,-noite 
e meia hora (T. M. O.) de 27 
de Julho. Duas horas depois 
já os astronautas estarão nas 
suas lnstalações de quarente
na deste centro. 

O «MQF» contém urna sala 
de estar forrada a bege com 
cadeiras reclináveis como a 
dos aviões de passageiros, re
ceptor de televisão e wn gra
vador de fita com músicas 
pré-grava.das que incluem se
tecçõas de «Herb Alpert and 
His Tijuana Brass» e da. «Ba
la Marima Iland». 

As análises pormenoriZadas 
das amostras recolhidas na 
Lua começarão a ser feitas 
depois do período de quaren
tena, da.ta em que serão en
viadas para 36 cientistas e 
equipas diversas repreSo..ntan
do cerca de 20 lnstitu!ções na 
Austrália, Alemanha Ociden
tal. Bélgica, Cana.dá, Finlê.n
dia, Grã-Bretanha, Japão e 
Suiça. - (R.). 

DROGA MILAGROSA 
Foi descoberto um remédio milagroso 

com perto de cinco séculos numa urna en
contrado duran te obras de modernização da 
mais velha farmácia de Ovada, perto de 
Alessandria, no Piemonte. 
• Trata-se da «teriaca», beberagem céle
bre nos anais farmocológicos do século XV, 
composta por Girolamo Rossi, com cin 
quenta substâncias diversas, entre as quais 
pó de víbora, cebola de lschia, suco de acá
cia, gálbano e aristóloco. Parece que a «te· 
riaca» curava todas as doenças. 

QUERIA ASSASSINAR NIXON 
A Polícia de Oakland prendeu ontem 

George Donahue, de 28 anos, um «marine» 
prestes a ser desmobilizado, por ter amea
çado matar Richard Nixon com uma cara· 
bina. Na altura em que proferiu esta 
ameaça, o presidente encontrava-se em 
San Francisco, portanto, a escassos quiló
metros de Oakland. 

Foi graças à perspicácia de uma telefo
nista local, Felicia Harris, de 24 anos, que 
a Polícia pôde deitar a mão a Donahue. Este 
1 igara ao serviço de info"rmações para saber 
o nome do hotel onde se hospedara o pre
sidente. Mostrando-se conversador, deu de
pois conta do seu propósito à telefonista. 
«M iss» Harris não perdeu tempo em alertar 
as autoridades sem deixar, porém, de ali
mentar a conversa. Os polícias tiveram 
assim tempo de entrar em casa de Donahue 
onde encontraram, não uma carabina, mas 
um revólver carregado. 

GREVE DOS (VAPORETTI> 
Uma greve surpresa dos «vaporetti» 

(barcos a motor para os transportes públi
cos) provocou um engarrafamento monstro 
em Veneza, onde milhares de turistas estão 
bloqueados no enorme «parking» à entrada 
da cidade. 

Na origem da greve está uma pro ib ição 
do Município, que instituiu um sentido único 
no r.io Nuovo, um canal estreito, a fim de 
facilitar o serviço dos «vaporetti». Mas os 
gondoleiros recusam o sentido único e vo
gam como no passado no seu canal. Os con
dutores dos «vaporetti», exasperados com 
os riscos de colisão, desencadearam a greve 
surpresa e pediram que lhes fosse reservado 
o rio Nuovo, sendo expulsas as velhas gôn
dolas . 

CAPITAIS 
Colocam-se com todas as garantias 

e nas melhores condições hipotecárias 
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«Política do desenvolvimento» 
tema que está em debate 
no VII Congresso Internacional do S.1.1. A. E: C 

Prosseguiu hoje, na Uni
versidade Católica, o VII 
Congresso Internacional do 
S. I. I. A. E. C., no qual par
ticipam numerosas persona
lidades de vários países. 

Hoje de manhã, sob a 
orientação do dr. Mário 
Murteira decorreu uma me
sa-redonda na qual se apre
ciaram as comunicações 
apresentadas ontem e se es
tudou o tema «Política do 
desenvolvimento». 

Em diversas salas daquele 
estabelecimento reuniram
-se, depois, grupos de tra
balho, dirigidos por especia
listas nacionais e estrangei-

O CHEFE DO ESTADO 
INAUGURA HOJE 
200 CASAS 
DE RENDA ECONÓMICA 

O Presidente da Repú
blica, acompanhado pelo 
ministro das Corporações e 
pelo governador civil de 
Lisboa, inaugura, hoje, às 
18 horas, um bairro de du
zentas casas de renda eco
nómica, construido com 
fundos da Previdência, na 
zona residencial de Santo 
António dos Cavaleiros. 

EUSÉBIO 
TEN,C~ONA AllNHA~ . 
NUM CLUBE 
ESTRANGEIRO 
- crê~se em Lourenço 

Marques 
WURENÇO MARQUES, 

24 - Eusébio, a «Pérola Ne• 
gra> do futebol português, dei
urla em breve os fileiras do 
Ben[ica para alinhar por outra 
tanna de classe internacional, 
segundo se crê nos círculos 
desportivos de Lourenço Mar
ques, na véspera do torneio 
triangular que oporá a partir 
de sábado. na capital de Mo
pmbique, o conze> do Benfica 
aos do Sporting Club de Por• 
togai e do Radng Club de 
Buenos Aires. 

Segundo os mesmos fontes, o 
eêlebre avançado.centro de ori. 
,em moçambicana não estaria 
disposto a itteitar a oferta de 
um prémio mensal de nove mil 
escudos (além de prémios es
peciais em caso de vitória) que 
lhe fez o Benfica para que con .. 
tinue a jogar nas suas fileiras. 

Eusébio, vedeta do Campeo
nato Mundial de 1966 e feliz 
rival do crei,o Pelé, .. taria ten
llldo a alinhar por um clube 
Italiano de Roma, o qual es
taria pro n to a desembolsar 
700 000 lira.. pela transferência 
do Jogador português.- (F. P.). -N. da R. -A referência a 
dube it,alian.o carece de funda. 
01ento. constderando que. pre
aentemente, e s t ã proibida a 
contratação de jogadores es
trangeiros por parte de qual
quer colectividade transalpina. 

escreva na 

m~·n Í · "··~~1 
MESSA 

ros, a fim de se ocuparem 
das seguintes questões: «Po
lítica do Desenvolvimento e 
Sindicato• (dr. Mário Pinto 
e eng.° Joseph Bots) ; «Pa
pel do Progresso Técnico 
na Estrutura da Vida Pú
blica» ( dr. Alfredo de Sousa 
e eng.• José Poch); «Pers
pectlvas das Estruturas ln-

DOUTORAMENTO 
EM FILOSOFIA 

Por motivo de dqença 
do candidato já nao se 
efectuam nas datas anun
ciadas as provas de dou
toramento em Filosofia 
requeridas pelo licencia
do Orlando Janeiro Ro
mano e que terminariam 
na Reitoria da Universi
dade de Lisboa, no próxi
mo dia 26. 

ternacionais das Empresas 
Multinacionais• ( eng.• Fran
çois Clerc e eng.• Mecker 
Dessables); e •Ü Desenvol
vimento como Evolução 
Participada e Disponibilida
de para Convenção• (eng.• 
Luís Navarro e dr.• D. Ma
ria Manuela da Silva). 

• Assembleia estatutária 
Ao fim da tarde, o presi

dente da Câmara de Lisboa, 
general França Borges, ofe
recerá, na Estufa Fria, uma 
recepção em honra dos par
ticipantes do VII Congresso 
Internacional do S. I. I. A. 
E. C. 

Também decorrerá, hoje 
à noite, uma assembleia es
tatutária dos engenheiros e 
economistas católicos, du
rante a qual serão aborda
dos problemas internos. Ha
verá depois· a eleição do 
presidente e seéretário-ge
.ral daquele organismo. 

ACUMULAÇÃO 
DE INDEMNIZAÇÕES 

A Procuradoria· Geral da 
República emitiu um parecer 
segundo o qual um funcionã,. 
rio do Estado subscritor dlL 
Caixa Geral de Aposentações 
que seja vitima de um aci
dente simultâneamente de via
ção e de serviço tem o direi• 
to de, por um lado. exigir in
demnização aos responsáveis 
pelo acidente de trânsito. e, 
por outro lado. de receber do 
Estado a assistência e os ven. 
cimentos a que se referem os 
artigos 8.0 e 10.0 do Decreto
·Lei n. 38 523, de 23 de No
vembro de 1951; 

Estas duas responsablllda· 
des - do Estado e dos res
ponsáveis pelo acidente de 
viação - conservam a sua 

pP!os danos resultantes do 
acidente de Viação, lnclutndo 
os que foram ressarcidos por 
aquela· prestação, fica obriga
do, por virtude do enriqueci
mento sein causa que assim 
se verifica, a restituir ao Es
tado, nos termos do artigo 
473. 0 do Cõdlgo Civil. o que 
dele recebeu; 

Fora do caso referido na 
conclusão anterior, assiste ao 
Estado. por sub-rogação legal 
nos direitos do seu funcioná
rio sinistrado, o direito de re
clamar dos responsâ veis pelo 
acidente de viação as presta
ções que àquele satisfez nos 
termos do Decreto-Lei n.0 

38 523.» 

autonomia, mas as indemni- .------------
zações que lhes correspondem 
não se acumulam, só podendo 
o funcionário sinistrado exi
gir de uma parte o que ela 
outra não recebéu; 

os venclmentos e as despe
sas pagos pelo Estado destl· 
nam-se a ressarcir, embora s6 
em parte. os mesmos prejuízos 
que são cobertos pela indem
nização devida pelos respon· 
sâveLs pelo acidente de via· 
ção; 

o funcionário que tenha re
cebido o que pelo Estado lhe 
era devido ao abrigo dos ci· 
tados preceitos do Decreto-Lei 
n. • 38 523 e a Indemnização 

PROBLEMAS 
DO SECTOR INDUSTRIAL 
DA METALOMECÂN!,CA 

O secretãrio de Estado da 
Indústria reuniu.se, esta ma
nhã, em sessão de trabalho, 
com o Grupo da Indústria 
Metalomecânica Pesada, na 
qual participaram os srs. drs. 
Nuno Morgado, director-geral 
do Secretariado Técnico da 
Presidência do Conselho, e 
Vasco da Cunha d'Eça, da 
Construtora Moderna, e eng.n• 
Galhardo Coelho, da Mague; 
Francisco Malheiro, da Sore. 
fame; Alfredo Taillef Alves, 
da S. E. P. S. A. e da Co
mctna; Costa Reis , da Efacec; 
A. Serôdio e Rola Pereira, da 
C. U. F.; e Torres Campos, 
delegado da Secretaria de Es
tado da lndústr:a na Comissão 
lnterm1msterial de Planeamen. 
to e Integração Económica. 

DISTRIBUIÇÃO 

DOS PRÉMIOS ACADÉMICOS 

DE 1968 

NA ACADEMIA DE CIÊNCIAS 
Sob a presidêncladosr. prof. 

Amorim Ferreira, efectua-re 
hoje. às 18 e 30, uma sessã<> 
plenária da Academia de 
Ciências de Lisba,. para en
trega dos prémios académicos 
de 1968 aos autores das obras 
prt:.miadas no respectivo con
curso: «Prémio Ricardo Ma
lheiros», «Era o terceiro dia 
de vento sul», de José Rodri
gues Júnior; «Prémio Artur 
Malheiros•. de ciências mate
máticas, «Aspectos da deeisão 
estatlst!ca para a distribuição 
dos extremos de Fréchet•. do 
prof. José Ttago de Oliveira, 
nosso preza.do colabora.dor: 
«Prémio António La.rragoiti», 
«Angola perante a escravatu
ra», de Alfredo Diogo Júnior. 
· A entrada é pública 

LAR DOS VETERANOS 
MILITARES 

O ministro da Defesa visi
tará amanhã, dia 25, pelas 
JO e 30, o Lar dos Vetera· 
nos Militares em Runa, pre
sidindo às comemorações 
do 142: aniversário da sua 
inauguração pela fundadora. 

contecimentos mundiais os acontecim 

O REGRESSO DO ESPIAO 
LONDRES, 24 - O professor brttã· 

nico Gerald I.Jrooke. que cumpria, havia 
mats àe quatro anos~ uma pena àe tra· 
balhos forçados na U. R. S. s. por «actt
viàades subversivas», fui libertado esta 
manhã e i6. saiu de Moscovo a camtnho 
de Londres. 

vemente em liberdade~ se é que não o 
foram iá. 

A libertação de Brooke foi conse
guida ao fim de várias semanas de ne .. 
gocíaçôes em Londres entre o embaixa .. 
dor da U. R. S. s. e o Foreign Of!ice. 

Michael Stetvart, secretárfa do Faa 
reign Ott1ce, deve fazer uma declara
ção nos Comuns, esta tarde. sobre as ne.. 
gociações anglo • soviéticas acerca da 
troca eventual entre Brooke e o casal 
Kroger. 

Por outro lado, atnàa nada se sabe 
da sorte dos espwe, Kroger, que cum· 
prem uma pena de 20 anos de prisão na 
Grã-Bretanha e que seriam «trocados» 
por Brooke. Frevé-se, no entanto, que 
Peter e Helen Kroger sejam po,tos bre-

Gerald Brooke fot entregue, esta m,a. 
nhã, pelas autoridades judiciais soviéti
cas ao representante ãa Embaixada bli· 
tânica, B. E. Banks, vice-cônsul, nos edt
flcios do aeroporto Internacional de Che. 
remetlevo. 

Pouco depois, Gerald Brooke era 
metiào no avião da carreira regular da 
A.erofjlot para Londres, onde chegará 
oor voUa do melo-dia. - (F'. P.) 

PROVAS CONTRA 
EDWARD KENNEDY 

ARLINGTON' (Virgínia), 24 - Uma jovem 
de 26 anos, que' est~ve na festa a que o sena. 
dor Edward Kennedy assistiu na sexta-feira 
passada, deçl;u-ou. a jornalistas que a r~união 
«não passou de· uma brincadeira11 e que não 
se bebeu muito. 

«Miss11 Esther Newburg falava a noite pas• 
sada, após regressa,: do funeral de Mary Jo 
Kopechne, de 28\. linos, que morreu afogada 
quando o automóvel guiado pelo senador se 
despenhou nu~ ,,lago, a seguir à festa. 

A revista «Newsweek» afir::'' tava a Investigar a posslbl
mara, na terça-feh:a. jiassa;' · lldade de libações alcoólicas 
da, que amigos íntimos, do na festa de sexta-feira, à 
senador, de 37 anos; está- noite. 
vam preocupados .acerca Numa conferência de lm
«da forma como bebia, da- prensa que concedeu ontem 
maneira ousada como guia- em Edgartown, o chefe da 
va e da sua tendênclá pata Policia, Domlnlck Arena, fn. 
caras bonitas•. terrogado sobre se as pes-

Mals tarde, o acusador soas envolvidas tinharu es
públlco de EdgartoWn, no tado a beber, respondeu que 
Massachusetts, perto ·d,>' lo- se estava a entrar no cap{. 
cal onde ocorreu o desas- tulo das hlnóteses. 
tre, disse que a Polím. es-· cNão há qualquer necessl-

dade de um exame ao hálito 
neste estado. Tereis ainda 
de ver um automobilista 
efectuar uma manobra erra
da para que seja sujeito a 
wn exame.• · 

O senador, o último dos 
Irmãos Kennedy, compare
cerá · na próxima segunda
.feira numa audiência acusa
do de ter abandonado o lo
cal de um desastre. 

Kennedy, que tem afirma
do repetidas vezes que mer
gulhou na água da lagoa, 
numa tentativa vã nara sal
var «mlss• Kopechne, não 
comunicou o desastre senão 
cerca de oito horas depois, 
dizendo à Polícia que se en
contrava em estado de cho
que. 

_O chefe Arena afirmou 
ainda, na conferência · de 
lmnrensa, qué o senador 
«iria» provar onde se encon.. 
trava entre a I e as 9 horas 
(5 e 13 T. M. G.). 

-~~~~~~.,-~~~~~~~~~~~~-,pffOV.llS 

PORTUGAL REJEITA 
AS ACUSACÕES DA ZÂMBIA ~· . . 

NAÇõES UNÍDAS·' (No
va York) 24 - cA · ·minha 
delegação desafia seja , 11uem 
for a provar que Portugal 
está a utilizar. fora do ftm• 
bito da Aliança Atlft111icá, 
armamento que lhe tenha s!· 
do fornecido por qualquer 
dos paises seus aliados na 
N. A. T. 0.-acentuou o dr. 
Bonifácio de Miranda no 
discurso hoje proferido pe• 
rante o Conselho de Segu
rança das Nações Unidas, 
refutando, assim, uma acusa. 
~o formulada por quase to
dos os delegados de países 
africanos ou comunistas 11ue. 
desde sexta-feira, têm par1i-

. cipado no debate acerca da 
queixa aprescnlada e on ar a 
Portugal pela Zâmbia. 

O representante de Portu
gal deu depois a versão de 
Lisboa dos incidentes 11ue, 
afirmou, oconeram em terri
tório portu~ês. urna vez em 
Moçambique, outra em 
Angola, onde forças de se
gurança portuguesas tiveram 
recontros com JnfiJfradorcs 
armados vindos da Zâmbia. 

O diplomata portu~uês 
lembrou ao Conselho,. dccJa .. 
rando que este não poderia 
ficar indiferente a este caso, 
que dois soldados porlUb'lle• 
ses rccen1cmcn1e presos pc· 
las auroridadcs de imigração 
zambiana e depois liberta· 

dos por ordem do Supremo 
Tribunal z a m biao o cond. 
nuavam presos por decisão 
do Governo da Zllmbia. 

li U.R.S,S. 
DENUNCIII 
«O COLONIJUJSMO 
POR'J"UGUtS» 

Os representantes do Qué. 
nia, da República Árabe 
Unida. do Paquistão e do 
Nepal coloca.ram-se., entre· 
tanlo, inteiramente ao lado 
da Zâmbia. 

O delegado do Pa11uistão, 
Agha Shahi, declarou que a 
assistência de paises vizinhos 
a movimentos de libertação 
nacional e a imunidade de 
tais países em relação a 
eventuais represálias era na .. 
tural. Estigmatizou o uso do 
«direito de persei:=:uição> 11ue, 
disse, é uma noção do Di
reito da era pós.colonial 
quer seja aplicado na i\fri• 
ca, no Médio Oriente ou 
noulro 1ado. 

O delC1?11do soviético. Ale
xis Zakh~rov. denunciou o 
«colonialismo porto,,iês» e 
associou.se aos pedidos do 

delegado zambiano para que 
o Conselho condene Porto• 
gal. 

A próxima sessão efec
tuar-se-á hoje, às 20 b. (hora 
de Lisboa}. - (ANI e F. P.) 

CON'J"R/1 O SENIIDOR 

O acusador público, Wal
ter Steele, declarou: •Pos
suímos certas provas que 
apoiarão a Incriminação. 

Pedi ao chefe da Polícia 
para não falar acerca disso. 
Trata-se de um caso que 
será julgado dentro dos 'lró
xlmos dias e seria Injusto 
para este réu apresentar 
nitidamente o caso desde 
já.• 

Entretanto, Robert Clark 
Júnior, antigo juiz do tribu
nal distrital de Massachu
setts, chegou a esta cidade, 
a fim de chefiar a defesa do 
senador, constituída por três 
advogados. - (R.) 

AMÁLIA 
EM DURBAN 

DURBAN, 24 - A «ramha 
do fado», Amãlia Rodrigues, 
chegou de avião a esta cida. 
de, onde vem dar um recital 
na Câmara Municipal. 

A célebre fadista devia ter 
chegado na véspera, vinda de 
Lourenço Marques, mas as 
centenas de admiradores que 
a esperavam não puderam 
aclamã.Ia como quedam. pois, 
por lhe faltar um «visto sul
.africano», foi retida à últi
ma hora. Um telegrama envia. 
do a Pretória permitiu regu. 
larizar ràpidamente a situa. 
ção. 

Amâlia, que ontem festeJou 
o seu an:versãrio, chegou a 
Durban acompanhada p e I o 
marido e por dois guitarris .. 
tas. - (F. P.) 



ALVALADE - Tel. 763080 - As 15.45 e 
21.45 - Adultos - Um filme de Dick 
Sande rs - «Esta noite não!», com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

EDEN - Tel. 320768 - As 15. 15, 18.30 e 
21..45 -Adultos - Um milhão de dólares 
no banco ... Uma dúzia de garotas nos bra. 
ços ... - «Amar nas horas vagas» , com Ja
mes Coburn, Camilla Sparv e Aldo Ray. 

ESTODIO - Tel. 555134 - As 15.30, 18.30 
e 21.45 - MI 12 anos - Technicolor -
O extraordinário filme de Walt Disney -
«O deserto maravilhoso». 

EUROPA-Te!. 661016 -As 15.15 e 21.30 
- 70mlm -Technicolor - MI 12 anos -
Natalie Wood, Tony Curtis e Jack Lemmon 
em «A grande corrida à volta do mundo», 

~ 
IMPERIO - Tel. 555134 - As 15.15 e 21.30 

-Adultos - Technicolor- Ele , Strange ... 
ela, Frederika ... pa ra quem o amor tinha 
qualquer coisa de proibido .. . - «O caso 
Strange» , com Michael York, Susan George 
e Jeremy Kemp - Um filme de David 
Greene. 

MONUMENTAL - Tel. 555132 - As 15.15 
·e 21.30 - MI ·12 anos - 2.• semana -
«Spartacus» - Espectacular obra de Stan
ley Kubrick, com Kirk Douglas, Laurence 
Oliver e Jeans Simons. €j} 

SÃO LUIZ - Tel. 327f72 -As 15.15, 18.15 
e 21.30 - Adultos - Um filme de Dick 
·sanders - «Esta noite não!», com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

CINEARTE-Tel. 660446-As 15.00 e 21.00 
- Adultos - «Com a pedra no sapato» -
Uma comédia colorida, com Rex Harrison e 
Rosemary Harris . - Em complemento: «Rio 
Conchos». 

Telet. S 0$ 95 
ÀS 3 e 6.15 da tarde (pr. red.) 
e 9.30 da noite EADULTOS) 

IVOLI 
Um espectácu lo maravilhoso 

de acção e aventuras! 
com John Wayne , Ernie Koucs, 

Stewart Cranger e Capucine 

A TERRA DAS 
MIL AVENTURAS 

Telet. 32 62 83 
As 15.15 e 18.15 (p. r.) e 21.30 
(COL.) (M. 12 anos) 

DEOR 
A TRIUNFAL NOVIDADE 
DO CINE MA PORTUCUES 

O CANTOR 
E A BAILARINA 

Realização de Armando Miranda 
com Domingos Marqwes, Nancy 
Rimaldi, Zdonl, Ballet de Fer
nando Lima e outras atrac16es 
Admiráveis canções e bailados 

Telef. 72 77 78 
• As 15.30 e 21.45 (ADULTOS) 

!ROMA 
Um filme que todos desejarão 

recordar! 

PÃO , AMOR 
E FANTASIA 

com Cina Lollobrigida e Vittorio 
de Siu , 

AR CONDICIONADO 

Tele# . 61 03 75 
ÀS 21.30 (M. 17 anos) 

RESTELO 
Uma extraordinária comédia 
cheia de graça e imprevisto 

EM TECHNICOLOR 

VIOVO ... 
MAS ALEGRE 

com Bop Hope, Phyllis Diller, 
Shirley Eaton e Jill St. John 

Sala higienizada contra bacté
rias, fungos e outros microrga-

nismos 

Talef. 77 90 95 
ÀS 15.30, 18.30 e 21.i5 

(ADULTOS) 

E5TÚDIO 444 
UM EP~M~f&~tÇA 

O CASAMENTO 
(Le Maria1e ou Masel Tev) 

com 
:Jawde Berrl e llisabeth Wlentr 

EASTMANCOLOR 

Ar condicionado 

Tele#. 4 71 63 
ÀS 15.30 e 21.45 (M. 12 anos) 

AVIS 
Oivertidíssima comédia musical! 

RITA PAVONE 
A ,EQUENA PARÓDIA 

com 
Francis Blanche e Mario Clrotti 

EASTMANCOLOR 

Ar condicionado 

Telef. 32 63 OS 
HOJE , às 21.30 (M. 17 anos) 

POLITEAMA 
Eastmancolor - Crornoscope 

EM SENSACIONAL 
CONTINUAÇÃO DE ESTREIA 

TEMPO 
DE MASSACRE 

c/ Franco Nero e Cieorge Hilton 
UM FlLME ARREPIANTE! 

HOJE, às 18.30 (M. 17 anos) 
SESSÃO CUSSICA 

Ãs 

21.30 

{M. 12 anos) 

A cura radical de todas 
as tristezas! 

DOUTOR ... 
TENHA MANEIRAS! 

t melhor que um tónico! 
t superior a um estimulante! 

Telefs. 5 41 53 e 5 41 54 

• 
Asls.7r1: 1a.15 

(últimas sessões) 
(M. 17 anos) 

O PERIGO 
VEM DAS MULHERES 

com Richard Johnson, Daliah 
Lavi e Beba L.oncar 

- ·-·--
ÀS 21.30, INICIO DO 

FfSTIVAL !AMES BOND 
HOJE - (M. 17 anos) 

· 007 ORDEM 
, PARA MATAR 

Em complemento, notável repor
tag~m d9 visi.ta do prof. Mar

,, cello Caetano ao Brasil 
; . 

Tel~f . 53 87 43 
ÀS 15.15, 18.15 e 21.45 

(M. 12 anos) 

MÚHDIAL 
EXITO 

Deain Martin, Jean SimMons 
e Ceorge Pe,,pard num vigo
roso e explosivo •western» ! 

NOITE 
DE VIOUNCIA . 

UM FILME EM TECHNICOLOR 
E TECHNISCOPE 

No programa : Reportage,n coto
riêla d• v'lagh, do Presidente tio. 

.Conselho ao Brasil 

Telef. i,2 08·01 

HOJE, às 21.i5 
(Adultos) 

ESTREIA 

HELGA 
O Se1reclo da M1te,nid1de 

~~~81ª~ ei::..~~~ :u:'~!~! 
o efeit/ se · deslocou proposlta• 

damente a Portugal 

(Ver anúncio especial) 
---.l... ... j ---

No programa: , A NPOrt.,eM co
lorida tia •M1et11 tio Pretkfent• 

11119 ' Cet1Mlhe ao lrnll 

Às 15. 1.5 ,e .18.30 (Adultos) 
úLTlMAS DE 

OS PlOTAçONISTAS 

Telffl. U 2S 23. 32 67 10 
ÀI 18.15 e 21.30 (M, 6 anos) 

CONDES 
O grande espectãculo de fêrlasf 
Os Reis do Riso no seu ,nethor 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 

As 21.30 (M. 12 anos) 
A obra-prima de Stanley Kul,rick 
- A maior aventura da história 

da Humanidade 

2001 - ODISSEIA NO ESPAÇO 
70 m/m 

Terei: 79 1$ 74 
~s 21.30 . (ADULTOS) 

LUMIAR 
AR CONDICIONADO 
PARQUE PRIVATIVO 

Emoção! Movimento! Acçjo f 

O GRANDE 
PISTOLEIRO 

com 

Lee Va n C1eef, Tomas Mllian 
e Walter Barnes 

AMANHÃ 
. «A CHAVE-, com Sophia Loren 

1iifJJ~11.oo':.s21.30 

TELEFONE: 260729(M. 12 anos} 

NINCUtM FOCE 
PARA SEMPRE 

(Nobody Runs Forever) 

COLORIDO 

A aventura de um detective que 
corre contra o tempo para im

pedir um c;rime 

com 
Rod Taylor, Christopher Plum .. 
mer, Lillí Palmer, Camilla Sparv 

e Dafiah Lavi 

A CAPITAL Quinta,feira,l\24 ,:de ' Julho · de 196911 

TEATROS PROMOTORA - 15.00 e 21.00 -

VASCO SANTANA - 21.45 -:""\ sPó.~/trssg~pln~~~Fl~Ã~1~N:15 ;~~;!º0i~ a~~stma história de, . - «Xeque à Scotland Yard» (12 a.}. 
MONUMENTAL - 20.4S e 23.00 _ , TERRASSE - 15.00 e 21.00 -

Piedense - 2 J .30 - «A borbo
leta vermelha» {17 anos). 

CAPARICA - Copacaba na - 21.00 
- cViva Django!» (17 anos). 

CASCAIS - São José - 21.30 ~ 
«Os protagonistas» ( 17 anos). •Ri-te, ri-te» (17 anos). R~1A~f~o 1to'ôª!ª21.b1c,7 ~º:~a-

: CINEMAS , · , tar para viver• (11 anos). 
DAMAIA - D. João V - 21.30 -

• Não sou d igno de ti » (17 anosJ. 

LYS .i,._ 15'.00 e 21.00 - «A maior ,· ' \ ,.. 
bolada do mundo, (17 anos).. 1·'AKREDORES 

PARIS - 15.00 e 21.00 - «Colt1 i., 

ESTORIL - Esplanada - 21.30 -
e Em ponto de rebuçado» ( 17 a.). 

JA~JfU'~ºfS~io !1~1~0~52:. .~io-,/ A}'tt~1 = '.ns~l::~e~êa~e~~t--; 
wa'\» (12 anos). · ~ ;~-.~(17 anos) . 

MOSCAVIDE - C i n e - 21.00 -
«Boa -noite sr.• CampbelJ , (17 a.), 

OEIRAS - Cine - 21.00 - «Dia-, 
bõlicamente tua» ( 17 anos). 

1 MP,ERI.A,L - 15.00 e 21.00 --. A~A DO RA - Recreios - 21.15 -
«E$trada da vida• (1 7 anos). ' ~ ' ·' •Assalto ao carro blindado» ( 12 

OL1t-.4PIA - 14.00 e 19.00 - «N• · : anos) . 

PARE DE - Royal-Cine - 21 .00 -
«Fanny»· (17 anos), 

SINTRA - Carlos Manuel - 21.30 
- «Um homem chamado Gringo» 
(12 anos). vac;la Smith» (17 anos). -· COVA DA PIEDADE - Sociedade 

'-
{i\ 

.:. . 

IM:FORMAÇÃO 
A PARTIR DE AMANHÃ AS 15.15 E EM ESPECTA
CULOS DIARIOS AS 15.15 E 18.15 O CINEMA 
SÃO JORGE; APRESENTA UMA :BELA E CEN·EROSA 

OBRA DA 7.• ART,E 

-6.AN<le -

«ARQUERO DE ORO» pa,a a melhor longa metrage111 
no Festival de Cljon 

4i0SO PARDO ASTORIANO~ para o melhor fllme sobrt 
a Natureza 

ttPLATERO DE PLATAI para o melhor ftlmt sobre 1n1-
MÍ!le . 

Produção e RealiJtaGlo de: 
LASLO BENEDEK a IVAN TOII 

a VIVER E DEIXAR VIVER • o tema proposfo por esta tmll 
de cinema 

.. A PRIMEIRA PARTE DOS ESPECTACUt.05, QUE TIM 
INICIO M 18.I~, 1 PREENCHIDA COM UMA De, 
MONSTRAÇA() DE FANTOCHES, FEITA POR FIWt, 
CISCO ESTEVES DA «CASA DA COMtDIAt ,, 

'PISTIVAL 

our- JIS-11 our 
Ir DENTRO DI POUCOS DIAS VAI SR CANCELAM 

IM TODO O MUNDO A IXIIIÇAO DA FAMOSA Ulll 
JAMIS IOND, INTlllPIITADA POI SEAN CONNIIT 

.. POR USA IIAZAO O CfNIMA MO )ORCE PllO~ 
A PARTIR DI HOJE, SO NOI ISP!CTÃCULOS DA NOrd 
1 IMJEITO DI FESTl'9.L. 4 IXIIICAO DM CINCO 
MLIC LAI QUE VÃ'O :,- RITlll#IDM 

ttO}I M .IUO 

fl007 ORl>EM PARA MATAR• 

lr~NNA M 11,10 

fll:J07 CONTRA CÓLDFINGEb 

SÃIADO .M Jt .tO 

tc00-7 OPERAÇÃO RRAMPAGQ» 

DOMIN<:O 1.z.~.fftM AI J1,IO 

tSõ SI VIVI DUAS VEZES, 

J.3.fEIRA E 4,1-KIM AS 11.30 

«ACENTE SECRETO 007it 

~ estes espectáculos nocturnos !lo· 
para maiores de 17 anos 

EM COMPLEMENTO 

VISITA DO PROF. MARCELLO CAETANO AO BRASIL 
EX•PRES$1VO DOOUMfNTÃRIO A CORES REALIZADO POR PERDIGÃO QUIIROCA 



, ·,.,, 

,1? Quinta-feira, Z4 de Julho de 1969 A CAPITAL 

«A MAÇÃ~ DE JACK.:: GELBER 
J ,., 

ENTRE PIRANDELLO "'-""· alucinantes electrizam, as 
palavras cortantes magoam. 
0 • Avilez conseguiu na realida
de ·dar à peça de Gelber uma 
crueza e uma ousadia pouco 

,comuns e iluminou e articulou 
, aS :i,•.-figuras como verdadeiro 
artista. Nem um recanto da sa.. 
!a, ,.foj esquecido O!I desapro. 
, ~~i}~do, Tudo ·teve a sua fu!l
.çiiQ; o seu papel. 

E O «HAPPENING» 
Quando Avilez se ocupou 

da dírecção do Teatro Gil Vi
cente imprimiu.lhe, e muito 
bem, a feição de Teatro Expe. 
rimental. Começou por· uma 
«&opaida» diferente e passan. 
do por Lorca e pelo magnífi. 
"CO «D. QuiXote», resolveu-se 
finalmente, depois de um pe. 
rlodo que ameaçava prendê-lo 
a uma espécie de conservan
tismo. a encenar «A Maçã», 
do americano Jack Gelber. 

A escolha desta peça, re. 
presentada pela primeira vez 
em 28 de Novembro de 1961, 
no Living Theatre, de Nova 
Y ork, dirigido pela célebre 
Judith Malina, parece definir 

seminando. Não t e r á Jack 
Gelber pretepdido parafraseàr 
a Bíblia à sua 111aneira 1 No 
princípio era a Maçã dúvi. 
da e" caos, mas também vida. 

Bm «A Maçã» o especta. 
dcir passa por toda uma série 
de experiências: os actores si ... 
tuam•se no Teatro apenas CO· 
mo pessoas e usam cs pró. 
prios nomes, embora assumia. 
do personagens imaginadas pe .. 
lo dramaturgo; a mais cal. 
culada improvisação conduz a 
um estranho surrealismo e, 
por_ seu lado, o público é 
constantemente alvejado, inter. 
pelado, atingido. As luzes 
ofuscantes encandeiam, os r it.. 

r, >l Óos intérpretes assinalar~ 
o,os .a eXtraordinãria criaçã·o 
de Santos MaRuel, a lindissi0 

ma. ,figura . desenhada por Ma. 
ria, ·do Céu Guerra·, a claríssi .. 
ma· .-dicção de Vítor Ribeiro. 
Esforço gigantesco de todos. 
Trabalho extenuante para en-.. 
cenador e actores. Bela rea. 
li'zação plástica de Espiga 
Pinto. 

No árido panorama teatral 
deste Verão, «A Maçã» é um 
fruto vigoroso que mata a se. 
de e dá esperança i 

MARIA HELENA 
DÃ MESQUITA 

uma etapa decisiva na canei- -------------'-------- ---ra de Avilez. · 
Afigura-se-nos que, com es

la intrincada «Maçã», o ence. 
nador transpôs a barreira que 
o mantinha ligado a um tea .. 
tro de respeitáveis mas sedi. 
ças tradições e se dispôs a 
procurar Teatro novo, aquele 
Teatro por que ansiamos, ca ... 
paz de reconquistar o trans .. 
viado público, desanimada. 
mente ctptico, quando não 
hostil. 

Quem for a Cascais à pro
cura da velha cena com mesa 
de um lado e sofá do outro, 
quem quiser uma historiazinha 
*doclcada com nexo e «happy. 
-ending», fique desde jã saben. 
do que não encootra-nada dis
to, Quem julgar que vem de 
Cascais com as ideias arruma ... 
ilinhas e uma verdade qual
quer fechada na mão engana. 
.. i,e redondamente. 

cA Maçã» + . fruto de es• 
tlndalo. Eritis slcut Deus 
11elentes bonum et malum, dis
ae a serpente a Adão para o 
tentar. «Sereis como Deus, sa .. 
bedores do bem e. do mal», 
foi argumento irresistível, Que 
mortal poderá olhar-com_ des. 
ilém o fruto dourado da ár
vore da ciência 1 Simplesmen. 
te quem come o fruto peri
goso só tarde o assimila. O 
fruto proibido actua como um 
veneno a longo prazo, que 
muito lentamente Se vai dis-

MARCHAS 
POPULARES 
NO ESTORIL 

HOJ'E 
estreia 

no 
cinema 
O@O 

HEtGR 
OSEGREDODA 
MATERNIDADE 

· e Versáo Integral> 

maiores de 
21 

anos 

COMUNICADO ESPECIAL--
comprótnissos con!ra!uais an!erlormen!e assumi• 
dos forçaram a retirada do cartaz, liã algum tem• 
po e em pleno 6x!to, de um_ dos mais empo!gan!es 
WESTEBHS dos últimos anos •. s com grande prazer _ 
que a Empresa do Poli!eama e Filmes Cas!el!o Lo
pes informam o público de Lisboa,que esse fabu,. 

·toso WEST~ será àpresen!ado a partir.déHoje1 

em con!inuaç~o de es!reia: . 
Se deixou «escapar» es_te filme,_ não p·erca es!a 
ocasião excepcional. · · 

UM TUMULTO 
DE SANGUE, 
DE POEIRA, 
DE TIROS 

1 
com 

.FRANCO NERO 
O inesquecível DJAN&O, arrepiante de frieza e. crueldade 

- ADULTO& 
•6[QRG[ ffll TON ' NINO CASJ[lNUOYO Reatóuçio d< LUCfO FULCI EASTMANCOLOR- SCOPE 

HOJE ;em continuação de.estreia no l~IJllll!ltM 

FILMES LUS,OMUN-DO 
Tem a bonra de · podei' apresentCII', a pm"til' de boje, n os CINEMAS 

TIVOt J'...: S. JORGE - MUNDIAL - VO X 

A VIAGEM 

DO PRES1DENTE DO CONSELHO 

AO BR ASIL 
Expressiva re~rtagem a COHS, nalizcula por PERJ>IGAO QUEmOGA As marchas populares da 

Charneca, da Amoreira e de 
li. João do Estoril exibem-se 
no dia 26 do mês corrente, às 
112 horas, no Pa vilhão da E.>
oola Salesl-ana do Estoril, dan. 
do também a sua colaboração 
o Riancho Coreográfico de 
Casca.Is. 

REGRESSAM A ALEGRIA E O ENCANTAMENTO! 

TEATRO 

U~tmlmMiilfoD 
Tetct . 55 51 33 

HOJE, às 20.45 e 23 horas 

VASCO MORÇADO 
apresenta a 1.• revista dos 
PAROD IANTES DE LI SBOA 

RI-TE, RI -TE 

fe'" M~~';,il~'c1l~o;bc~~·:t:, O~!t:!~ 
do Ferna ndes, Alice Ca rla, Ma• 
,ma Cama e as atracções Luis 
Cuithe,me, a orquestra Hy Kdoy 

e Paula Ribas 

UM CORPO DE BAILi, 
INTERNACIONAL 

Direcção de Paulo Renato 
{Para ,Adultos) 

Domingos, à tarde , às 16 horas 
2 .... f .... , descanso da~Companhia 

A PARTIR OE AMANHÃ NO TIVOLI 
O FILME QUE NUNCA ESQUECE, 
_MAS QUE TODOS QUEREM REVER! 

RODGERS e HAMMEnSn:JN "'! . 
UMA l' .. ODUÇXO D& Ó z :- :'\\ 

ltOBEnr44 ... , (!!r.,,,, 11l5i;\, \\f(~}); 
J" ·"" ~, 1..n.~?? ;JJ /v.l>f:·· 

"'º C'ORAt:JíO 
~LIE ANDREWS CIIRISTOPIIER PLUMMER 

ELEANOR PARKER_ 



A TV E A .JUVENTUD~ 
(Contin••<i• da pág. 5J C. F. - ... Consellio técnico clusão que tirei do esboço «Não podemos, pol' isso 1 

a de saltar barreiras, por 
qualquer forma ... 

C. M. - Bem, eu julgo 
que há a ter em conta vá
rios condicionalismos. A 
existência de um maior ou 
menor número de compen
sações pode diminuir ou 
aumentar o problema dos 
reflexos da TV sobre as 
crianças que a ela têm 
acesso... Compensações de 
tempo ocupado em outras 
diversões de tipo escolar, 
cultúral, familiar, etc ... Por 
exemplo, os meus alunos 
vêem cinem~ todos os sá
bados, na escola. Isso já os 
distrai do televisor, a que 
não têm acesso durante a 
maior parte dos dias, salvo 
ao domingo ... 

«Se a educação, hoje, já 
estivesse devidamente inte
grada, se existissem os in· 
gredientes áudi0,visuais e 
auditivos necessários e ade
quados, o problema da te• 
levisão era outro, e as crian
ças defender- se-iam com 
certeza melhor... Elas pro-

esse que deveria ter · inter- do inquérito que fiz, que os mesmo, julgar os vários 
venção sobre a totalidade programas para a adoles- problemas que se colocam 
da programação e não ape- cência não vão ao encontro na base de uma ignorância, 
nas sobre este ou aquele c;l11qui.Io que o adolescente de uma falta de conheoi
sector, sob peria de acabar possui e deseja. Atiram-se- mentos por parte dos·, ises
por se tornar inoperante, -lhe programas, positiva- pousáveis ... Há muita& ·\l.ezes 
não é? ... Um ou vários con- mente «a ver se· pega•! Na- <Programas propositadamen
sellios técnicos,. mas, .sendo ,da há de definido . em rela- ,te apresentados com ,, ,fins 
vários, estariam . sempre ne- ção a eles. Ora é necessá- 11em sempre aconselháveis, 
les representadas pessoas rio que os responsáveis es- .não é verdade? ; ,, L; n , 
preocupadas por aspectos tejam a par das caracterís- · · C. F. - Se O Pina m\\'.'P.ér
de educação e pedagogia, ticas predomin':'ntes do ad0, mitisse, eu diria que n'ãti 'h:á 
para que o trabalho de um 'iescente, das diversas fases outros! O caso não' tem 
dos conselhos não acabasse des~a idade emotiva, do qúe qualquer infervenção!-.,,Não 
poi: inutilizar o de outro, e é 9ué ele quer, dos .seu~ an- me lembro de qualquer pr0, 
assim reclprocament'r-:· , ·s~1os, , procuras e mqmeta- grama que não seja um ac-

M. P. - ... I! uma questão çoes... . to deliberado. E, para; .àcau-
de organização racional do E o mesmo no que se re- telar certas susceptibilida
tra b a lho! .. . Aéhõ mesffio 7 fere ãs crianças... des, isto não corresp0nde, 
que esse co~selho, o_u co~- C. F. - Talvez concreti- de mo~~ al~m. a ·uma·.fes: 
se)hos, se nao deveriam h· zar um pouco. }! que eu ponsab1hzaçao da R. T•.,1,P ... 
mit1;1r a um mero papel con- agora surpreendi-me a pen- M. P. - Ah, desculpe; mas 
sult1vo. Deve,n.am exercer sar em quais possam ser os eu acho que sim! ·' · ." :; \ 
um papel decis1v_o sobre to- P!"ºgramas para a adoles- c. F. _ Os programa{não 
d~ .ª progra.maçao, quer se cenc1a que a R. T. P. dá, e são todos feitos na R. r. P._ 
dmJa a crianças, quer a assim de repente não me M p N- -
adolescentes, quer aos adul- lembro de nenhum... lh.'d · - 1 ª'fi ~ª~;~aQ ,es-
tos... Padre P. F. - Pois ... eu co 1 os pe a ; • .... 

«Em Portugal, aliás, até também não! Quer dizer, eu . c, F. - ... A!e a um certo 
há um caso muito especial creio que os programas pa- limite. 9 ~spírito da R. T. P. 
a considerar: a população ra os adolescentes estão é º · ~spirit!) ,d~ todas as te

levisoes oficiais que nós c0, 
nhecemos. As séries ameri
canas que nós vemos na 
TV são deliberadamente 
assim, sem a menor dúyida! 

Outro aspecto da assistência à mesa-redonda, nas instalações do nosso jornal, 
vendo-se em primeiro plano, à direita, José Francisco Néreu e ao fundo, terceiro 
à esquerda, o dr. Manuel Sd Marques, ambos com participação activa no debate 

M. P. - Eu conheço ~ui
to pouco a TV e, portapto, 
não tenho muita autoridade 
para falar concretamente . 
dela. Mas conheço um p{iu
co melhor a parte do cine
ma e, no caso do cineina, 
há provas concretas de que 
a mentalidade que preside 
à classificação dos filmes 
tem como preocupação tu
do menos a eséolha de pró
gramas adequados· para . as 
crianças, nem que fosse só 
sob o ponto de vista de di
vertimento. Bastaria anali
sar - , e eu não supunha 
que Isto viria a ser aqui 
abordado, e por ·isso não a 
tenho - uma lista de fil. 
mes normalmente classifi
cados para maiores de 6 e 
maiores de 12 ... E veríamos 
que não há nenhuma razão 
pedagógica, educativa, for
mativa ou estética que te-

' 
curam o televisor porque é 
das poucas coisas que jul
gam que as . permite enri
quecer culturalmente, uma 
vez que o acesso ao cinema 
lhes está vedádo, dada a 
idade._ 
, «Na situação portuguesa 

a televisão pocle ser fatal, 
porque é a única cofsa que 
os jovens têm, sobre a qual 
po_dem reflectir. E não têm 
de f e s a s próprias. Estão 
sempre à espera de uma 
coisa de que gostem. «Este 
programa não presta?, es
pera-se pelo seguinte ... Ago
ra vê-se aquilo!»... e assim 
por diante. 

«Os programas infantis, 
duma maneira geral, quan
do não são simples sofrem, 
por exemplo, uma crítica 
negativa na minha escola .• 

• A ideia de um conse
lho técnico· de progra
mação 

MANUEL PINA - Acho 
que já aqui se levantaram 
vá~ias questões e que as te
mos abandonado sistemàti
camente. Penso que o que 
temos que considerar é o 
caso geral do indivíduo que 
vê televisão, ou em casa ou 
num local a que ele tem fá
cil. acesso, fora do quadro 
da escola, dos programas 
especiais, de cfubes que se 
possam vir a constituir, etc. 
Portanto, partir do princí
pio que ele vê todos os pro
gramas de TV. E, sob este 
aspecto, talvez .fosse de en
carar a possibilidade (e a 
necessidade) da existência, 
dentro da própria R. T. P., 
de um consellio técnico de 
programação, constituído 
por pessoas com a forma
ção e especialização neces
sárias para poderem acon. 
selhar a televisão sobre os 

-programas que devessem 
ser feitos, sobre os que não 
de_vessem ser feitos e, em 

· cêrta medida, 11té sobre a 
fqrma. por que devesse ser 
abordado determinado tipo 
de assunto ... 

adulta que em vários pon- simplesmente no ca~álogo, 
tos do País assiste à TV na revista TV ou c01sa pa
tem, numa medida conside- recida, demarcados apenas 
rável, preparação por vezes pelo , limite do horário em 
mais deficiente que a de função [da idade: até às 10 
muitos adolescentes... . horas,.' :para todos, depois 

· das 10,. !só para cima de cer
. ta idade ... • Que critérios? 

Padre P. F. - A televisão 
é hoje um facto, um acon
tecimento que nos atinge 
directamente. E parece-me 
que nos temos limitado de
masiado aos aspectos nega
tivos da questão: «este pr0, 
grama é mau», «aquele cor
ta-se», «agora manda-se o 
menino deitar», «às 1 O ho
ras aparece o anúncio para 
os meninos irem para a ca
ma», etc ... E corremos o ris
co de assim continuar inde
finidamente ... 

«Seria bom que se reflec
tisse um pouco sobre o por
quê das coisas, para não 
correr o risco de nos andar
mos a enganar. 

«Creio que uma das ra
zões pelas quais os progra
mas da televisão não sa tis
fazem é porque não há, tal
vez, da parte de quem os 

·elabora, um estudo profun
do sobre o que é a infância, 
sobre o que é a adolescên
cia e sobre o que é o adulto. 
Os programas para os ado
lescentes, feitos pelos adul
tos, são vistos pelo prisma 
dos adultos ... Dá-me por ve
zes a impressão, e foi a con-

. C. ,E, - · :l? o tal critério 
da menor nocividade, e na

. da mai~,... ll!em sequer sig

. nifica I que os programas an
tes dal;-10 horas possam tra
zer algum benefício ... 

M. P. - Acho até que · a 
TV, dado o seu extraordiná
rio poder de penetração, p0, 
de ser uma arma perigosa. 
Há muitos programas que 
não surgem por mero aca
so, •antes são deliberada
mente feitos para obter de, 
terminados fins ... 

. nha presidido a essa 'clas
sificação ... 

«Há muitos obstáculos 
com que contar na 'aborda
gem destes problemas que 
aqui nos reúnem... nomea
damente, lutar contra uma 
acção deliberada de infor
mação que nós reputamos 
prejudicial... 

C. F. - Eu não vejo, em 
substância, qualquer dife
rença de fundo, entre a ac
ção pedagógica e essa luta. 
Acho que são dois aspectos 
de uma mesma realidade. , 

LICEU - INSTITUTOS 
1.· , J..- t J.• CICLOS 

:L• CICLO POR SECÇ6ES E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LINCUAS 
Franc" * Inglês * Alell'tio 

S ESCOLA $AO VICENTE• 

* EXTERNATO 

- Rua do Parelso, za - TeJet 80 59 04 

MARQ UIS DE POMBAL• 
- Rua Carrilho Videira, 10 - Tetet 83 46 58 
- Rua Edith Cavei!. 8, 1,• - Telet 82 02 21 

CURSOS DE l'ÉRlllS 
Julho, Agosto e Se1embro 

RESTAUllANTE- S NACK 
ENCERRM>O DE 25 A ·3 i DE JULHO 

PARA FÉRIAS DO PESSOAL E REORGA.NIZAÇAO 

A CAPITAL Quinta-feíra, 24 de Julho de 1969 

;/ 

seu conjunto 

FERRER TRINDADE e sua orquestra 

no gramle salão 1estaurante as 23.30b núl7anos no wonder bar à 1.00h m/Zlanos 

Sei NO WONOER BAR 

CINEMA, h 21.30 h, M/12 ono, 

«NINGU~M FOGE PARA SEMPRE» 

SÁ DE MIRANDA 
EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO 

R. ALEXANDRE BRAGA, 17 - TEl.S. 45310 • -315Jl 



·-. ; 14·· Qui11ta,fei!'ll, ~4 de Julh.o .de. 1969 - A CAP.ITAL 

MAIS UMA AtPIBDlCÃo 
, ,. ·.t •.\' .: ' 1 ,.;11 r ) 

PARA A JÁ TÃ,0 ATRIBULA,IJA D.C.Q:.-: 
,' ''t '·; • 

AUTORIZAR A ALTERiAÇÃO: DE J10G,0S: 
., ! . ' 

D10S «NACl,OiNAIS.» DE FUTEB·OL 
Burocracia a imperar 

em mais uma entidade 
oficial. A Direcção-Geral 
dos Desportos de novo 
em evidência. O pedido 
formulado pela coligação 
Benfica-Sporting-Belenen
ses ( a defesa dos interes
ses gerais fez estreitar la
ços demasiado lassos) , 
quanto à antecipação de 
jogos para o «Nacional», 
sempre que alguma equi
pa participante na prova 
máxima tivesse de dispu
tar vizinho encontro in
ternacional, ·to1 rejeitado. 

Este o prólogo da reunião 
ontem efectuada na sede da 
Associação de Futebol de 
Lisboa para o sorteio dos 
•Nacionais» de futebol. Pre
sidiu à sessão o dr. Matos 
Correia, tesoureiro da Fede
ração. Tentou explicar o as-
111.nto em causa. O seu tom, 
porém, era pouco audível, 
em especial para os assis
tentes in stalados nos luga
res mais afastados. Valeu, 
na circunstância; o apoio do 
seu colega de mesa, dr. Her
mano Leite. 

vesse dois jogos no mesmo até, en tão se tinha efectllía· ' ·Com oportunas referências 
dia, da mesma Associação. > do. · · '· í sobre as h abituais ses sões 
O visitante seria indemniza. E foi mais longe. Coll'\e- _televisivas - treinos, jogos 
do em cinco contos. I sto a té . çou . a . falar no Totobola. de «Promessas» e outros en
à 20.' jornada. Mas tal assunto é •tab~». l contros de antecipada me-

O delegado do Desportivo O dr. Matos Correia intqr- diania. ,. , . 
da c u F por s t no · rompeu-o. E só então se j4s- Conclusão: nenhum clube 
acentuo~ a·· dificuld~deurdo; tificou a anómala atituqe. visitado poderá autorizár a 
jogadores fabris em actua- Sempre a mania de compJi- transmissão de um jogo pe-
rem de noite. No que se sen- car: .. O dr. Hermano Leite, la TV sem o prévio acordo Acdc.io Rosa quando falava em nome dos três clubes 
tem inferiorizados pela de- finalmente, leu um offdio do adversário. de Lisboa, integrados na I Divisão 
sambientação. Referiu-se emanado da D. G. D. COI& r------------------------------ ------
ainda ao facto de, financei- ins(ruções a esse respei(o. 
ramente, as jornadas ao sá- o documento, contudo, es- e t' . 
bado de tarde não serem praiava-se por curiosas di- on 1nua·m em 
favoráveis pela permanência vagações totobolísticas. E o ·. . . . . 
de associados nos empregos. odor que . se pressentia tre- ' 
(Porquê o vazio habitual do sandou. Justificado, portan-

ponto morto 
Estádio •Alfredo da Silva» to, todo o imbróglio ante
aos domingos?). Em suma, rior. Resignação e esperan
desacordo. ça de que, efectivamente, 

«na Praça Marquês de Pom-
• Acácio Rosa , na ordem bal não deixem de atender 

do dia os pedidos dos clubes•, con
forme acentuou Acácio Ro-

Em nome da coligação, sa. 
Acácio Rosa manifestou • TV.futebol 
abalizadas opiniões. No ca
lor que transmite nessas in- - Novo assunto. Iniciou-o o 
tervenções, o qualificado e delegado do Vitória minho
esclarecido dirigente «azul» to. Prosseguiu-o, com clari
reportou-se à complicação vidência, o representante do 
que a própria Federação es- · outro Vitória. Mais uma vez 
tava a causar, procedendo a coligação B. S. B. em ac
de modo diferente ao que ção. Porta-voz: Acácio Rosa. 

as negociações Eusébio-Benfica 
' . 

Como havíamos noticiado, 
e na tentativa de se a,tanjar 
uma plataforma conciliatória, 
houve. ontem, uma reunião 
entre Eusébio, Francisco Ca,.. 
laao e o dr. Borges Coutinho. 
Ao que nos dizem,' porém, 4• 

Entretanto, Jaime Graça 
continua em desacordo com o 
clube. Além de 9 conto.. de or
denado, pede 750 contos por 
triis épocas, enquanto o Ben-

. fie& contrapopõe 600. O caso 

deverá ficar resolvido até ao 
próximo dl& 2~, data da par
tida do.s cencarnado.s» para 
Africa. Na hipótese, porém. 
disso não suceder, o Jogador 
não partirá. 

referida. reunião nada (ie-p!ISt. ~------------------------

Informou o dirigente que 
a Federação não podia ga
rant ir a antecipação de to- ,------------------------
dos os jogos que tivessem o 
respectivo pedido. Não dei
saria, porém , de analisar ca

&iYo resultou, mantendo-se, 
àssim, as negociações em pon
to morto. O dr. Silva R ésende, 
advopdo do Jorador, não 
assistiu à reanlão, Já que • 
direcçio dos «encarnadosn, en
tendendo •• IÓ Eusébio é 
se• emprecad" não aceita a 
presença daquele advorado. 

MANUELA FRADINHO 
RAINHA DOS JOGOS 

so por caso. 
O dr. Matos Correia vol

$ou a inten ,ir, explicando o 
modo a seguir para o pro
cessa men to da respectiva al
teração: pedido formulado 
pelos clubes à F. P. F., com 
, inte dias de antecedência, 
estudo da Federação, con
su !ta à D. G. O. 

Discordou-se. Apresenta
ram-se teses. Conversa. Mais 
ronver sa. 

• O Barreiro em foco 
Primeiro, pelo represen

tante do Barreirense, a jus
tificar a oposição ao trio 
B. S. B.: complicações no 
aspecto desportivo. «Ainda 
que os nossos jogadores se
jam profissionais, alguns es
tão ,m torizados a trabalhar. 
E jogando ao sábado à tar
de teremos de indemnizá
~os» Concordou com a an
tecipaçno semp re que hou-

ftua Áurea, 253 

BELENENSES-F. C. PORTO 
CARTAZ DA JORNADA INICIAL 
DO 4'ACIOHAb DA I DIVISÃO 

Resultado do sorteio para a 
jornada inaugural, a disputar 
no dia 7 de Setembro: $por. 
ting-Sp. Braga, Boavista-V. do 
Set6bal, C. U. F. - U. Tomar, 
Académica - Barreirense, Bele. 
nenses-F. C. Porto, V. Guima. 
rães-Varzim e Leixões-Benfica. 

Refira.se, como curiosidade, 
o facto de ter pertencido ao 
Sporting o n6mero um. Ao 
Benfica, por sua vez, coube
-lhe o dois. O catorze perten. 
oeu ao Leixões. 

Os eternos rivais encontram. 
• se na sétima jornada, em Al. 
valade, e os campeões nacio• 
nais1 tal como há duas épocas, 
têm o Varzim como derradeiro 

LISBOA 

adversário e o F. C. Porto 
como pert6ltimo. 

Por aua vez o rolati.vamento 
l jornada inaugural, o oorteio 
designou os seguinte, jogos 
para os «Nacionais» da II Oi. 
visão : 

Na Zona Norte: Marinhense. 
-Vizela, Salgueiros-Gouveia, U. 
Lamas-Beira-Mar, Torres No. 
vas-Sp. Espinho, Acad. Viseu. 
.Leça, Famalicão-Tirsense e Pe. 
nafiel-Sanjoanense. 

Na Zona Sul: Torriense-Lu
so, Montijo-Atlético, Sesimbra. 
.Sp. Farense, Tramagal-«Os 
Leões» de Santarém, Oriental • 
-Seixal, Sintrense.Portimonense 
e Lusitano-Peniche. 

• O Sporting · Sp, Braga 
deverá ser antecipado 
Por da primeira Jornada, 

constar o Belenen.se.,;.F. e . Por-
to, o Spor ting oficiou ao 
Sporting de Braga, propondo 
a antecipação do seu jogo pa
ra sábado, 6 de Setembro. 

NOVO J.RIUNFO 
DE mov MER,CKX 

BRUXELAS, 24 - Edd y 
Merckx triunfou no critério 
de Walume-Sai.nt-Lambert, pe
rante uma assistên cia de mais 

1 de quinze m il pessoas. 

1 
Classificação: 1.0 , Eddy Mer. 

ckx, 85 km <m l h., 43 m. e 
· 25 s.; 2.0 , Roger de Vlaemlnck, 

a 10 s. ; 3. 0 • Feiice Glmondt, a 
1 12 s. - (F. P.), 

Entreta.nto, o famosó Jora. 
dor manifesta-se aborrecido e 
parecé dlspo,,to a passar ama. 
temponda em Loârenç,,Mar-
ques. Pelo menos, até o. ~en~ 
fica acelta.r ... suas exlrênclas. 

• Humberto assinou mas 
Jaime Graça continua 
em tlesacor4o 

Humberto Fernandes reno
vou o seu contrato com o 
Benfica por mais uma época. 

JOAQUIM . 
AGOSTINHO 
PARTIU PARA FRANÇA 

Convidado a participár numa 
série de doze a treze circuitos 
em França, por cada um dos 
quais receberá entre 1200 e 
1500 francos (sensivelmente 
entre seis mil e qulnhe11tos e 
oito mil escudos) , partiu, esta 
manhã, por via aérea, para 
Paris, o ciclista sportinguista 
Joaquim Agostinho, a ~grande 
r evela çã o do último «Tourn. 

A primeira da.quelas _ provas 
efectuar-se-á , ainda està noite, 
na capita l fraticesa. No pró
ximo dia 10, Joaquim Agosti
nho estará e m Bruxelas, para 
dispukl.r o Cam peoniato do 
Mundo, devendo r egr~ssa r, no 
dia 11, a Lisboa, a fim de se 
prepara r pa ra a Volta a Por
tugal e m Bicicleta , 

Joaquim Agost nho disse.. 
-nos, à partida , ter recebido 
uma. oferta da RobialJac de 20 
mil escudos para pa rticipar 
no seu «Prémion mas que nâo 
poderá aceitar em virtude de 
compromissos Já assumidos. 
em Fran~. 

LUSO-BRASILEIROS 
• Boa presença 

dos nadadores 
portugueses 

BELÉM DO PARA, 24 - A 
ginasta portuguesa Maria Ma.. 
nuela Fradinho foi eleita 
«R,a.!nh,a dos IV Jogo.s Luso
-Brasileiros» pelo,s Jornalistas 
da As&oclação de Cronistas e 
Locutore., De&po;rt-1 vos do 
Pará. 

Na base da eleição ooteve, 
a!inn.am os mesmos jornali.s· 
tas, o facto de Ma.ria Man ue-

silelra Alloe Cristina, que tea 
l minuto e 26,8 segundos. 

Os 800 metro.s masculinoo, 
úl-tlma prova do dia, tennln~ 
ram com a v,tórla do bra.sl,. 
leko Erlc Marie. F'!guelredo, 
em 11 mlnutos e 15,8 segun
doa. 

Depois de Belém do Pará, 
08 IV Jogos Luso-Bras!lelr0$ 
decor~em nas cidades de FOl'
Weza, do Recife, do Salva• 
dor, de Vitória, de Belo Hori
zonte, de Brasilia, de São 
Paulo, de Cabo Frio < caça 
aubma.rlna) , no Campo do 
Jordão (hipl&no) e, por fim, 
na cidade do Rio de Janeiro. 

(ANI). 
la Fradinho ter reaflrmaào ,-----------· 
nos present.es Jogos a classe 
excepcional de que já dera. 
mostras dw-ante os II Jogos 
Lu.so-Bmsllelros, h á q u&t r o 
anos. 

A falx& de «ralnh&• foi on
tem colocada na repre.sen tan
te de Portugal pelo governa.
dor do Estado do Pará, coro
nel Alacld Nunes. 

Disputaram-se, on ·ten1, a.s 
provas de na,tação, sendo o 
Brasil representado pela se
lecção do Pará. 

A portuguesa Susana Abreu 
foi a vencedora da prova de 
200 metros estilos, com 2 m. 
e 47,1 s. 

Portugal ganhou também a 
prova de 4 x 100 metros livres 
com 4 m. e 44,8 s., contra 4 
m. e 51 s. do Brasil. 

Nos 100 metros bruços fe
mtnlno.s, a portuguesa Graça 
Mala classificou-se em segun• 
do Lugar com mais 1,2 segun
dos do que a vencedora, a bra.. 

O ALMADA 
IS·OLADO 
NO «flACIONAb 
DE ANDEBOL 

Disputaram-se, ontem, os en. 
contros relativos à tercei ra jor. 
nada do Campeonato Nacio. 
nal da I Divisão, de andebol 
de onze, tendo-se registado os 
seguintes resultados: Belenen. 
ses-Almada, 18-19 (9-8 ao in
tervalo) e F. C. Porto-Padroen. 
se, 27-15 (11-7). 

Classificação: Almada, 6 p.; 
Belenenses, 4; F. C. Porto, 2; 
Padroense, O. 

Da próxima jornada, que so 
efectua no sábado, constàm os 
jogos F. C. Porto-Belenenses 
·e Padroense-Almadá.' · · 
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HOMINACEM EM FARO· 
\O CORONU PIRES VIEGAS 

FARO, 24 - Vai ser e,:ig!do 
ne..c;ta cidadeJ numa praceta 
Já designada para esse efeito, 
um monumento á memória do 
coronel Pires Viegas, comba. 
tente das campanhas da pa
cificação no sul de Angola, em 
1914/ 15. 

Concretiza assim o Munlcl
plo um voto expresso no Con
selho Municipal, e espera-se 
que a Inauguração se verifique 
·até fins do ano corrente. 

O bron7.e a figurar no mo
numento é da autoria da es,, 
cultora D. Maria Emitia de 
Sousa Prates Ramires Fernan. 
des. 

AMBULÂNCIA PARA 
OS VOLUNT ARIOS 

A benemérita C ·rpor ação 
dos Bombei ros Voluntários 
desta cidade adquiriu uma mo. 
dernlssima ambulância, dotada 
de todos os requisito.s necessà,, 
rlos para a sua prestilnosa 
acção. 

SITUAÇAO GERAL AS 
P HORAS DE HOJE -
Em Portugal continental. 
o céu estava pouco nu· 
biado, o vento era fraco 
e havia neblina em al· 
uuns locais, do litoral pa
ra norte do ca bo Car· 
voetro. 

AMANHA - Céu pouco 
nublado ou limpo, vento 
geralmente fraco; nevod
ro ou neblina no litoral a 
oeste, para norte ela foz 
do Tejo, 

SOL - Amanhã - Nas. 
cer: 6.32; ocaso: 20.54. 

FASES DA LUA -, 
Dia 29 : Lua cheta. D ia 5 
de Agosto: Quarto min
guante. 

A AQUISIÇÃO DE DIREITOS AUTORAIS 
(Contlnwas:io da pág. 2) 

'do Acordo Cultural eni vi
gor. 

A subcomissã o sugere: 
que os órgãos de classe re
presentativos dos editores 

de livros do Brasil e de Por
tugal recomendem aos seus 
associados, sempre que pos
sível, co-edições com edito
res do outro país, daquelas 
obras de autores nacionais 

de que detenham os d irei
tos, ou, quando a co-cdição 
não seja viável, se di spo
nham a subceder, em condi
ções equitativas, os d ireitos 
de edição para esse pa ís e 

------------------------- que o Governo de cada uma 
das partes contra tantes pro. 

NECROLOGIA 
FALECIMENTOS 

Dr. Panduranga 
Pissurlencar 

com 75 anos, faleceu em 
Pangim, Estado da índia Por
tuguesa, o escritor e Investiga-

dor dr. Panduranga Plssurlen.. 
car. 

Nascido em Goa, a 30 de 
Maio de 1894, o dr. Pandu
ranga Sacarama Sinai Pissur
lencar cursou o Liceu Nacio
nal de Goa e e. Escola Normal 
da mesma cidade, onde fez 
exame para advogado do pro

-----------~ visionário. Foi arquivista-geral 

t 
EDUARDO FERNA~DES 

TOMAI DE ARAÚJO SÁ 
CARNEIRO DE FIGUEIREDO 

Vitima de um brutal desas. 
fre de automóvel ()corrido em 
Lisboa, na madrugada do pas-' 
sado dia 20, faleceu o sr. Etiuar. 
do Fernandes Tomaz de Araú. 
jo Sá Carneiro de Figueiredo, 
ele 23 anos, natural do Porto, 
onde resi dia , casado com 
D. Maria Emília Muacbo da 
Luz e pai de uma menina de 
15 meses. O extinto era filho 
do dr. José Sá Carneiro de 
Figueiredo, presidente do con
selho distrital da Ordem dos 
Advogados do Porto e da dr." 
Maria Laura Fernandes Tomaz 
de Araújo de Figueiredo, pro. 
fessora da Faculdade de Letras 
da referida cidade, e innão das 
sr. dr. Pedro Araújo Sá Car• 
neiro de Figueiredo, assistente 
da mesma Fatuidade, do arqui~ 
tecto Ritardo Araújo Sá Car. 
neiro de Figueiredo, casado 
~om D. Anabela Damas Mora 
Barreto Magalhães de F iguei
redo e das sr.•• dr.• Maria CJa. 
ra Araújo Sá Carneiro de Fi
gueiredo, professora da Escola 
Preparatória Gomes Teixeira, 
D. Maria Margarida Araújo Sá 
Carneiro de Figueiredo, eslu. 
dante universitária e D. Maria 
Daniela Araújo Sá Canteiro 
de Figueittdo, funcionária do 
Banco Português do Attilntico, 
e genro do sr. Fernando Vie. 
ps da lAlz e nnbado da 
sr.• D. Maria de Fátima Mua
eho • Luz e do sr. Alberto 
Malldlo .. Ln. 

do Arqu,vo Histórico da índia. 
chefe da secretaria da reparti-

â~º c~~sJ:i~bi~:teGo~~eiá1~ 
Estado da índia e vogal llo 
conselho de Instrução Públi· 
ca, Representou o Gove1no <la 
tndia Portuguesa nos con
gressos Históricos de PunémJ 
em 1935, e de Hiderabade, em 
1941. O dr, Panduranga Pis
surlencar, que !o\ deputado à 
Assembleia Nacional, era Só
cio correspondente da Acade· 
mia das Ciências de Lisboa; 
sócio efectlvo do Instituto 
Vasco da Gama, de Goa; aca
déml co correspondente da 
Academla Portuguesa da His
tória e vogal do Centro de 
Estudos Históricos Ultramari
nos. Desempenhou ainda o 
importante cargo de director 
do Arquivo Histórico de Goa. 
Em 1958, recebeu as Insígnias 
de doutor «honoris causa» pe
la Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. 

Deixou numerosos traba
lhos de ln vçstigação histórica, 
relacionados, na maioria, com 
o Estado da tndia Portuguesa. 

Augusto de Jesus 
Cunha Farinha 

Faleceu ontem o sr. Au
gusto de Jesus cunha Farl· 
nha, de 66 anos, natural de 
Lisboa, casado com a sr.• D. 
Alzira Marques Farinha, O 
funeral, a cargo da Agência 
Rodrigues, sal amanhã, às 10 
horas, da Igreja da Pena pa· 
ra o cemitério do Alto de 
s. J oão. 

FALECERAM: 

Augusto dos Santos Reis!· 
nho, de 45 anos, casado com a 
sr.• D. Júlla Nunes Relslnbo, 
natural de Mora. o funeral, a 
cargo da Agência Mega, efec
tuou-se hoje para o cemitério 
do Monte de Caparica. 

AGtNCIA MARTINS 
fUNIIIAII 

tPossulôora da Calldrll RotanteJ 
Tolell. 57SJ8 • 55UU 
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ceda à distribuição perma
nente das obras cios a utores 
seus nacionais, e, bem assim, 
de bibliografias, às hiblio te
cas · públicas e un ivcrsitá,. 
rias do outro país. 

Considerando o grande in. 
teresse para a cul tu ra de 
ambos os países, que r esul
ta da divulgação das t radu
ções de obra s literárias, 
científicas e técnicas; a sub
comissão sugere : que os ór
gãos de classe dos edi tores 
de livros do Brasil e de Por
tugal recomendem aos seus 
associados, sempre que ha. 
ja mútuo interesse, co-edi
ções daquelas obras em que 
o editor de um dos países 
tenha adquirido os di reitos 
para a área da língua por
tuguesa, ou, quando a co-edi
ção não seja viável, se dis
ponha a subceder, cm con
dições equitativas, os direi
tos de edição de tais obras 
para o outro país . 

Considerando que se im
põe a preservação da área 
linguística portuguesa; a 
sub-comissão sugere : que as 
partes contratantes esta be> 
leçam medidas que desesti
mulem a importação pelos 
países signatários, de edi
ções em língua por tuguesa, 
que não sejam de autores 
nacionais, publ i c a das em 
países de outro idioma e 
que não •enham sido edita
das ou co-editadas por edi,, 
tor português ou brasileiro. 

Considerando os benefi. 
cios gerais e comuns deCOI" 
rentes da uniformização da 
terminologia utilizada na 
publicação de obras de cao 
rácter científico e técnico; a 
subcomissão sugere: que ai 
partes contratantes promo, 
vam a reunião dos represen. 
tantes dos órgãos de classe 
dos editores de livros de 
ambos os países, sempre 
que a Comissão Mista se 
reúna.» 

Diz, ainda, a circular re
metida pelo Grémio a<>* 
seus associados que «todas 
estas considerações e suge11; 
tões foram aprovadas e in, 
cluídas sem qualquer alteo 
ração no texto do comum,, 
cado final da I Reunião da: 
Comissão Mista do Acordo 
Cultural Luso-Brasileiro•• 
recomendando a todos os 
seus agremiados a adopção 
das sugestões aprovadas. 



,, 

i16 Quinta-feira, 24 de Julho de 1969 A CAPITAL 

NA BAIXA VINTE MIL PESSOAS 
SEM ÁGUA 
DURANTE 35 HORAS 

ÁRVORE CLASSIFICADA 
DE INTERESSE PllBLICO 

DA BANHEIRA 
A Dlrecção ,Geral dos 

Serviços Florestais e 
Aquícolas - Serviço de 
Inspecção de Caça e Pes
ca classificou de inte
resse público uma árvo
re denominad a «Plnus 
plnea L.» (pinheiro-man· 
so), situada na proprle· 
dade pertencente ao pro
fessor António Maria Jú· 
nior, em Santo António 
dos Olivais, concelho de 
Coimbra. 

PAGINA DO FECHO 

TOMA POSSE 
(NO DIA 30) 
O NOVO PRESIDENTE 
DA CÂMARA 

, DE ALMADA 
No próximo dia 30, o go. 

vernador civil de Setúbal, dr. 
José Cardoso Ferreira, confe
re posse do cargo de presi
dente da Câmara Municipal 
de Almada ao dr. Serafim de 
Jesus Silveira Júnior, para 
preenchimento da vaga deixa. 
da pelo falecimento do dr. 
Glória Pacheco. 

A cerimónia, que decorre 
no Governo Civil de Setúbal, 
estã marcada para as 18 e 30 
daquele dia. 

Uma avaria nas bom
bas que puxam a água 
p a r a o reservatório da 
Baixa da Banheira obri
gou cerca de vinte mil 
pessoas a adoptar as mais 
variadas medidas de emer
gência. Eram JS horas da 
passada segunda-feira 
quando as torneiras das 
habitações da Baixa da 
Banheira deixaram de dei
tar água, situação que se 
manteve até ontem. A cri. 
se, com uma duração de 
35 horas, originou uma 
autêntica romagem para o 
Barreiro e Lavradio, em 
busca do precioso líquido. 

• Situação difícil 
Por razões ainda des

conhecidas, não foi logo 
solicitado o auxílio das três 
corporações de bombeiros 
que existem num raio de 
pouco mais de t rês quilóme
tros. Entretanto, a Câmara 
Municipal da Moita, respon
sável pelo abastecimento de 
áJrua à Baixa da Banheira, 
conseg•Jiu fazer substituir 

WIPG I nauiNõ 
H O J E, ÀS 22 HORAS 

i P!tíi•líif!1~'" i~t•W 
A!X•t1 =i q!1 !tf!1a:, 

COM 4 TOIROS DE CUNHAL PATRICIO, 
A GANADARIA TRIUNFADORA DAS 
PRINCIPAIS FEIRAS DE ESPANHA 

CAVALEIROS 

MANUEL CONDE 
FREDERic·o CUNHA 

COM 4 TOIROS DOS HERD.0 • DE D. DIOGO PASSANHA 
(QUINTA DE S. PEDRO) 

FORCADOS A.MA.DORES DE SANTARÉM 
COMANDADOS POR 

JOSlll MANUEL SOUTO BARREIROS 

TELEFS.: 7718 19 • 76 15 39 · 32 17 13 • 3 07 69 

as bombas avariadas. Po-, Aquela fonte de informa
rém,. a situa9~0 não se_Pôde • ções declarou desconhecer 
considerar .1a norn:iahzada. qualquer pedido de auxílio 

De acordo com mforma- à · • d b b · 
ções dignas de crédito, a s co:l'.ºraçoes e om e1-
população da Baixa da Ba- ros v1zmhos. 
nheira está habituada às A água voltou à Baixa da 
interrupções no a b asteci
mento de água. Tais inter
rupções, muitas vezes moti. 
vadas pelas ligações a obras · 
em curso, surgem inespera· 
damente, sem qualquer avi
so prévio à população. 

A falta de água durou· 35 
horas. Um grande número 
de pessoas mostra-se sur
preendido pelo facto de os 
responsáveis não terem es· 
boçado o mais pequeno ges
to para a~udir à crise, pro
movendo o funcionamento 
dos autotanques das corpo
rações dos bombeiros da 
Moita ou do Barreiro. 

Esta manhã, o comandan
te da Corporação de Bom
beiros do Barreiro, decla
rou: 

- Não foi pedido qual
quer auxílio pelas en_tidades 
oficiais. Atendemos apenas 
a um pedido de alguns dos 
nossos bombeiros que vi
vem na Baixa da Banheira. 

Banheira, mas a população, 
prevendo o pior, continua a 
encher todas as vasilhas dis
poníveis. As donas de casa 
entregavam.se, esta manhã, 
à lavagem de grandes quan
tidades de roupas e louças. 

Efectivamente, um pron. 
to-socorro do Barreiro foi 
deslocado na tarde de on
tem para a Baixa da Ba-

Aspecto da Baixa da Banheira, localidade que viu ceder espectacularmente uma 
das suas principais infra-estruturas: o abastecimento de água 

nheira, transportando água ,------------------------------- - - - ---
destinada às residências de 
alguns elementos da corpo
ração. Uma grande parte 
daquela água foi também 
aproveitada por particula
res. 

As dificuldades encontra
das com a substituição das 
bombas prolongaram a dura
ção da crise. Segundo esta
mos informados, foi difícil 
encontrar bombas do mes
mo tipo daquelas que garan
tiam a presença do precioso 
líquido no reservatório da 
Baixa da Banheira, instala
das no lugar de Vinho das 
Pedras, na freguesia de 
Alhos Vedras. 

RUTH GASSMANN. 

Comentando a f a I ta de 
água, o sr. Brito Palma, se
cretário da Junta de Fregue
sia da Baixa da Banheira, 
afirmou: 

- Julgo que a situação 
está resolvida. Embora não 
tenha conhecimento directo, 
a crise foi sanada com umas 
bombas que foram buscar 
a Faro. 

Ruth Gassman, intér
prete de «Helga - o Se· 
gredo da Maternidade», 
esteve hoje de novo pe
rante os representantes 
dos órgãos ·da Informa. 
ção, no decurso duma 
conferência de Imprensa 
que decorreu·esfa. manhã 
no Hotel Tivoll, onde a 
bela e, sobretudo, intell• 
gente e culta actrlz alemã 
se encontra ·liospedada. 

Evitando quaisquer ati
tudes de «pose» que a pu
dessem confundir com ve
deta, a «clean , Helga » 
( assim lhe chamam os jo
vens do seu país)' dispôs
-se, sem quaisquer. forma
lismos, a responder às 
perguntas dos repórteres, 
tendo começado,, !odavia, 

Ruth Gassmann enfrenta a Imprensa ... António Lopes 
Ribeiro traduz,,, 

A intérprete de «Helga» 
falou aos jornalistas 

por traçar um breve es
boço _autobiográfico em 
que resumiu toda uma vi
da normal duma mulher 
do nosso tempo, 

Filha duma professora de 
Educação Física e dum fun
cionário da Câmara de Co
mércio de Munich, Ruth 
desde cedo começou a pra
ticar desperte, enveredando 
posteriormente pelo «bal
let•. 

Enquanto frequentava o 
liceu e, mais tarde, a Uni· 
versidade, fez teatro, inter
pretando Shakespeare, do 
qual desempenhou as perso
nagens de «Ofélia» e «Julie
ta». Entretanto casou com 
um jovem físico nuclear, 
tendo então começado a tra. 
balhar em filmes publicitá
rios e a estudar canto, a 
fim de contribuir para o 
«orçamento doméstico». 
Tendo seu marido sido con
vidado para ir trabalhar 
para os Estados Unidos co
mo bolseiro, Ruth acampa: 
nhou-o, servindo-se então do 
canto como meio de vida. 
Actuou em diversos progra
mas de televisão e gravou 
discos de música clássica. 

• O convite para «Helga» 

Foi no regresso à Alema
nha que o realizador Erich 
F. Bender, aliás, formado 
em Medicina, a convidou 
para protagonista do filme 
que hoje começa a exibir-se 
em Lisboa: «Helga - o Se
gredo da Maternidade », 
uma obra de carácter essen. 
cialmente educativo, 

- Não aceitei o papel
esclareceu Ruth Gassman -
sem, antes, ter mostrado o 
argumento a m eu marido, 

a fim de conhecer a sua opi. 
nião, que, aliás, foi franca· 
mente positiva. E fi-lo -
continuou Ruth - porque 
não estou de acordo que 
uma mulher exiba o corpo, 
a não ser quando isso tenha 
utilidade. Ora, era este o 
caso». 

Depois de ter esclarecido 
que hoje a sua principal 
paixão é o canto, embora 
já tenha feito dois novos 
filmes depois de «Helga», 
interrompemos Ruth a fim 
de conhecer a sua opinião 
sobre determinados porme
nores. 

- Dúrante muitos anos o 
corpo foi considerado uma 
coisa vergonhosa - respon
deu-nos a lúcida actriz. -
Hoje essa concepção está 
posta de parte. 

Tendo, entretanto, infor
mado que «Helga», fora pa
trocinado pelas autoridades 
sanitárias alemãs, Ruth Gas
sman declarou, a respeito 
do papel da mãe na educa
ção dos filhos, 

-Acho que até aos 3 
anos a mãe deve acompa
nhar intimamente os filhos. 
No entanto, como entendo 
ser necessário que a mu, 
lher não abdique da sua vi• 
da profissional, penso que 
nesse período lhe deveriam 
ser facultados empregos em 
regime de «part-time». 

Perguntámos a Ruth se a 
maternidade constitui, de 
qualquer modo, um obstá
culo à emancipação da mu
lher. 

-Pessoalmente tenho 
dois filhos e gostaria de ter 
cinco. Mas reconheço . que, 
para além d,e 3 filhos, é im
possível à mulher desenvol
ver uma actividade profis. 
sional... 



CONOMIA & TÉCNICA 
O Estado e a realidade 

função que os organismos 
de coordenação económi
ca exercem e os objectivos 
que prosseguem conferem
-lhe títulos suficientes para 
legitimamente se integra. 

.rem na esfera estadual>. E 
este é apenas um exemplo 
da interligação existente da 
actividade privada e pú
blica. das empresas privadas 

éonversava-se outro dia departamentos em que o 
1obre problemas sem nexo, ambiente é de trabalho ine
numa conversa sem respon- rente à noção de respon
sabilidade. Eis senão quan- sabilidade que têm os seus 
do, houve uma afirmação membros, seja a nível esta-

por A. Sebastião Gonçalves 

que acendeu o interesse, e 
apareceram, solícitas, vozes 
a esclarecer aquele que 
assim afirmara, pois de
notava desconhecimento da 
grandeza da função actual
ment~ atribuída ao Estado. 

tal, seja· a nível corporati
vo ou paracorporativo. 

E eu deixei a conversa, 
lembrando-me do que pou
co antes tinha relido em 

comunicações apresentadas 
a · um congresso realizado 
em Lisboa, em 1956. Co
mo aquele grande industrial 
·- homem prático e feito à 
sua custa - ignorava a 
vastidão de conceitos em 
que tanta gente colaborou, 
conceitos que foram apre
sentados como fundamen
tais na orgânica económica 
nacional e que se afirma 
terem, de há muito, sido 
trazidos para a prática. 

Que seria das indústrias 
e do comércio se não hou-

vesse todo um conjunto de 
serviços estatais que pla
neiam, que executam a pre
paração das vias por onde 
há-de caminhar a activida
de privada, como preparam 
as estradas por onde os 
transportes circulam? 

Que seria da indústria e 
do comércio se · aqueles de
partamentos não estives
sem entregues a pessoas 
válidas, conscientes d o s 
seus deveres, que se entre
gam totalmente à sua fun
ção, aõnegadamente, sem 

outras preocupações que 
não sejam as de atender 
às necessidades de uma 
actividade económica evo
luída, dinâmica, sem outras 
afazeres remunerados que 
não sejam os da sua pró
pria função? 

Aliás, nem é hoje assim 
tão nítida a separação da 
actividade estatal da actl
vidade económica privada, 
e o · industrial meu amigo 
sabê-lo-ia, se tivesse lido 
o que numa das comuni
cações foi afirmado: . « A 

Como seria possível aque
le privilégio, de entregar às 
empresas privadas os ho
mens mais aptos, se toda 
uma orgânica foi criada 
exactamente no sentido de 
proporcionar àquelas em
presas os meios que lhes 
permitam uma fácil reali
zação da sua função econó
mica, havendo o diálogo en
tre interlocutores, coloca. 
dos em pé de igualdad•, 
como se lê naquela referi
da comunicação: «Conferi• 
da às corporações portu, 

(C ontinua na pág, Z) 

A afirmação veio de um 
grande industrial que, refe
rindo-se a um dos presen
tes, disse mais ou menos 
o seguinte: «Que pena Vo
cê, com as qualidades que 
tem, estar a prestar servi
ço num departamento do 
Estado. Você facilmente te
ria uma bela situação na 
actlvidade privada, que pre
cisa tanto de gente capaz 
e tanta falta· dela tem». 

Situoçõo hobitocionol portuguesa 
E daqui resultou o es

clarecimento d é aspectos 
curiosos do problema, um 
pouco ao correr da imagi
nação, mas mais ou menos 
sob os seguintes pontos: 

1.'-Se podem, e devem, 
compartimentar-se as acti
vidades pública e privada, 
chegando a viver como 
que em mundos separados; 

2.' - Se a actividade pú
blica ou parapública não 
síduos da actividade priva
da, numa espécie de sector 
de segunda ordem, onde 
pouco conta a preocupação 
de maior produtividade e 
de maior rentabilidade; 

3.' -Se a actividade pú
blica ou para-pública não 
será hoje o ponto de apoio 
na formação da orgânica 
da actividade económica 
privada, fornecendo-lhe os 
homens preparados nas es
colas; fornecendo-lhe as in
ira-estruturas nas grandes 
obras para a produção de 
energia e preparação das 
terras e toda uma estrutu
ra de crédito em que se 
apoia o desenvolvimento 
económico; fornecendo -lhe, 
\enfim, todo um clima ac
tuante de relações econó
micas, a nível nacional e 
a nível internacional, crian
do os departamentos técni
cos para o comércio, para 
a indústria e para a agri
cultura, encabeçados por 
pessoas escolhidas de entre 
as mais aptas, sem outra 
ordem de preocupações que 

A Imprensa diária deu largo relato do que se passou no colóquio sobre polí
tica de habitação. Frequentemente, esse relato abrangeu abundante matéria do 
maior interesse. Embora «A Capital» tenha acompanhado esse acomecimento com 
toda a aienção e procure, noutro local, estabelecer um balanço dos resultados 
do colóquio, através de depoimentos de pessoas interessadas no problema, parece
-nos interessante recapitular aqui o que se passou, selecciona.ndo o que julgamos 
mais importante. 

A selecção que fizemos - e a maneira como a apresentamos - é forçosa
mente pessoal e parcial: não seguimos a ordem das sessões nem registamos 
todas as opiniões que foram proferidas .sobre os assuntos mais candentes. Mas 
julgamos estar aqui o essencial: o diagnóstico da crise habitacional, a casa e a 
integração na cultura, as causas da crise, os problemas do financiamentó da habi
tação e algumas propostas de solução. 

(1) DIAGNósnco DA SITUAÇÃO ACTUAL_ 
A situação habitacional do 

País foi autopsiada com um 
rigor e um realismo que há 
muito não se viam em rea
lizações públicas. 

~Deficit• habitacional -
«O número de 500 000 fogos, 
representativo do «deficit» 
de 1960, pode ainda aceitar
-se para 1969, embora seja 
quase certo que a situação 
se agravou nestes últimos 
nove anos. 

São -por de mais conheci
das as consequências funes
tas, sob o ponto de vista mo
ral e social, do problema da 
habitação, com a prolifera
ção de barracas, ilhas bair
ros de lata, e a promiscuida
de que resulta da ocupação 
por várias famílias de um 
mesmo fogo.» 

(Eng. Virgílio Preto) 

Desigualdade - «92 por 
cento da constn,ção são di
rigidos, no nosso País, ape
nas a 10 por cento da popu
lação.» 

(Eng. Gastão Ricou) 

outras cidades, tais como 
Varsóvia, procuram valori· 
zar o seu património urba
no.» 

(Arq. Vasco Lobo) 

Apontando no mesmo sen
tido, o sr. Vítor Silva, presi
dente da Câmara Municipal 
da Moita do Ribatejo, focou 
um caso concreto - mas tí
pico - da anarquia urbanís
tica: a Baixa da Banheira. 
A Baixa da Banheira surgiu 
·há três décadas, mercê de 
autoconstrução sem qual
quer orientação dos poderes _ 
públicos. 

«O pior é que o caso da 
Baixa da Banheira não ser
viu para alertar os respon
sáveis e eu continuo a ter 
mais «Baixas da Banheira» 
em embrião.• 

As razões: a especulação 
provocada pelo loteamento 
ilegal de terrenos, que só be
neficia os especuladores e 
deixa «frente a frente, numa 
luta tremenda, como num 
jogo de polícia e ladrões, as 
autarquias locais e os des-

protegidos que compraram 
esses lotes de terreno». 

Habitação rural - A habi
tação rural foi a grande es
quecida do colóquio. Fize
ram-se-lhe algumas referên
cias (o arq, Nuno Teotónio 
Pereira, o dr. Alves Caeta
no), mas não se fez um diag
nóstico global da situação. 

O pouco que se disse con
firma a ideia geral que te
mos: excepto em algumas 
regiões não há uma falta de 
habitações; mas as casas 
existentes não têm os con
fortos mínimos que hoje exi
gimos, 

Falta de uma política ha
bitacional - «Não se devem 
responsabilizar as pressões 
demográficas e os movimen
tos migratórios para os cen
tros principais, pelo caos 
existente, mas, sin1, os siste. 
mas económicos em que tais 
fenómenos se processam. 
Responsáveis são, também, 
a incapacidade de estruturar 
uma política de habitação e 
o necessário suporte físico 
de üma política de solos.» 

(Arq. Vaséo Lobo) 

não seja a técnica, sem fa. Bairros de lata _ «Este é 
vores, sem pessoalismos, o grande escândalo do nosso (li) HABITAÇÃO E SOCIEDADE - tempo: a quarta parte da po-
----------- pulação de Lisboa encontra-
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-se alojad,i em barracas e 
partes de casa, -sem o con
forto de uma verdadeira ha· 
bitação.» 

(Dr. António 
Gonçalves Rodrigues) 

Anarquia urbanística -
«No estrangeiro, é já apon
tado como exemplo de des
truição urbanística o caso 
de Lisboa - vítima de cons
tante especulação· no domí
nio do solo. Isto enquanto 

As casas não servem - ou 
não devem servir - apen.as 
de refeitório e dormitório: 
devem poder proporcionar 
o desenvolvimento cultural 
e humano dos que nela ha
bitam. 

. Para isso têm que integrar 
o homem numa comunidade 
cultural - significa isto que 
todas as casas devem ter 
perto de si os equipamentos 
culturais indispensáveis: bi
bliotecas, escolas, liceus, pis-

cinas, teatros, parques de 
jogos, cinemas, livrarias, ga
l~rias para exposições, etc. 

A ausência destes equipa
mentos culturais, foi tam
bém assinalada, embora não 
lhe tivesse sido dado o rele
vo necessário: 

Isolamento cultural - «O 
que se tem feito, neste sec
tor, com a construção de 
bairros de habitação econó
mica, é criar zonas absoluta-

mente estanques, sob o pon
to de vista social.» 

(Dr. António 
Alves Caetano) 

Equlpamento para crian
ças - «A sr.• D. Maria Ra
quel Ribeiro pôs em relevo 
a ausência de equipamento 
para crianças até aos 7 anos, 
afirmando que essa falta 
acaba por ser a grande cul
pa da impreparação da5 
c.rianças que chegam à esco
la desadaptadas - e daí as 
grandes percentagens de re
petências nas primeiras clas
ses do ensino primário. 

As populações mais caren
ciadas não precisam de bair
ros isolados, mas sim de pos
sibilidades de acesso à cu!-

tura, que daí ludo virá por 
acréscimo. 

Transportes - O dr. Fi
gueiredo Sequeira e o indus
trial J. Pimenta apontaram 
a necessidade de os trans· 
portes serem fáceis e bara
tos. O dr. Figueiredo Sequei
ra pôs em relação as políti• 
cas de habitação _, trapspor
tes colocando a questão de 
serem demasiado oneradas 
pelos municípios as tarifas 
dos transportes públicos o 
que - afinal - acaba por 
redundar em prejuízo dos 
utentes, e público eni geral. 

Sem transportes fáceis 
não há casas boas: isto , é, 
não se pode realizar uma in
tegração cultural conve
niente. 

(Ili) AS CAUSAS DA CRISE 
Quais as razões que leva

ram a esta situação de crise? 
Uma resposta fácil é esta: 

«não existe uma política ha
bitacional, logo há crise». 
A resposta é verdadeira, mas 
pode perguntar-se de novo: 
«em que pontos devia inci
dir essa política?» 

Identificar as causas da 
crise é, pois, lançar os fun
damentos para a elaboração 
de urna política: esta a fun-

ção do Colóquio (mas anali
sar as causas não basta: de
pois é preciso querer aplicar 
o diagnóstico). 

As causas principais da 
crise da casa parecem ser 
as seguintes: o circuito es
peculativo, a ineficácia das 
·empresas de construção ci• 
vil, a descoordenação admi• 
nistrativa e, em certa medi· 
da, o financiamento. 

(IV) O CIRCUITO ESPECULATIVO 
A especulação domina to

do o processo habitacional, 
desde a compra dos terrenos 
até à entrega da chave. 

do da alta dos preços: como 
os terrenos são cada vez 
mais caros, as casas (as ren
das aumentam); mas como 
o negócio continua lucrativo. 

Especulaçi\_o nos terrenos a procura de terrenos au
- A especulação começa, menta - para casas mais 
evidentemente, pelos terre- caras. 
nos: · Os municípios pouco fa-

«A não existência de uma . zem para pôr termo a esta 
política de terrenos faz com especulação, pois beneficiam 
que neste sector haja uma dela, na medida em que ven
desenfreada especulação de dem mais caros os terrenos 
particulares e autarquias.• de que são proprietários. 

(Eng. Virgílio Preto) 

Como vender casas é uni 
grande negócio, há uma ver
dadeira corrida aos terrenos 
para construção. Esta corri
da faz aumentar ainda mais 
os preços de venda. Gera-se 
um círculo vicioso no senti-

Especulação no financia• 
mento - «Para financiamen
to dos seus ernpreendimeia
tos o sector privado socor• 
re-se dos seus próprios capi• 
tais e, na maioria dos casos, 
do crédito lúpotecário (a ju-

(Continua na pág, st 
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NOVA MODALIDADE EM APARTAM·ENTOS MOBILADOS 
em J. PIMENTA, S. A. R. L. , 

50 
190 CONTOS R&Nl>EM-LHE 1.187$50 MENSAIS, GAR.11.NTil>OS POR ESCRITURA PúBLICA, l>URJliNTE 6 E ATÉ 18 .li.NOS 

Ad111ilüstl•a11do directamente pode obte1· 11111 1•endime11to mensal de 1.437$50 (superior a 9 %) 

PREÇO DOS APARTAMENTOS PREÇO DOS ANDARES 
MOBILADOS 3 ASSOALHADAS 220 000$00 

130.000$00 - 210.000$00 4 » 280 000$00 140.000$00 - 230.000$00 
155.000$00- 240.000$00 

5 380 000$00 160.000$00 - 250.000$00 » 
170.000$00 - 270.000$00 

6 440000$00 180.000$00 - 280.000$00 » 
190.000$00 - 300.000$00 

7 600 000$00 200.000$00 - 340.000$00 » 

LOCAIS ONDE POSSUÍMOS 
ANDARES E APARTAMENTOS 

REBOLE IRA - AMADORA ; CEN
TRO DA AMADORA; VENDA 
NOVA - AMADORA (JUNTO A 
GARAGEM EDUARDO JORGE); 
PAÇO DE ARCOS (ESPARGAL) -
PAREDE (RUA DO LOBITO A 
QUINTA DO JUNQUEIRO) 

E CASCAIS 

MORADIAS LUXUOSAS 
9 DIVISÕES ASSOALHADAS, 3 CASAS 

DE BANHO, COZINHA, GARAGEM, 

QUINTAL E JARDIM. 

MAGNIFICA VISTA DE MAR E SERRA, 

SITUADA NA RUA JOSÉ FERRÃO CAS

TELO BRANCO EM PAÇO D ' ARCOS . 

EM CASCAIS: MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO: 

Apartamentos Mobilados de 300 a 500 contos AZULEJOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
' Andares de 3 a 6 assoalhadas de 400 a 800 contos 

TEMOS ANDARES E APARTAMENTOS PRONTOS 

A FAZER ESCRITURA 

Plásticos para revestimentos de paredes e tectos. Ferragens e ferramentas. Loiças 
sanitárias, tintas e máquinas para construção civil. Toda a gama de materiais de cons
trução, utilidades para o lar, novidades em artigos domésticos, flores e apetrechos para 
jardins, encontra V. Ex.• aos mais baixos preços nos estabelecimentos da Organização 
j . Pimenta em Amadora e Queluz, junto às estações de caminho de ferro respectivas. 

ESCRITóRIOS: LISBOA - Rua Conde Redondo, 53-4.•, Esq. - Telefs. 45843 e 47843; QUELUZ- Rua D. Maria 1, 30-Telefs. 95 20 21-9520 22; 

AMADORA - Reboleira - Telefone 93 36 70 

A NOSSA ORCANIZAÇÃO VENDE MAIS BARATO E COM MAIS CARANTIAS PORQUE t A úNICA DO PAIS DEVIDAMENTE APETRECHADA 

NA INDOSTRIA E COMtRCIO DO RAMO, ESTUDANDO, DECORANDO E VENDENDO AS SUAS PROPRIEDADES 

O Estado e a realidade das empresas privadas 
(ContinMa~ão da pág. 1) 

guesas a categoria jurídica 
de pessoas colectivas de di
reito público - e nisso re
side um dos seus traços 
característicos - ter - se - á 
que considerar, como já 
se disse, a existência de 
um interlocutor qualificado 
posto em face do exercício 
do poder político do Esta
do•. 

Vê-se bem como seria in-

compreensível que só um 
dos interlocutores estivesse 
apetrechado em pessoal de 
nível. E, aliás a fusão de 
interesses dos organismos 
estatais e privados afirma
-se tão grande que nem po
de, com precisão, conhe. 
cer-se os limites de cada 
um deles, demais dada a 
forma por que estão repre
sentados estes últimos. 

Mas parece que aquele 

grande industrial não sen. 
tia essa comunhão, e con· 
tinuava vendo só na em
presa privada a necessida
de de existir pessoal de ele
vada capacidade de traba
lho. Ele não tinha, decerto, 
vivido a grandeza do pro
blema de que aquela co
municação nos dá conta, e 
parecia mesmo estar alheio 
à «tendência para conside
rar os organismos de coar-

denação os grandes moto
res da consciência corpora
tiva ao serviço do interes
se geral». Aquele grande in
dustrial parecia não conhe
cer quanto de importante 
foi dito naquele congresso 
realizado em 1956; quanta 
responsabilidade se atribui 
ao Estado no sistema cor
porativo e, portanto, de 
quanta qualidade se têm de 
rodear os seus elementos 

directivos, nos vários por
menores q u e o sistema 
comporta ; veja. se o que 
noutra comunicação é dito 
- uma comunicação intitu
lada «O Estado, a Econo
mia e a Corporação•: «O 
Estado moderno intervém: 
1 - Planificando a produ
ção; 2 - Programando o in
vestimento público e orien
tando o investimento "'ri
vado, com v.ista ao aumen-

--------------------------------------------1 to de riqueza e do bem-es-
tar social; 3 - Através do 
sistema tributário, favorB
cendo uma melhor e mais 
equitativa distribuição do 
rendimento nacional; 4 -
substituindo-se, transitoria
mente, à iniciativa privada, 
quando esta se revela in
suficiente ou ineficaz: 5-
Controlando os mecanismos 
económicos e financeiros, 
para assegurar a suficiên
cia do abastecimento, a me
lhor distribuição, o justo 
preço, o nível dos salários 
e o equi!Jbrio geral da eco
nomiai>. 

EQUIPAMENTO PARA 
MECANOGRAFIA 

Mobiliár io estudado '~ 
para todos os sistemas 
mecanográficos 
Adaptável a qualquer marca de máquinas 

SELDEX SOCIEDADE DE EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO SARL 
EXPOSIÇÃO E VENDAS1 AV, DA LIBERDADE, 127-.129 - LISBOA 2 - TELEFS, 324986-328671•3270 22 
ESC~ITÔRIO E FÁBRICA, EST, DE BARCARENA - QUELUZ DE BAIXO - TELEFS, 950172•952107/8/9 

Eu fiquei pensando e".11 
c o m o as realidades não 
eram vistas pelo meu ami
go industrial em concordán
cia com os pontos da doa
trina. Ele só via inércia e 
irresponsabilidade fora das 
empresas. Não via que os 
organismos corporativos e 
de coordenação económica 
colaboram com os do Es
tado - sejam de Educação, 
de Economia, de Finanças, 
de Transportes - na prepa-
ração das condições que 

possibilitam às e mpresa, 
desenvolver a sua activida 
de, produzindo, exportando 
O meu amigo industrial nã 
via que o preço de custo 
dos seus produtos lhe fie 
m a is baixo exactamenle 
porque aqueles organism 
se afanam em facilitar-lh 
uma actividade acelerad 
no melhor aproveitament 
dos meios. Sem esse trab~ 
lho de base, sem esses qu 
dros de gente de •élite•, 1 
sua produção não ooderia 
concorrer no mercado mw; 
dia!, nem os seus produtos 
seriam conhecidos n e s se 
mercado. 

E ele ia abanando :i e~ 
beça em clara manifestação 
de descrença; eu fiquei pen, 
sanda como há pessoas a 
quem a vida diária tira a 
capacidade para as coisas 
do espírito . . . 

A. SEBASTIÃO 
GONÇALVES 

DIR,IGENTES 
DE EMPRESAS 

Só no próximo núme, 
ro nos é possível publi
car a conclusão do Inte
ressante artigo do eng. 
E. Mesquita de Abreu ln, 
titulado «Dirigentes de 
Empresas• e cujo come, 
ço saiu neste suplemen
to da semana passada. 

,, A CAPITAL E TRANSPORTADA DIÂRIAMENTE NOS AVIÕES DA T-Al 
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. INFORMACÃO E TÉCNICA FISCAL 
" 

INFORMAÇÕES 

• Horário dos serviços 

Sen'iço de l ní ormações Fis-

~

, js - Dias úteis. das 9 às 
2.30 horas e da. 14.30 às 
'7.30 horas; sábados, das 9 às 
2.30 horas. 

Rcparrições de F ina nças de 
Lisboa e Porto - Dias \Jtois, 
Ó•• 9 às 12 horas e das 14 às 
l7.30 horas: sábados, das 9 à• 
h.30 horas. 

bações de vária ordem que tem 
caracterizado a liquidação des
te impo to cedular do Estado. 

Inserimos algun esclareci.-
menlos e regras J)Qra um preen
chimento correcto do impresso. 

a) Sujei\·!io à sua a 1>resentação 

As pessoas singulares que se
jam titulares de rend1mentoa 
provenientes de: 

- Prédios rú~icos oo urba-
008; 

- Actividade comercial ou 
industrial; 

-Trabalho. incluindo os 
abonos e pensões relaliv~ à 
si1uação de reserva, aposenta.
ção ou re[ru·ma; 

- Ap!jcação de capitais; ou 
- J>cosôes ou rendas tempo-

rári~ ou vitalícias, desde que 
tai rendjmentos - apurad<>1 
de harmonia com o di!'J)OSlo 
nos artigos 1.S:.· e 17.º do Có
digo do Imposto Complemen
tar e excluídos o isentos deste 

impo~to -, excedam no total 
os seguinte~ quant ita tivos: 

1.0 -Tratando-se de contri
bu·intes com residência no ter
ritório do cont.inente e ilhas 
adja.centes: 

a) 60 000$00. sendo soltei
ros, viú\,os. d ivorciados ou se
parados judicioa.}me ntc de pes
soas e bens: 

b) 80 000 00, sendo casado, 
e não sepa rados judicialmente 
de pessoas e ben.s. 

2." -Tratando-se de contri
buintes com residênoie. fora da
quele ter ri tório - 40 000$00. 

Existindo agregado famili,ar, 
deverá a declaração ser fe.i.ta 
pelo res-pcctivo cheíe e abran
gerá os rendimentos comuns 
do casal, os próprios do outro 
cônjuge não separado judicial
mente de pessoa5 e bens. e 05 
dos filhos e enteados menores 
não enY,tncipados de que seja 
administrador o chefe da fa-

miJia ou o outro cônjuge nlo 
separado judicialmente de pee.. 
soas e bens . 

b) Loral de .11H·csenh1ção 

Na repartição de r<inanÇM 
do concerho ou ba·i rro da ro-
9idência do contribuinte ou. 
residindo fora do conlinenio 
ou ilhas adjacentes, na repa... 
tição de fi nanças do 3.º bairn, 
fiscal de Lisboa. 

Repar1ições d< Finanças do0 
reshm tes conce lh os - Dias 
fileis, das 9.30 horas às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas; 
sábados, das 9.30 às 13 horas, 

Tesourarias da Fazern'la Pú
blica de Lisboa e Porto - Dia,s 
Óleis, das 9 às 12 horas e das 
14 às 16.30 horas; sábados, das 
9 às 12 horas. 

INFORMAÇÃO JURÍDICA 
Se o contribuinte tiver me.a,.. 

dado a sua residência para um 
concelho ou bairro diferente, 
partici·pará esse facto durane& 
o mês de Julho, em papel C<,. 
mum de 25 linhas, à Repa"i· 
ção de Finanças do concelh.o 
ou bairro correspondente à re. 
sidência anterior, sem prejulzo 
da declaração modelo n.• l 'lt. 
apresentar na repartição de t-;. 
nanças da área da nova res,i;. 
dêneia. 

Tesourarias da l;-azenda Pú
blica dos res1a111es concelhos
bias úteis, das 9.30 às 12.30 
horas e das 14 às 16.30 horas; 
iàbados, das 9.30 às 12.30 ho
ras. 

• Execuções fiscais 

«Nos casos em que tenha de 
usar-se o procedimento exe
cutivo para a cobrança de con .. 
tribuições e im,po-stos1 em que 
- por culpa dos serviço• da 
Admini..iração Fiscal - tenha 
havido nos conhecimentos • 
certidões de rela~• deturpação 
do nome, erro ou omissão de 
morada do contribuinte, este -
desde que efectue o pagamen. 
to da dívida nos dez. dias pos
teriores à ci lação - não deve 
ser onerado com o acréscimo 
de selos, custos e juros do 
mora.> 

A doação é u,n instituto quanto aos ni.úveis não de
jurídico muito em voga, e pende de qualquer formali
daí nos ter parecido que dade quando a entrega se 
seria iitil .indicar, suniària- e.fectue imediatamente, mas 
mente, algumas normas es- caso contrário só pode ser 
senciais para a sua cont- feita por escrilo. 
preensão. Podem fa zer doações to-

A doação é 11111 contrato dos os que podem contra
pelo qual uma pessoa dis- lar e dispor dos seus bens; 
põe gratuitamente de coisa podem receber doações os 
sua, ou de· um direito, ou que não estão especialm.en
assume u111a obrigação em te inibidos de as aceitar por 
benefício de terceiro. Pode disposição de Lei, ainda 
ela ser remuneralória para coni a restrição de que os 
compensação de serviços representantes legais dos 
presta.dos ao doador que incapazes não podem fa zer 
não tenhan1 natureza de doações e,n non1e destes, 
uma d í 11 ida; não pode sendo de no ta r quanto 
abranger bens futuros, po- àqueles que a, doações que 
de ser por prestações peri6- forem aceites a seu favor 
dicaS, 1nas neste caso ex~ cotn encargos só podem ser 
ringue-se por morte do doa- aceites pelos representantes 
dor. Do nzesn10 modo se. legais, mas quanto às ou
pode doar a várias pessoas tras é livre a aceitação. Se 
con}untamente, e,n partes se trata de nascituros po
iguais, bens de raítes ou dem receber doações, com 
usufrutos, e também é proi- reserva do usufruto, até ao 

e Obrigações do mês bida a doação por morte. nascimemo do donatário. 
A doação caduca se não Há casos em que são 1<11-

IMPOSTO COMPLEMEN- for aceite em vida do doa- las as doações, isto é, quan
TAR - Declaração modelo 1 dor e, se a coisa. móvel doa.- do forem feitas por meno
.., Oomo já inforrnãmos, até ao da passar para o donatá- res não emancipados, por 
fim do Julho doverã ser en- rio, em qualquer momento, interd ito ou i11abilitado, a 
treguc na respectiva repartição a doação é havida como favor de seu tutor, curador 
de finança, a declaração dos aceite. Ainda quanto à acei- ou administrador legal de 
cootribuintes em nome inclivi- lação é conveniente saber- bens, para o tutor ( a não 
dual, a qua,I deverá ser correc- -se que a doação de imó- ser que se trate de descen
tamente preenchida para evi- veis só é válida através de dentes, ascendentes, colate
tar os incómodos e as pertu1'.. uma escritura pública, e rais até ao terceiro grau, ou 
-------------------------, cônjuge do testador), médi

GRANDE VARIEDAD E DE MODE LOS 
ENTRE OS QUAIS, SEM DÚVIDA, ENCONTRARÁ 

A REGISTADORA DIGNA DO SEl,J ESTABEL ECI'MENTO. 

'f A -/;' FARÁ AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
V~ MELHORANDO o SEU CO NTROLE 

DEMONSTRAÇÕES, ESTUDOS E PLANIFICAÇÕES 
OE CONTROLE SEM COMPROMISSO 

o m ,11I UIDORIS: 

soe ... REP. IID&-IUBCA u.; .. ,, 
R. 0( s. N IC OLA U. 15/17 • nu,. 3 69 3 3 1 • LI SBO A 

cos, enfermeiros, sacerdo4 

tes, no caso de assistência 
clítLica ou espiriwal. Mas 
são possíveis tais legados 
como re·muneração de ser~ 
viços prestados; também se 
não pode doar a favor de 
notário, da pessoa que es
creveu a doação, testemu
nhas, abonadores e intér
pretes e ainda por inter
postas pessoas. 

Por via da doação, a pro
priedade da coisa t ransmi
t e corno se t rans,nit e a 
obrigação de entregar a coi
sa ou o dever de cumprir 
a obrigação. Com as doa
ções se integram os frutos 
pendentes e os documentos 
relativos à coisa ou ao di
reito, não se podendo doar 
bens alheios. 

O doador tem a faculdade 
de reservar para si ou pa
ra terceiros o usufruto dos 
bens doados para uma ou 
n1ais pessoas simultânea 
ou sucessiva,nente, poden· 
do ainda o mesmo doador 
reservar para si o direito 
de dispor, por morte ou 
por acto e11tre vivos, de al
guma ou algu,nas coisas, 
compreendidas na doação 
que deverá ser registada se 
se tratar de imóveis ou mó
veis sujeitos a registo. 

Há ainda um ponto im
portante que é este: o doa-

r
A CAPITAi. 
vende-se em MAFRA 
no Café Cervejaria 

UNIDOS 

dor pode estipular que 110 
caso de ele sobreviver ao 
donatário, ou a este e a 
todos os seus descendentes, 
pode reaver a coisa doada, 
se não houver qualquer es
tipulação en1 contrário, mas 
esta cláusula de reversão 
carece de ser registada, 
ta,nbé,u. para. os imóveis ou 
n1óveis sujeitos a registo. 

Quando as doações in
cluírem e11cargos o donatá
rio estd obrigado a prestar 
alimentos ao do ado r, e 
aquele só cum prfrá os en
cargos de11tro dos limites 
do valor da coisa ou do di
reito doado; mas se se t ra
tar de dívidas do doador, 
se não houver declaração 
e,n co11trário, a obrigação 
de pagamento refere- se 
àquelas dívidas que existi
rem ao tempo da doação, 
salvo ainda., e no que con
cerne a dívidas futuras, que 
elas se;am determinadas no 
acto da doação. 

A doação, se não forem 

também os herdeiros usar 
deste direito. e só neste ca
so, se o donatário tiver co
metido contra o doador o 
crime de homicídio, acção 
que também tem que ser 
proposta dentro do mesmo 
prazo, ou ainda por qual
quer causa que tiver impe~ 
dido o doador de revogar 
a doação. 

Por aqui se vê que fazer 
uma doàção é um acto que 
pode trazer consequências 
graves, pois, começando por 
ser uma autêntica aliena
ção, embora com a possí
vel reserva de usufruto, a 
sua revogação é por vezes 
difícil. E daí os profissio
nais do foro aconselllarem 
os testamentos de preferên
cia, porque estes pode,n ser 
revogados a todo o tempo, 
e de u,na maneira geral, 
porque o seguro morreu de 
velho, e segundo parece 
deixou de aprender niuita 
coisu. ... 

V. G. F. 

e) Quando deve ser aprt6e.., 
fada ou renovada 

Durante o mês de Julho. 
Uma vez apresentada, o con
tribuinte só terã de renová-la 
nos anos em que se vcrifica.r 
alteração em alguns dos seut 
elementos, desde que o tolM 
dos rendimentos continue a ,er 
superior ao5 correspondentce 
iimiles indicados nos n."• 1.• 
e 2.• da anterior rubrica. 

d) «Quem fi ra sujeilo à 8'.la 
apre9e1uação?» 

Embora não tenha havido 
alteração nos elementos decla,. 
rados, será sempre obrigatória 
a aprese<>tação da declaraçã<> 
no ano seguinte àquele em quo 
houver aumento dos rendimen.. 
tos para além dos limites w.. 
d icados quando no ano ante
rior a este úllimo os rendi .. 
mcntos não tenham atingido 
tais limües. 

cumpridos os encargos, po- ,------------------------
de ser, se esse direito llie 
for conferido pelo contra-
to, anulada. 

Fi11almente importa co
nhecer que as doações po
dem ser revogadas nos se
guintes casos: 

a) E11qua11ro não f o r 
aceite. . 

b) P or superve11iéncia 
de filhos legítimos, sendo o 
doador casado ao tempo da 
doação. 

e) Por ingratidão do do
natário. 

Considera-se como super
veniente a filho iá concebi
do ao tempo da declaração 
do contrato de doador, e 
não se considera superve
niente o filho legitimado 
depois da doação. 

Acresce que a doação não 
é revogável por superve
ni€ncia ele filhos se o doa
dor já tinha algum filho ou 
descendente legítimo, viúvo 
ao tempo da doação ou 
sendo esta feita para casa
mento 011 remuneratória; 
mas se se tratar de doação 
de terceiros ao esposado, b 
doador pode reservar para 
si, no acto da doação, a fa
culdade de a revogar por 
superveniência de filhos. 

Por ingratidão entende-se 
a incapacidade do donatá
rio, por indignidade de su
ceder ao doador ou quan
do se verificarem algumas 
das ocorrências que verifi
quem a deserdação, com 
exclusão das que forem fei
tas para casamento ou re-
ntuneratórias, acre s c enclo 
que não há exclusão, com 
este fundamento quando o 
doador houver perdoado ao 
donatário. 
. Para a revogação é ne
cessária a propositura da 
acção competente, dentro 
de dois anos, no caso de su
perve11iência de filhos legí
timos a co~ar do nasci
mento do primeiro filho, no 
caso de ingratidão no pra
zo de um ano, podendo 

SÕ O GRÃO DO CAF:E GARANTI 
A VERDADE 00 CAFE PUROI 

pm'O tia Jjla11l"{Jãot 1nn'O m t dttÍt!Cntll 
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-..~- , ~fi ~ I ~btt cafe 11m'O! etXJ<:lusivt1me11le 
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DEFENDA-SE DO CALOR 
E DAS ALERGIAS 

COMPRANDO MEIAS E ROUPAS JNTE. 
RJORES ANTIALliRGICAS E MALHAS OB 

SEDA INTERIORES 
NA 

MEIA DE VIDRO 
RUA AUGUSTA, 158 + A casa das cMeias Dcs~ 
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CALIFÓRNIA 
cVERSUS> 
ALENTEJO 

O problema que se deve 
pôr é saber se o Alentejo 
tem ou não condições para 
abastecer o País com as va
riedades vegetais de que 
cada vez havemos de estar 
mais carecidos, pois é já fe
nómeno saliente e incontro
verso a insuficiência das 
fontes naturais de abasteci
mento do País, principal
mente de Lisboa, em horta
liças e legumes. 

O problema que se põe é 
saber se o Alentejo oferece 
ou não boas condições para 
a prática da fruticultura e 
da viticultura, da produção 
de leite e de carne. 

O que em suma precisa
mos de saber é se o País 
pode ou não ser abastecido 
através do Alentejo, com al
faces que não custem 5$00 
a unidade, com couves que 
não impo,::tem em 6$00 cada, 
com peras que não custem 
16$00 o quilo ou laranjas 
que atinjam os 6$00 ém 
qualquer modesto restau
rante. 

O que o País precisa de 
saber é se existem ou não 
possibilidades de levar dià
riamente um peça de fruta a 
cada português, 2.S decili
tros de leite a cada criança 
do milhão que frequenta as 
escolas primárias e um bife, 
uma ou duas vezes por se
mana, a cada um dos mem
bros da numerosa família 
J)Ortuguesa. 

zindo a um regime de infla
ção de que já estamos sen
tindo os efeitos e cujas con
sequências não são difíceis 
de avaliar? 

Não será principalmente 
por ser baixa a nossa pro
dutividade agrícola em gé
neros essenciais, que a nos· 
sa expansão económica vem 
sofrendo um afrouxamento 
que não poderá vir a encon
trar contrapartida suficiente 
no desenvolvimento indus
trial, na expansão do turis
mo ou na entrada de invi
síveis provenientes da emi
gração? Não será a estabili
zação do Produto Agrícola 
Bruto (P. A. B.) que se vem 
notando nestes últimos 
anos, um sinal clarividente 
da estagnação dos nossos 
métodos culturais e da nos
sa baixa produtividade no 
sector agrícola? 

Os nossos problemas tere
mos -que ser· nós a resolvê
-los com os meios de que 
dispomos, que são a nossa 
inteligência, a nossa capa
cidade de trabalho e o nos
so amor à terra que nos viu 
nascer. As riquezas que vêm 
dos outros terão que vir 
sempre por acréscimo, nun
ca por substituição das nos
sas próprias virtualidades 
rácicas e capacidades produ
tivas. 
. Para a criação deste es
tado de coisas, naturalmen
te que todos temos a culpa, 
os que têm a terra e os que 
a não têm, porque a uns 
cabe administrá-la, a outros 
cabe explicar como se ad
ministra; a uns cabe infor
mar o que de melhbr se 
deve produzir, como, onde 

Em artigo anterior procedemos à confrontação das características 
fisiográficas e climatéricas da Califórnia e do Alentejo e analisámos o 
problema do dimensionamento daa propriedades com vista à sua explo
ração em termos da maior produtividade e rentabilidade. 

Em face de tudo o que foi dito parece finalmente ter chegado o 
momento de nos voltarmos decididamente para o Alentejo e sujeitá-lo 
a uma série de quesitos que nos digam se na verdade estamos ou não 
em presença de uma terra capaz de fornecer mais e melhores alimentos 
para todos os portugueses, aliás objectivo último de todo este Já longo 
arrazoado. 

i:,o Ale1:t~jo já existem grandes unidades produtoras de leite, com características 
mdustriats. E o caso desta exploração, situada em Ferreira do Alentejo que 
possui um efect.ivo S\IP~rior a mil bovb_ws leiteiros, sustentados com forr~gens 

obtidas umcamente em regime de cultura de sequeiro 

e por quanto se deve pro
duzir; a outros cabe deter
minar onde, como e a que 
pre9os se . deve vender»! 
Aceitamos que tem sido qua
se sempre frouxa e pouco 
produtiva a acção governa
mental em relação à políti
ca agrária do AlenteJo, ela 
mesma maneira que aceita
mos que, em regra, o lavra· 
dor alentejano é conserva
dor, com nítida propensão 
para a rotina e de uma ma
neira geral falho de irucia
tiva. 

Mas o que é certo é que 
ouando surge um lavrador 
mais empreendedor que sai
ba aliar o trabalho à orga
nização e à iniciativa, que 
devolva à terra a maior par
te do dinheiro que ela o fez 
ganhar, que procure ligações 

que assegurem a colocação 
dos produtos oh.tidos, que, 
numa palavra, invista na 
terra tudo o que de melhor 
em si alberga, então, sempre 
que isso sucede, há criação 
de riquezas no .Alentejo a 
fazerem-nos acreditar que 
•o solo só vale em função 
do homem que o rega de 
suor para depois lhe colher 
os frutos•. E só isso expli
ca que se criem fortwias 
em terras que levaram os 
proprietários à falência; só 
isso explica que o feitor 
substitua o patrao na posse 
de terras que este não sou
be administrar levando para 
fora delas o din11eiro que 
lá havia ganho!!! 

O Alentejo estará carecido 
de muitas coisas para que 
venha a ter a validade de 

O que, enfim, o País pre
cisa que lhe digam é se se 
tmi feito todos os esforços 
no sentido de transformar a 
terra alentejana naquilo em 
gue ela precisa de ser trans
f()rmada, a mais válida par
cela do térritório continen
ta! para a produção dos ali- 1------------------------------------, 
mentos de que os portugue-

que o seu potencial é capaz, 
mas para nós, que conhece
mos- muitos e variados po
vos nas mais diversas lati
tudes, que temos procurado 
indagar da forma como têm 
sido criadas riquezas nesses 
países, que temos apertado 
as mãos calosas de. muitos 
lavradores estrangeiros, al
guns deles diplomados, uns 
com mais, outros com me
nos possibilidades do que 
os lavradores alentejanos, 
mas quase todos com mais 
espírito associativo e com 
menos regime proteccionis
ta, aquilo que honesta e sin
ceramente sentimos é que 
no Alentejo se trabalha me
nos do que se deve; é que 
vivemos num País que ar.ro
veita migalhas em regiões 
liliputianas e despreza bens 
inteiros em condados imen
sos; é que tem havido qua
se sempre falta de determi
nação em quem manda e 
alheamento das realidades 
agrárias a quem cabe apro
veitar a terra; é, enfim, o 
sentimento de que, no sec
tor agrícola, estamos utili
zando uma passada que não 
é dos nossos dias nem sa
tisfaz as nossas aspirações 
para uma vida mais farta, 
mais feliz e sobretudo mais 
igual à de povos que nada 
justifica nos dêem lições de 
produtividade, de bem-estar 
e de civilização. 

ses estão necessitados, pelos 
preços que eles sejam capa
zs de pagar. 

Acaso as saborosas laran
jas, pêssegos e uvas de me
sa, os extraordinários vi
nhos da Vidigueira, Redon
do, Reguengos e de Borba, 
os aromáticos melões e os 
suculentos tomates e pimen
tões que se estão produzin, 
do no Alentejo, não serão 
tudo isso indicações preciso
sas acerca das possibilida
dso daquela província para 
a produção de frutos e de 
vegetais de alta qualidade, 
com inegável vantagem de 
em relação a certas varie
dades, o poder fazer em épo
cas do ano em que os outros i~i,;~ não as podem pro-

Poderá alguém acreditar 
que popula1ões dispondo de 
poder aqmsitivo cada vez 
maior, pelo menos em cer
tas camadas, possam ser 
abastecidas por produtos ve
getais produzidos em peque
nas hortas e quintais, preci
samente em zonas do País 
onde a terra é mais cara, 
a mão-de-obra mais valori-
zada e o intermediarismo 
mais exuberante? 

E será válida a argumen
tação de que o País não 
tem poder de compra para 
:os ?quisição desses produ-

Não s e r á precisamente 
J)Or haver muita gente à pro
(i,ura das alfaces, das couves 
e dos grelos que estes atin
gem um preço que não cor
responde ao valor real que 
na verdade possuem, condu-

,,,._., 
~ . .. . .. . 

Venha à AUTO INDUSTRIAL, 11a Av. 

Duque de l,oulé, 93, 95, tome um café connosco 

e acredite que, com Vauxhall, pode ir onde os seus 

olhos vão! Isto, através de uma exposição dos melho-

res cartazes que a Câmara Municipal de Lisboa, Secre

tariado Nacional da Informação, Agência. Geral do 

Ultramar e Junta do Turismo da Costa do Sol editaram 

para o fomento do Turismo Nacional 

COIMBRA- LEIRIA- CALDAS DA RAINHA 

ESTORIL-Av. de Nice -Tel. 263550 / 263396 

LISBOA - Av. Duque de Loulé, 93 - Tel, 538082 / 562551 

Mas não há dúvida que 
para esse aumento de pro
dutividade, para esse bem
-estar que se deseja, torna-
-se igualmente Indispensável 
que o Estado crie as infra
-estruturas que permitam ao 
lavrador deslocar~e às her
dades e retirar de lá os seus 
produtos a tem{><> e horas, 
qualquer que seJa o estado 
do tempo ou a época do 
ano; que a electrificação 
dos «montes• seja conside
rada como uma das mais 
poderosas alavancas do pro
gresso e modernização da 
agricultura alentejana, para 
o que se devem conceder to
das as facilidades com vista 
à satisfação desse objectivo; 
que o telefone faça parte 
da mobília da casa como 
instrumento tão indispensá
vel à vida do campo como 
o é para a da cidade; que 
enfim, se criem todas as 
condições para que as po
pulações que habitam nas 
herdades e que às vezes ul
trapassam a centena:, dispo
!Jh3;m de tod~s as condições 
mdispensáve1s à sua fixação 

pelo DR; RENA 

em termos de trabalho cer
to e agradável. 

Por outro lado, torna
·Se igualmente indispensável 

lavradores alenteja
jam aparecer nas 
erdades os técnicos 

(Continua na pág. fi) 

O Serviço Nacional de Emprego foi criado pelo De
creto-Lei n.• 46 731, de 9 de Dezembro de 1965, em 
cujo preâmbulo se afirma tornar-se indispensável 
completar a concessão de subsidias aos trabalhadoreF 
em situaçao de desemprego colectivo «com os mais 
adequados ao encaminhamento dos desempregados 
para os serviços de recuperação ou directamente para 
os empregos disponlveis em outras empresas». Mais 
se afirma que, tendo surgido, nos últimos cuws, «ten
sões no mercado de emprego do continente, traduti
das em carências de mão-de-obra para certas catego
rias profissionais em determinadas regiões, além de 
uma forte corrente emi~ratória» que torna «difícil o 
conhecimento das suas 11nplicações regionais e secto
riais», •a disponibilidade de serviços regionais de 
colocação e orientação profissional poderá desempe
nhar a importantissima função de organizar o mer
cado de emprego, promovendo a compensação inter
-regional de mão-de-obra, o conhecimento ·aprofundado 
das tendências a curto praw, e A escala regional, do 
mercado de emprego, além da orientação profissional 
dos trabalhadores jovens e· adultos, factos todos eles 
susceptlveis de reduzir, na medida do passivei, a 

actual propensão emigratória» 

O PRO MA DE EXECUCAO 
D PLANO DE FOMENTO 

Assinado pelo sr. dr. Nu
no Morgado, director-gera 
do Secretariado Técnico da 
Presidência do Conselho, ri 
cebemos a carta que a se 
guir reproduzimos na lnte 
gra: 

esclarecimento do Secretariado 
ico da Presidência do Conselho 

rém, evidente, que 
ndo a parte mais 
tiva, da nossa activi
nómica, do ponto 

ta das contribuições 
para o crescimen

iniciativa das entida
·vadas, tem de enten
prudentemente o sig
o das previsões ln
nos Planos, altamen
eráveis como são a 

· o conjuntural e em 
lar, aos factores exó
que a condicionam. 
um ponto específico 

'to ainda solicitar 
en ção de V., por

os reparos feitos, 
ensíveis a partir das 
ções de que o arti
terá podido dispor, 

tualidade de novo atraso na 
publicação dos programas 
se repetir, levá-los também 
ao conhecimento da Impren
sa logo que superiormente 
aprovados, ainda que sob 
forma gráfica mais modes
ta que a de volume impres
so. Assim se evitará que ao 
inconveniente de uma divul
gação tardia se junte a me
nor oportunidade dos ·co
mentários que os progra
mas suscitam. 

Renovando os meus agra
dedmentos pela atenção de
dicada pel'•A Capital» à di
fusão e debate da proble
mática mais destacada do 
III Plano de Fomento, para 
assegurar o interesse e a 
adesão de todos, apresento 
a V. sr. director, os meus 
mais respeitosos cumpri
mentos. A bem da Nação, o 
director-geral, a) Nuno Mor
gado.» 

A ideia de distribuir o 
Programa de Execuçao 
«stencilado» ( copio grafado) 
parece excelente, mas qua
tro meses e meio para com
por tipogràficamente um fi
vro. pequeno - como_ é o 
Programa de Execuçao .
parece excessivo. 

4. Registámos que o dr. 
Nuno Morgado assinale a 
«manifesta compreensão de 
algumas dificuldades que ao 
Secretariado Técnico se de
param no desenvolvimento 
das suas fun,;ões e espera
mos que sejam tomadas dis
posições positivas para eli
minar essas dificuldades -
relativas A estatlstica, essen
cialmente. 

5. Gostarlamos de subli
nhar que, passados mais de 
seis meses sobre a elabora
ção do Programa de Exe
cução, para 1969, se man
têm as preocupações con
junturais que dominaram 
aquela elaboração. Esta si
tuaçãõ é, todavia, constata
da pelo dr. Nuno Morgado. 
-L.S.M. 
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«Sr. director do jornal 
«A Capital»: - Cumpre-nos 
em primeiro lugar agrade
cer a V. a atenção que o , 
jornal que tão distintamen
te dirige mais uma vez con
sagrou à problemática dos 
planos de fomento e à acção 
do Secretariado Técnico da 
Presidência do Conselho, co
mo órgão central coordena
dor, nomeadamente, dos tra
b!11hos relativos à prepara
çao e ao acompanhamento 
da execução dos res~ectivos 
programas anuais. E s s a 
atenção é-me Jc>articularmen
te grata por vir ao encontro 
do que tem sido constante 
preocupação deste serviço: 
ver amplamente debatidos 
pela opinião pública os pro
blemas que envolve a con, 
secução de um desenvolvi
mento acelerado e quanto 
possível concertado dos di
ferentes sectores da activi
dade económica. Julgo ser a 
generalização desse debate e 
a consequente conscienciali
zação das · dificuldades a 
vencer e das opções a tomar 
uma das condições de base 
para a mobilização e polari
zação de todos os agentes 
que intervêm no processo 

spondem no entan
lidade dos factos. 
e à aludida distri
em •meados de 

do Programa de Exe
para 1969 do III Pla
Fomento, e aos co
. os que se lhe se
Ora a verdade é que 

1. Agradecemos a respos
ta do Secretariado Técnico 
da Presidência do Consell,o. 
Estamos certos de que o 
diáloi:o entre os órgãos da 
Administração e os jornais 
só pode ser benéfica - tan
to para a própria Adminis
tração como para a opinião 
pública, apesar dos condi
cionalismos existentes. 

Possibilidades de exportação para a Bélgica 
de desenvolvimento - afi
nal, toda a população actlva 
do País. 

O artigo publicado no su
plemento «Economia & Téc
nica» de 3 de Julho p. p., 
de par com manifesta com
preensão de algumas Impor• 
tantes dificuldades que ao 
Secretariado Técnico se de
param no desenvolvimento 
das suas funções e com o re
conhecimento do esforço fel
to para assegurar a qualida
de técnica indispensável aos 
trabalhos de planeamento, 
Sllblinha justamente algu
mas das preocupações ma
nifestadas no Programa de 
ExecL1ção para 1969 quanto 
ao cumprimento das metas 
do III Plano de Fomento. 
Çom efeito, a situação con
Juntural que sobreveio à 
preparação do Plano e se 
prolongou pelo seu primei
ro ano de execução justifica . 
pois preocupações, que se 
farão reflectir não só no 
Programa de Execução para 
1970, como o articulista pre
vê, mas também, e sobretu-

to do Programa es
ncluído no fim de 

, logo que aprovado 
nselho de Ministros 
Assuntos Económi

oi comunicado, em 
.•• é certo, a todos 

nismos públicos e 
s privadas com em

. entos inscritos no 
a, bem como aos 

mos corporativos re
tados na orgânica de 
ento. O atraso veri

foi, portanto, na di· 
o do texto sob for
pressa o que, sendo 
nte de lamentar, não 

ou consequências in
pelo articulista, tan

·s que para o corren
foi possível assegu
eita articulação en

Orçamento Geral do 
, na parte respeitante 
nciamento do III 

de Fomento e o cor
ente Programa de 
· o. Isto significa que, 
se refere a investi
públicos, este Pro

se tornou operacio
no começo do ano. 
possível, se a even-

2. Refere o dr. Nuno Mor
gado que, repousando u pla
neamento nas actividades 
privadas, «tem de entender
-se prudentemente o signifi· 
cada das pressões incluídas 
no Plano ... » Parece-nos que 
seria de fundamental impor
tância que o próprio Plano 
previsse as formas de recon
duzir as actividades priva
das ao que foi planeado -
f o r m as voluntárias, mas 
nem por isso menos efica
zes. As técnicas modernas 
de gestão das economias ca
pitalistas evoluidas - a 
França, a Alemanha sobre
tudo - poderiam dar-nos in
dicações preciosas; 

3. O articulista regozija
-se com o facto de «no que 
se refere a investimentos 
públicos, este Programa se 
tornou operacional logo no 
começo do ano», até porque 
no passado, nem sempre foi 
cumprido o programado -
p_elos próprios órgãos do 
Estado, para os quais o pla
no é vinculativo. 

A Bélgica possui actual
mente uma indústria de 
conservas de frutas e legu
mes altamente especializa
da e com uma tradição já 
institulda de qualidade que 
torna diflcil a concorrên
cia estrangeira 110 seu mer
cado. Segundo informação 
divulgada "º boletim da 
Cdmara de Comércio Bel
ga em Portugal, existem 
actualmente naquele pais 
25 empresas produtoras de 
conservas de legumes, em
pregando 3928 operários. 
Doze firmas empregam 100 
pessoas e mais sete ocupam 
de 20 a 99 pessoas e seis 
empregam menos de 20 
operários. 

As matérias-primas uti
lizadas são principalmente: 
ervilhas ( 35 303 toneladas 
por ano, ou seja 185 456 
francos belgas), cenouras 
(26 470 t ou seja 87 116 
F.B.), feijões (23 319 t por 
ano ou seja 109 002 F.B.) 
aipo ( 11170 t ou seja 
113710 F.B.) o que dá co
mo produção destinada A 
Bélgtea e ao estrangeiro: 

Ervilhas: 30 813 t, ou seja 
477766 F.B. 

Feijões: 19 907 t ou seja 
265878 F.B. 

Ervilhas e cenouras: 
12 783 t, ou seja 182 846 F.B. 

Cenouras: 5065 t, ou seja 
9 262 F.B.; etc. 

Para as conservas de fru
tas, encontramos iiualmen
te na Bélgica mais de 50 
firmas (I':e.toile, Materne, 

Exportações 

PRODUTOS 
totais 

portuguesas 
(em tons.) 

Castanhas ... ... 5120 

Figos .............. 4200 

Amêndoas ...... 7 500 

Ananases .......... 1376 

Tomates prepa-
rados e SU· 
mos ............ 116761 

Fn1cta, etc.), que transfor
mam quantidades conside
ráveis de matérias-primas 
em produtos de consumo, 
tais como: frutas em xaro
pe, em calda, em compotas, 
em mistura, em pasta, em 
álcool e ao natural. 

Se é verdade que a ex
portação belga de tais pro-

Total das Principais 
Export1c:ões 
portuguesas 

importações fornecedores para a 
b~lsas da B61gica 86/sica 

(em tons.) (em tons.) (em tons. ) 

I tália 
928 350 38 

. 
Turquia 

1245 1160 42 

Itália 
1730 1100 335 

França 
573 378 66 

Itália 
14000 10000 1200 

dutos é superior ao consu
mo interno (citemos as 
vendas de conservas de le
gumes belgas no estrangei
ro que atingem 2 207 217. 
F.B., cifra superior li das. 
vendas no mercado inter
no que é de 678 763 F.B.), 
constatamos que é dificil 
para Portugal exportar pro
dutos semelhantes para a 
Bélgica. 

No entanto, no donzínio 
das matérias-primas neces
sdrias A industria de con
servas de frutos e legumH 
constatamos que Portugal 
tem francas possibilidades 
de aumentar o volume das 
suas exportações nesse sec
tor para a Bélgica. De fac
to as importr1ções belgas 
durante 1967 elevaram-se a 
100 000 toneladas de legu
mes e de frutas, em prove
niência não só do Merca
do Comum mas também 
dos Estados Unidos, da 
África do Sul, de Marrocos, 
da Espanha e de Portugal. 

Se examinarmos o qua
dro seguinte, constatamos 
que as possibilidades de 
exportação de matérias-pri
mas para a Bélgica são in
teressantes. 

• 
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que lhes transmitam os co
nhecimentos de que estão 
carecidos com a exibição 
prática de novas técnicas 
culturais ou de novas con
dutas zootécnicas já devida
mente ensaiadas nas Esta
ções Experimentais do . Es
tado. Mas para que isso 
aconteça é necessário que 
adentro do mesmo Ministé
rio os écnicos não vivam 
em compartimentos estan
ques ignorando mutuamen
te aquilo que estão fazendo 
ou disputando mesmo nos 
bastidores, prerrogativas 
que a Lei teima em não de
finir claramente, ocupando
-se mais em lutas estéreis e 
rnesq uinbas do que no tra
balho útil que o campo de
les espera e exige para o 
progresso da agricultura e 
da economia nacional. 

Mas porque nem toda a 
assistência técnica pode vir 
a ser feita pelo Estado, tor
na-se igualmente curial que 
as Organizações Corporati
vas da Lavoura, através das 
respectivas Federações, cha
mem a si urna quota apre
ciável desse trabalho através 
de contratos estabelecidos 
com técnicos de reconhe
cido merecimento especial
mente conhecedores dos 
problemas regionais. 

Afigura-se igualmente in
dispensável que cada lavra
dor desista de resolver indi
vidualmente e por vezes 
egolsticamente os proble
mas comerciais da coloca
ção dos seus produtos, inte

seja, sob a forma de um certos de que fizemos tudo culpas próprias e alheias, vemos encetar, os grandes 
paternalismo condescenden- para levar alguma achega à não está tirando da terra juízes serão a terra, o que 
te e expectante. solução do problema agrá- que possui a riqueza que nela está sendo feito e como 

Ninguém gostará de ser rio do Alentejo, transcre- ela é capaz de dar aos usu- empregam o tempo os ho
julgado por aquilo que fez e vendo as ideias de muitos frutuários em particular, e mens que lá estão vivendo. 
por aquilo que não fez e e apresentando as nossas a todos os portugueses em E do que não puder ser 
muito menos se os juízes próprias ideias, fundamen- geral. julgado no presente, que se-
vierem do nosso próprio tadas em acontecimentos O assunto está longe de ja o futuro a julgá-lo quan
sangue. reais de que nos apercebe- estar esgotado e certamente do todos tivermos dado a 

A hora que .estamos viven- mos den tro e fora da terra as nossas palavras irão sus· alma ao Criador e o facto 
do é mais do que nunca de portuguesa. . citar diálogo. histórico possa ser analisa-
verdade e de opções. Quem Temos bem a consciência Que venha em boa hora, do com a fria e objectiva 
fôr capaz de enfrentar os de que fomos por vezes du- pois o País está bem neces- imparcialidade que só as 
acontecimentos tal como se ros na maneira crua como sitado de que os portugue- gerações futuras poderão 
apresentam, sem qualquer apresentámos as nossas ses comumquern uns com adoptar em relação a factos 
sentimento de rancor ou de ideias ou estabelecemos as os outros, sobretudo quan- para cuja génese não con
azedume por aqueles que nossas críticas. do se trata de indivíduos tribuíram mas de que virão 
têm a coragem de pôr a sua A esse propósito estamos com as mãos limpas e a a conhecer e a sofrer os 
verdade ao serviço da ver- perfeitamente tranquilos consciência de que tudo têm efeitos. 
dade dos outros, há-de cer- porque não houve da nossa feito para cumprir as suas Talvez que venhamos um 
tamente encontrar a luz que parte a intenção de atingir obrigações como homens in- dia a ser julgados fora da 
o há-de guiar pelo caminho pessoas, até porque também tegrados num a sociedade razão, mas se a cada ho. 
mais certeiro. temos amigos que são ab- que desejam defender a to- mem é legítimo bater-se por 

Àqueles que se negaram sentistas, mas s im uma so- do o transe. um ideal e expressá-lo livre-

que for, sem enjeitar 
ponsabilidades, então a 
neste momento, cabe a 
mação de que, sendo 
nossa terra a nossa Pát 
é cultivando-a que a sabe 
n1os inereccr e defender 
inimigos ele fora e de d 
tro, porque os há em am 
os lados!!! 

Propriamen le em relaç 
à terra alentejana, nos 
anseio e nossa esperança, 
mos na água que lhe cor 
nas veias e lhe nutre o co 
po, no sol que a acalenta 
faz frutificar e naquilo qul 
o homem tem de mais va 
lioso para vender - o tra 
balho - a triologia que hi 
-de fazer do Alentejo «um: 
terra de promissão, um: 
nova Califórnfa». 

RENANO HENRIQUES obstinadamente a ver a luz, ciedade agrária que, por Nesta cruzada que resol- mente em relação seja ao 
não restará outro caminho ,------------------------------------------------4 
senão continuarem a cami-
nhar às escuras, até se des
penharem num abismo do 
qual ninguém será capaz de 
r-": relirar. 

Serão afinal esses os mes
" . , que, «vendo que o com
boio está a apitar, preferem 
tlmidamente ficar na esta
ção, vendo-os partir com 
outros mais expeditos do 
que eles, do que correr de
cididamente a apanhá - lo•, 
como afirmámos há cerca 
de um ano numa palestra 
profe rida no Grémio da La
voura de Beja. 

+ 
Chegámos, assim, ao fim 

das nossas considerações 

IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÂ, 
acaba de colocar à venda, com rendimento assegurado 
por contrato o mais funcional e bem localizado conjunto 
residencial de Albufeira, no Algarve. 
Autêntica varanda .·panorâmica sobre o mar 

grando-se voluntàriamente ,-----------
edffkW alb 
Nunca foi · Ulo fácil 
escolher no A.lgarvs 
o melhor apartamento 

em cooperativas ou outras 
associações de grupo, que 
anulem a intervenção de in
termediários parasitas das 
economias privadas e da 
própria economia nacional. 

:e. que não procedendo as. 
sin:, os lavradores nunca 
mais deixam de dizer que 
lhes pagam mal os produ
tos, esquecendo-se de acres
centar que, muitas vezes 
por mera e indesculpável 
negligência, entregam aos 
outros os lucros que legiti· 
mamente deviam arrecadar. 

E se se colocarem na po
sição de consumidores, hão. 
-de achar razoável que estes 
não estejam dispostos a ver
•Se indefinidamente na po
sição de pagar por culpas 
para as quais não foram vis
tos nem achados! 

Impõe-se, enfim, que cada 
lavrador procure aumentar 
os seus conhecimentos e a 
sua capacidade profissional 
a través de leituras mais fre
quentes, de simpósios, coló
quios, !Ilesas-redondas, etc., 
de n1a1ores contactos com 
os seus colegas portugueses 
t estrangeiros, de um a 
maior abertura e receptivi
êfade às ideias renovadoras 
que por vezes existem den
tro das próprias paredes 
onde habitam, mais que não 

lG 

O caraculo 
em Angola 
O lncremento da criação 

do caraculo no dlstrlto do 
Huambo está a ser estudado, 
«in loco» pelo dr. Ma,nue1 dos 
Santos Pereira, dlrector do 
posto experimental do Cura
culo no deserto de Moçâme
des, que para o e!etto veio a 
Nova Lisboa e está a elaborar 
o respeotlvo estudo técnico. 
Pensa-,;e, igualmente, tncre
mentar a produção de leite 
para fabricação <le queijos 
ctip0 serra», na fábrica <le 
lacticin1o do Huambo, bem co
mo o aproveitamento da lá, a 
utilizar em qualquer indústria 
que venha a ser montada em 
Nova Lisboa. o esquema pre
visto poderã benetlc.lar um 
considerável ntlmero de peque
noo criadores de ovinos, devi
do à alta produtlv1dade dos 
animais <la raça caraculo, que 
se pensa lntroduzlr no dlstrl
to e cujas exigências de ma-
111utenção e maneJo não são 
oonslderadas exageradas. -
CANil . 

uma editora em renovação 

,,,,1_ 
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LEBRET 
"ICOl"(>MIA A/J UO:V,::,:0 D0s l'OMfN~ 

Coleerão 
P edis 

L EBRET 
-A e eonontia ao 
servir o dos ho-
111eus 

de F. Malley .. .... ......... 45$00 

UNIÃO GRAFICA ..... R. de Santa Marta, 48 - Lisboa.2 

1 

* QQn.trato d., ~lll.W..~ tom·&~,
ILlffildo de fental>IUdJ;~e 

* '&<los os apartJm,e'llt9a eom 
Jl~ttt,~, eliaustof,' fflgoriflco 
• .. s_'iuenfador 

* ~bllfárl<> ~ deaora~ão adapta
ctõs a férias 

1 
1-Sala 
2.- $ala(<iúar!o 
3 - V~stlbulo 
4 - Kitclien~ttt 
· i.,.. Jnstel. aanitárlàs 

S-Roupelro 
1 -Vararida 

* Lf!.Van<lar(a ailtotpiltlca no edftr• 
éio pâri .os fn qu11inoa 

* ·Todos· os · apartàrnen!os ·com 
varanda panorâmica sobre ó 
mar 

* Loc·alizaçãC>_ excepçlonal a l500 
metros da·pra1a· · 

[HD PARA INFORMApGEI, IOBRI VIIIOAI OU REIERVAl t 
Nt ldtllelo "All1t1ftlrt·P1lla"; Út Alblllelra, pela Hndffor .. 1t1Yift permanme-T1ltfon1 IIT 

\11 ~' ~ il!llllrMltll Brh-l'lli 
A,. ltlfNII IÍI, e.M• Ttllft. : 881036 · 61 1018 t 172811 



BOLSA DE TÍTULOS 
A trajectória da Bolsa no 

decorrer da passada semana 
foi um tanto irregular, haven
do a notar um ambiente de 
interesse nos bancários, desci
da nas acções das Companhias, 
com uma ou outra alta soli
tária, outro tanto sucedendo 
nos papéis ultrainarinos. 

Os t ítulos de juro estiveram 
pouco movimentadost cedendo 
nos Consolidados o 3 % de 
1942 para 540$ e os Cente
nârios de 4 % de 1940 para 
1490$00, tendo melhorado nos 
Externos, a l.ª série - Ca
rimbada, para 830$ e a 3.· 
~ Carimbada, pari, 900$. 

Nos empréstimos com Ava] 
do Estado houve subida de 
10$, em Águas de Lisboa 6 %, 
para 1010$, e declínio de 5$, 
no Metropolitano 5 3/4 %, para 
lOOOS, -tendo permanecido as 
obrigações C. P. 5,5 % " 1000$. 
Nas obrigações industriais o 
mercado não alterou, à exoep. 
ção do Douro 6 %, cotado em 
último preço, a 999$, e da 
União Fabril 6 % de 1968, a 
1000$, tendo sido descontado o 
cupão do juro vencido em 15 
do corre·nte. 

No mercado de acções das 
Companhias metropolitanas a 
inegociação esteve diversifica .. 
da operando·se em Cimentos, 
de novo cm alta, com destaque 
na subida de 200$, em Leiria 
e 150$ em Tejo. Operaram es
tàveis os Fornos Eléctricos, 
Portugal e Colónias e a Na
cional de Navegação e com 
pequeno ganho a Portuguesa 
de Tabacos que, para o final 
do ciclo, abandonaram o avan. 
ço da sessão de abertura. Dos 
restantes va1ores da indústria 
do fumo, os Tabacos velhos 
não interessaram os operado
res e a Tabaqueira alijou 400$ 
dos 1900$ apurados na sema
na anterior. 

Estiveram mais fracas as 
acções União Fabril, com fe
cho a 1240$ e as Fabril do 
Azoto que, na última sessão,· 
retomaram as perdas anterio
res. 

O movimento nas acções das 
empresas de electricidade foi 
em geral rece·ssívo, e com ai· 
terações seguintes : 

semana anterior. As acções Lis .. 
boa & Açores, pelo contrãrio, 
cotaram-se em alta d'e 600$, na 
abertura da semana e encer
raram a 7300$, depois de to
car a e o t a ç ã o «record» de 
7350$. 

A lin ha dos preços nos res
tantes títulos deste agrupamen .. 
to careceu de uniformidade de 
movimento, anotando-se as va. 
riantes seguintes: Agricultura 
(+ 15$); Alentejo (- 5$); An
gola ( + 150$); Crédi to Pre
dial ( + 10); Nacional Ultra
marino (- 40$ no nominativo 
e -60$ no de cupão). Em se
guros operou com destaque a 
Soberana que teve alta de · 
230$, passando para 1200$. 
Mundial mais fraca, cotou 500$ 
(-10$). 

Nos ultramarinos a jornada 
de abertura da semana foi de 
resistência em preços por par-

ACÇ6ES 

Bancos 

Agricultura -· .................. .. 
.\!enteio .......................... . 
'.ngola - .......................... . 
Crédito Predial ............... .. . 
Bsp. Santo o Com. do Lisboa 
Fomento Nacional ....... .••. . 
Fonsccas & Burnay ... ...... .. 
Lisboa & Açores .............. . 
Nacional Ultram. - Nom ... . 
Nacional U!tram. - Cupão .. . 
Portugal - Portador ........ . 
Totta-Aliança ................... . 

11,guros 

Bonança -····· ··• .. •••• .. •••••·" 
Mundial .................... ,.,_ •• .,. 
Nacional 
Soberana ........................ : •• 
Tagus ...... . = 
Tranquilidado .......... ........ .. 
· .. •o marina ................... .. 

Diversas - Metr:opolitanas 
Á::Uas de Lisboa - Pt. ...••. 
Águas de Làboa - 1934-Pl 
Águas do Lisboa - 1936 •••••. 
Celuloses do Guadiana .... .. 
Cidla 
Cimento Tojo - PL ........... . 
Cimentos do Leiria - Pt. ••. 
Bmpor - .......................... . 
P. Ramada .................... .. 
Fornos Eléctricos .............. . 

B · ra 25s Industrial Aliança ........... . 
• 1 s .... .. ...... .. .... .. .. " Ind. Portugal e Colónias ••. 

Gás e Blectricidade .. .. . . $5 Nac. de Navegação_ Pt. ... 

~: f :ta~d,,te_i.~ . .'.'.'.': d 5 Colonial do Navegação •••••. 
H. E. do Douro .... ...... 4$ Nitratos do Portugal . ....... . 
H. E. do Zêzere .. .... .. . 19$ Petroqulmica ................. .. 
Nac. de Electricidade . .. 45$ Portuguesa do Celulose ..... . 
T léot . , . 29$ Portuguesa de Pesca ....... .. 

ermoe nca . .... .. .. ... Sacor - Pt. 

União Bléctrica e H. E. da Siderurgia Nacional - Pt. ••· 
Serra da Estrela mantiveram os ~ 
preços anteriores. ortuguesa do Tabacos ..... . 

O processamento das opera. Tabacos do Portuaa} ........ . 
ções no departamento das Tabaqueira-··•••••••••••• .. ••••• 
acções dos bancos voltou a ser União Fabril .................... . 
efectuado como antes, isto é , U. P. do Azoto ............ : ... 
toda e qualquer operação foi _ 11,,Jústrias Eléclricas 
objecto de licitação oral, o que Eléctrica das Beiras 
deu clareza à negociação e vida Gás o Electricidado ........... . 
ao sector. Hidro-Eléctrica Alto AlenL - · 

A movimentação neste agru. Hidro-Eléc•rica do Cãvado - · 
pamento esteve com bastante Hidro-Bléctrica do Douro .•. 
interesse nas acções Lisboa & IL E. Nono do Portugal .. . 
Açores e no Totta-Aliança em IL E. Serra da Estrela - ..... . 
presença do conhecimento das H. E. do Zêzero .............. . 
próximas realizaçõoes das Nacional de Electricidado .. . 
assembleias gerais dos accio- Termoeléctrica 
nistas para se ocuparem da IJnião Elê,ctrica Portuguesa .• 
fusão destas duas importa~tes Ulrramarinu 
instiluições de crédito. 

As aoções Totta-Aliança abri. Agr. do Caascquel 
ram a semana a 6950$, e com Agr. do Incomati .............. . 
tendência firme, chegando a Agr. S. Tom6 o Prlncipe ... . 
tocar a cotação 7040$, para Angolana de Agricultura .. . 
flcctir nas jornadas seguintes Açúcar do Angola .•...••..... 
e terminar a 6800$, a compa- Boror ..................... . ..... . 
rar com 6900$, no fecho da :::'r .Comercial .............. . 

Sociedade «ESTO Rfl» 
COMBOIOS 

DO CAIS DO SODRII: 
AOS DOMINGOS 

Cabinda ..................... . 
CombusUveis do lobito - ··· 
Diam. do Angola (f. 100) ... 
Hidro-Eléctrica do Revué .. 
Ilha do Pr!ncipe . ............. . 
Moçambiquo ................... . 
Sonefo - Portador •••••••..••.. 
7'.ambtzia ........................ . 

te das Diamantes, Revue, Agri 
cola U ltramarina e Cassequel 
tendo.se registado avanços que 
se mantiveram até final do 
período e com destaque nos 
35$ de ganho em D iamantes 
de Angola e 30$ em Agrícola 
Ultramarina. Como contraste 
fraquejaram em 20$ as Lobi
tos, 9$ Sonefe, 4$ Buzi e 2$50 
as acções Moçambique. 

A . F. 

* 
Durante a semana apura. 

ram-se as cotações mais altas 
do ano cm curso as acções a 
seguir referidas: 

Banco Lisboa & Açores 
Águas de Lisboa-antigas 
Cimentos de Leiria . .. 
D iamantes de Angola .. 

Mais 
alro 

7350$ 
412$ 

4400$ 
1690$ 

Cotaçio 
30/6/69 

1 300$ 
749$ 

2600$ 
2 870$ 

13 700$ 
1 350$ 

20 000$ 
5 850$ 

(') 2 380$ 
(')2800$ 

3 850$ 
7000$ 

3260$ 
535$ 

1 900$ 
970$ 

3 800$ 
44000$ 
7 500$ 

410$ 
415$ 
390$ 

3 900$ 
7 650$ 
6050$ 
3 750$ 

370$ 
(') 1160! 

121$ 
550$ 

1649$ 
3 190$ 

(') 1 040$ 
1630$ 
2270$ 
4050$ 
1230$ 
S 300$ 
1440$ 
2940$ 

700$ 
1150$ 

12500$ 
1 300$ 

777$ 

1610$ 
419$5 
161$5 

1280$ 
1 285$ 

305$ 
1750$ 
1 350$ 
1 380$ 
1370$ 

198$ 

695$ 
1 300$ 

330$ 
1155$ 

770$ 
220$ 
100$ 
79$ 

205$ 
850$ 

1530$ 
630S 1 

1000$ ' 
114$ 1 
380$ 
76$ 

Cotas-io Cotasio 
~ 18/ 7/ 69 

1260$ 
770$ 

2 300$ 
2 800$ 

13 700$ 
1 300$ 

20000$ 
6 200$ 
2 340$ 
2640$ 
3 500$ 
6 900$ 

3 260$ 
510$ 

1900$ 
970$ 

3 800$ 
44000$ 
7 500$ 

410$ 
415$ 
390$ 

3 900$ 
7400$ 
6100$ 
3 800$ 

370$ 
J 160! 

120$ 
550$ 

1620$ 
3 ]50$ 
1000$ 
1620$ 
2220$ 
4040$ 
1100$ 
S 100$ 
1 380$ 
2 88QS 

645$ 
1150$ 

14 400$ 
1270$ 

781$ 

1580$ 
411$ 
158$ 

l 260$ 
1254$ 

305$ 
1750$ 
1349$ 
1 380$ 
1 370$ 

195$ 

725$ 
1 300$ 

330$ 
1140$ 

750$ 
220$ 
100$ 
79$ 

195$ 
825$ 

1645$ 
640S 

10005 
122$5 
379$ 
76$ 

1 275$ 
765$ 

2 450$ 
2 810$ 

13 700$ 
1 300$ 

20 000$ 
7 300$ 
2 300$ 
2580$ 
3 500$ 
6 800$ 

3 260$ 
500$ 

1 900$ 
1 200$ 
3 800$ 

44 000$ 
1 SOO$ 

4l0$ 
415$ 
3~ 

3 900$ 
7 250$ 
6 250$ 
4000$ 

370$ 
f 100$ 

120$ 
550$ 

1 620$ 
3 150$ 
1 000$ 
1620$ 
2120$ 
4'000$ 
1 050$ 
4 760$ 
1 340$ 
2 850$ 

650$ 
1150$ 

14000$ 
1240$ 

778$ 

1 555$ 
410$5 
157$5 

1 248$ 
1 250$ 

305$ 
1 750$ 
1 330$ 
1 335$ 
1 341$ 

19S$ 

730$ 
1 300$ 

330$ 
1140$ 

750$ 
220$ 
100$ 
75$ 

195$ 
805$ 

1 680$ 
645$ 

1 OOOS 
120$ 
370$ 
75$ 

Viaja menos apertado a par
tir das 11 horas. Evite a bi
lheteira comprando o seu bi
lhete durante a semana ou em 
séries de 20 viagens. 

As cotações reterem-se aos últimos preços etectuados na e'oJw. 
(1) Com dividendo. 

P} Ex.~dividendo.. 
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A VIDA 
DAS SOCIEDADES 

COMUNICAÇÕES OBRI
CATóRIAS 

AtlânHco - lnlcrplano -
Empreendim·entos e In,1cst imcn
tos U lt·ramarinos - O Decreto 
n.' 49 121 , recémspublicado, au
toriza o ministro do Ultramar, 
em nome da província de Cabo 
Verde, a celebrar contrat·o com 
uma sociedade a constitu ir.se 
sob a denom inação A'tlântico -
Inter plano - Em preendimen
tos e Investimentos Ult ra mari
nos, S. A. R. L., para a cons: 
trução de vários empreendimen
tos -turísticos na ilha da Boa 
Vista , nos termos estabelecidos 
no presente decreto. 

madores da Pesca da Lagosla -
Em 1968 apurou um prejuí211 
de 7J24L7$80 que, adicionado 
a J 097 176$75 de saldo de 
exercid os a nteriores elevou a 
1 809 594$55 os prejuízos acu
mulados. 

Sociedade de Construções 
Soares da Costa - Em 1968 
a purou um saldo positivo de 
3 152 827$10. 

Pa ra dividendo foi d isposta 
a quantia de 2835 contos. 

Sociedade lmobiliúria lrmãos 
Bcnito - Em J 968 apurou em 
Ganhos e- Perdas 16 678$ 17. 

Não foi propos:to dividendo. 
Sociedade Industrial Vi1:ória 

- O resultado do exercício de 

1968, de 514 117$26. adicionado 
ao saldo do exercício an terior. 
elevou a 47 102$84 os resulla
dos apurados. 

Para d ividendo foi t.J isposta 
a quantia de 445 500$00. 

União Eléctrka Portugu~ 
- Em 1968 a conta << Re:,,ul1a .. 
dos Gerais» apresentou um 5aJ. 
d'> de 47 280 016$33. 

O dividendo a disiribuir ao 
capital de 450 mil contos é do 
38 475 contos. 

União Industrial Campomaio
rense - Em Ga nhos e Perdas 
apurou em J 968 um saldo po• 
sitivo de 126 000$00. Para d iv·i. 
dendo foi d isPosta a qua ntia 
de 96000$00. 

Companhia Nacional de Dia- ,- --------- ---------------. 
mantes - O Decreto n.• 49 131, 
recém· publicado, au toriza o 
ministro do Ultramar a cele
brar, em nome do Estado e em 
representação da província de 
Angola, um contra10 de conces
são com esta entidade, denomi. 
nada Companhia Nacional de 
Diamantes, S. A. R. L. (Dniaco ), 
para pesquisa de pedras precio
sas em regime exclusivo e sub
sequen'te exploração em deter
minada área daquela província , 
em conformidade com as ba
ses anexas a este decreto. 

ASSEMBLEIAS CONVO
CADAS 

2, DE JULHO 

A Têxtil da Maia - A. G. 
Eiet., às 9 horas, em Pedras Ru
bras, para tratar do aumento 
de capital (art. 6.' e 7.• dos es
tatut os). 

28 DE JULHO 

F'il - Fiação do Leça - A. 
G . Ext ., às 16 horas, na Rua de 
Santos Dias, 111 , São Mamede 
de Infesta, para del iberar sobre 
aumen.to de capiial social. 

Lusagro - Empresa Agrícola 
Exportadol'll - A. G. Ord., às 
15 horas, na R ua de Câmara 
Pestana, 6, 1.\ no F unchal. 

30 DE JULHO 

Comportur - Companhia 
Portuguesa de Urbarrízação e 
Turtísn10 - A . G. Ext., às 17 
horas, na Aven ida do Infante 
Santo, 56-0. 

SIEMENS - Companhia de 
Electrfoidade - A. G. Ext .. às 
1! horas, na Avenida Almiran
te Rei~, 6.S, para autorizar o 
conselho de administração a 
·proceder à abertura de uma no
va fábrica e aqu isição de um 
terreno. 

. 31, DE JULHO 

Carvalho & Sobrinho - Co
mércio e Inc16sfria - A. G. 
Ex,t., em Coimbra, na sede so· 
eia!. 

S. I. A. - Sociedade Imobi
liária do Atlântico - A. G . 
Ord., à• 15 horas, na Rua de 
Alexandre H erculano, 12, !.º. 

RELATóRIOS 
A. A. Silva - lmô,·eis, Co• 

mércio e Indústria - Apurou 
em 1968 um lucro líquido 
de 1302336$16 que inclui 
100 758$88 de saldo do exerci
cio anterior. 

Acumuladores Autosil -
Em 1968 apurou em Ganhos e 
Perdas um lucro líquidp de 
2 765 047$52. . 

O d,ividendo é de 5 por cento. 
Empresa Hidroeléctri<a da 

Sccra da Eslrela - O saldo 
&purado em Ganhas e Perdas 
foi de 14 547 499$25. inoluindo 
168 060$81 de saldo do ano de 
1%7. 

O div·idendo é de 9 por cento. 
l'bilipc p....,_ - Em 

Ganhas e Perdas a·()llrou em 
1968 um lucro líquido de 
27 677 403$09, que i n c I u i 
103 274$42 de saldo do ano an
terior. 

O dividendo é de 12 por 
cento. 

SAPLA - Sociedade dos Ar-

Uma anotação de conjuntura 
sobre comércio externo, 
turismo e remessas de emigrantes 

Em comentário de aber- 6124 milhões de escudos 
tura na edição de Junho (7751 milhões ele escudos 
do boleti,ii inforrnativo do no ano· anterior}, e das re
Banco Espírito Santo e Co- messas de emigrantes com 
m ercial ele Lisboa aceutua- um valor, em. 1968, da or
-se que, ao analisar a evo- dem dos 8016 millzôes de 
lução da balança de paga- escudos (6047 111il//6es de 
m ~ntos, interessa separar o escudos, no anu anterior). 
comportamellto da balança A ligeira recessâo verifi
comercial do da balança de cada no crescilllmto das 
invisíveis corre,n tes,. p p :~ exportações e no aumento 
qua11to a9u~le e def,cttarw das receitas de turis11,o re
e, este 11l~imo, largamente , sultou, sobretudo, das des
excedentdrw. valorizações m onetárias ve-

Apesar do seu carácter rificadas i1I ti111a111e111e 
defici tário a balança co
mercial apresenta perspec
t ivas favoráveis visto que 
nos dois últimos anos, as 
exportações re g i s l a r am 
,n aiores acréscimos que as 
importações. 

A expansão verificada nas 
exportações parece resultar 
mais da industrialização 
que se está a verificar no 
País do que do acréscimo 
da procura externa dos pro
dutos tradicionalmente ex
portados por Portugal (cor
t iça, vinho do Porto, con
servas de peixe). 

As mercadorias exporta
das aume11tara111 12 p o r 
cento em 1967 e 6 por cen
to em 1968 enquanto que 
as importações atingiram, 
nos m esmos anos, taxas da 
ordem dos 7 e 3 por cento. 

O saldo negativo da ba
lança comercial tem sido 
compensado pelo movim en
to dos invisiveis correntes 
e pelas operações de capi
tais. 

Em 1968 o valor das im
portações excedeu o das 
exportações em 10 455 mi
lhões de escudos ( 10 881 mi
lhões de escudos em 1967), 
tendo o saldo dos invisíveis 
correntes atingido 14 221 
milhões de escudos (14167 
milhões d e escudos e m 
1967 ). As maiores receitas 
da balança de invisíveis 
correntes provêm do turis
mo e atingiram, em 1968, 

A ESPANHA 
AJUDA 
OS SUBDESENVOLVIDOS 

A Espauha concedeu à Tu
aisia - <riclito 110 nlOF de 
10 nu1hões de dólares. Este 
montante ser.ó aplkado na 
aquisição de barcos construí
doe em Espanha e no fioan
cialmnto de algun• projectos 
cio (Ílano de desenvolvimento 
tllllÍSÍDO. 

Parece oportullo dedicar 
mais atenção à evol11çiio 
verificada nas receitas .dos 
emigrantes. Conz efeito, da
das as r es t r ições, impostas 
nos países da Europa Cen
tral, para admissão de no
vos trabalhadores est ra11-
geiros, restriç8es estas que 
resultam da necessidade de 
garantir emprego às popu
lações locais, pareceria l<J.. 
gico que a balança de pa
gamentos disso se ressen
tisse. Tal não aco,ucceu e 
é precisamente esta rubri
ca que vem co11ipensar a 
menor receita obtida com. 
o turismo. 

O trabalhador português. 
porque não discute o tipo 
de trabalho que execu ta " 
porque possui u111a grande 
adaptabilidade e precisão 
nas tarefas que lhe são 
conf iadas, não é dispensado 
nos países para onde se di
rig~. 

Por outro lado, o traba
lhador português não se in
tegra nas colectividades es• 
trangeiras onde presta o 
seu trabalho. Ele apenas 
procura garantir um pe
cúlio que lhe permita uma 
melhor vida na sua terra 
natal. 

Estas caracteríslicas do 
trabalhador português pa,. 
recem garantir a continui
dade da entrada de divisas 
sob a form a de remessas 
de emigrantes. 

Quanto ao turismo que, 
em 1968, registou valore, 
inferiores aos do ano ante
rior, apresentará, nos tem
pos vindouros, t1111a expan
são irreversível, consequên .. 
eia de melhoria de nível de 
vida das popt1lações euro
peias e da saturação da CtJ
te d'Azur e da Costa Brava. 

Parece portanto assegu
rada, no futuro; a exJ.trada 
de divisas sob a fonna de 
receitas de turism o e re
messas de emigrantes. A 
evolução favorável da ba
lança comercial a I ia d 11 
àqueles fac/ores constitui 
mais uma garantia, HO$ 
anos vindouros, de uma ba
lança de pagamentos exce
dentária. 
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ros elevados). A multiplici
dade de empresas particula
res ci.ue se dedicam ao em· 

, préstimo hipotecário são 
uma prova evidente da ren· 
tabilidade de tal negócio. 

«No final do circuito apa
recem os adquirentes, que 
compram os imóveis conS· 
truídos, pagando não raras 
vezes, o dobro do seu ·custo 
real (terreno e construção). 

«De alguns anos para cá, 
tomou entre nós grande in· 
cremento a •venda por an
dares a preços especulativos 
4000$00 por metro quadra• 
do•, socorrendo-se frequen
temente os compradores de 
empréstimos das Caixas de 
Previdência para essas aqui· 
sições.» 

(Eng. Virgílio Preto) 

Como o negócio é choru-

do, alguns construtores ci
vis (também conhecidos por 
barões de caliça) têm c:ue 
arranjar dinheiro a todo o 
preço: que lhes importa pa
gar um juro hipotecário de 
15 por cento ao ano se, 
quando venderem a casa que 
assim financiaram, obtem 
lucros à volta de 100 por 
cento? • 

Especulação na venda -
Convenhamos que poucas ac
tividades económicas obtêm 
lucros superiores a 100 por 
cento - a construção civil 
consegue-o porque o com
prador se encontra indefeso. 
Mais indefeso ainda está 
quem aluga as casas, pois 
tem que optar entre dormir 
ao relento, pagar o que lhe 
pedem ou ir morar mais 
longe, e ai pagar o que lhe 
pedem - mas que é menos. 

(V) INEFICÁCIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
•Apesar da relativa sinu

litude dos meios utilizados, 
é muito diferente a estrutu· 
ra das empresas de constru• 
ção civil e de obras públicas. 

•A construção civil empre
ga, ainda, fundamentalmen· 
te, métodos tradicionais ba
seados na mão-de-obra «sen
do muito reduzida a parte 
dos equipamentos, embora 
se notem tendências de me
lhoria•. 

«A grande maioria destas 
empresas é de · pequena di· 
mensão e não possui organi
zação, capacidade financei
ra ou meios de estudo suti
cien tes para assumir, com 
eficiência, a responsabilida-

de de construção e execução 
das obras de maior enverga
dura.» 

(Eng. Virgílio Preto) 

Em relação aos construto
res de obras públicas, o Es· 
tado soube promover uma 
concentração de empresas 
que teve como resultado o 
aumento da produtividade. 
Mas entre os -construtores 
civis prolifera a anarquia: 
entre o trigo há muito joio, 
ou melhor: entre o joio há 
algum trigo. 

No n." VII, quando tratar
mos do financiamento, vere
mos melhor a ineficácia da 
construção civil portuguesa. 

(VI) DESC OORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA· 
8 Ministérios - «Para exe

cutar pouco mais de 5 por 
cento das habitações cons
truidas anualmente, dispõe 
o País de abundantíssimos 
diplomas (90, publicados en
tre 1928 a 1964) e da inter
venção de oito Ministérios, 
tom vinte serviços e ,r
ganismos diferentes que fa. 
zem estudos, estabelecem 
programas, realizam em
preendimentos e promulgam 
normas e regulamentos no 
çampo da habitação e do 
11rbanismo, de modo geral 
llem qualquer coordenação 
entre si. 

Este estado de coisas tem 
tomo consequência: 

- a multiplicidade dos 
serviços e organismos; 
-a sobreposição de 

competências e duplica
ções no mesmo campo de 
actividade; 

- graves lacunas e uma 
generalizada descoordena
ção a todos os níveis. 

(Eng. Virgílio Preto) 

habitação que oriente o sec
tor privado e a Previdência. 

1 Ministério - «Enquanto 
se não criar a Secretaria de 
Estado da Habitação, o mi· 
nistro das Obras Públicas e 
o Governo da Nação deter
minem que o cargo de sub
secretário de Estado das 
Obras Públicas se denomine 
subsecretário de Estado das 
Obras Públicas e da Habita
ção, com a alta missão de 
coordenação do problema, 
através da Direcção-Geral 
para tal criada.• 
(Vise. de Almeida Garrett) 

(VII) PROBLEMAS 
DO FINANCIAMENTO 

Põem-se aqui dois proble· 
mas, que vamos passar a 
analisar: 

1) Teremos mais capitais 

para financiar a habitação? 
A resposta é · afirmativa: te· 
mos. 

«Em 1967 existiam no nos• 
so País 52 milhões de contos 
em formas liquidas de eco• 
nomia, encontrando-se 30 
milhões e 22 milhões, respec
tivamente, em depósitos à 
ordem e a prazo.• 

(Dr. Alberto Ramalheira) 

Grande parte deste dinhcl· 
ro lfquido podia ser aplica
do em investimentos produ
tivos, o que não é feito por 
razões que agora não é po3-
sível analisar. 

2) Temos necessidade de 
mais capitais para financiar 
a habitação? A resposta é 
negativa. 

«Além de ser a habitação 
um meio de rentabilidade a 
prazo longuíssimo, não po
dia esta ficar sujeita, de mo· 
do algum, às leis de um mer
cado.» 

(Dr. Alberto Ramalheira) 

Pelo contrário existe até 
uma excessiva propensão 
do investidor privado para 
comprar prédios. 

O eng. Virgílio Preto acres
çentou: 

«Por muito estranho que 
pareça, a verdade é que 
uma parte importante do 
produto nacional bruto tem 
sido aplicado em alojamen
tos, 19,2 por cento, em mé
dia, no decénio de 1953 a 
1962. 

Não se antevê a possibili
dade de, sem prejuizo dos 
interesses, igualmente ina
diáveis, do desenvolvimento 
económico nacional, distrair 
do investimento reproduti
vo para o sector da habita
ção maior proporção de ca
pitais. O que não pode nem 
deve consentir-se é que se 
continue a aplicar uma par
te assaz importante P. N. B. 
em habitações de luxo, 
quando perto de 2 000 000 
de portugueses vivem em 
condições muito precárias 
no que diz respeito a aloja
mento.» 

Estes números mostram 
bem o que se está a passar. 
Não existe falta de habita
ção por os financiamentos 
serem insuficientes. 

As causas são outras: a) 
o circuito especulativo tem 
como consequência que se 
produzam sobretudo habi
tações de luxo - porque são 
estas as que dão lucros 
mais elevados; b) a maioria 
dos países europeus aplica 
à construção uma percen
tagem do produto nacional 
bruto semelhante à portu
guesa: à volta de 20 por cen
to do P. N. B. Por que ra
zão é a nossa crise mais 
grave? Porque a nossa cons
trução civil é muito menos 
produtiva. 

Estes oito Ministérios e 
· '.Vinte serviços coordenam a S U P L E M E N T O D' « A CAPITAL» 

Construção de habitações ti· 
nanciada pelo Estado ( cerca 
íie 5 por cento do total).Mas 
note-se que nenhum serviço 
público tem a seu cargo a 
definição de uma politica de 

(VIII) PR,O:POSTAS DE SOLUÇÃO 
Não vamos aqui enume- Convém desde já definir 

rar todas as propostas que o que se convenciona cha
~ora!Il adiantadas: algumas mar promotores. 
Já ficaram no texto, como Os promotores serão c.n
por exemplo: a centraliza. tidades que, enquadradas 
ção num só ministério de . num estatuto jurídico a es
toda a politica habitacional. tabeleccr, se • edicarão à 

De resto teremos que efectivação de programas 
aguardar que a comissão de construção, garantindo 
organizadora do colóquio através dos seus serviços, 
faça a sua síntese-espera- ou contratando com tercei• 
mos que dentro em breve. ros os estudos económicos 

Mas parece-nos que a po- e técnicos dos projectos e; 
lítica de terrenos prendeu posteriormente, o financia• 
sobremaneira os participan- mento e execução. 
tes. Os promotores que se de-

Foram propostos dois ti- dicassem à construção de 
pos de solução: as que re- carácter social beneficia
correm a métodos da eco- riam de: 
nomia de mercado e todas 
as outras. 

Métodos de economia de 
mercado - Procurou-se so
bretudo moralizar o estatu
to do construtor civil. O 
eng." Viq~Hio Preto propõe 
que se crie uma nova clas
se: os promotores. 

«Definidas as linhas de 
rumo, competirá aos pro
motores ( que poderão ser 
organismos públicos, semi
públicos e privados) a exe
cução dos programas esta
belecidos. 

a) empréstimos das insti
tuições financeiras pú
blicas e semipúblicas, 
em condições mais fa. 
voráveis de i;>razos e 
de taxas de Juro dos 
que concedidos para 
outras modalidades de 
construção; 

b) condições mais favorá
veis na aquisição de 
terrenos urbanizados 
ou a urbanizar; 

c) isenção de contribui
ções, impostos e taxas 

por período suficiente
mente amplo; 

d) quaisquer outros aUJI.Í· 
lios, incluindo os do 
carácter técnico que 
vierem a ser estabele
cidos. 

As habitações construidas 
por iniciativa de organis
mos promotores a criar obe. 
deceriam a normas mini• 
mas dimensionais e quali
f»tivas compatíveis com a 
finalidade social a que se 
destinam e o seu custo tra• 
<luziria uma preocupação 
constante de produtividade 
dos recursos utilizados.• 

(Eng.' Virgllio Preto) 

Cooperativas - O recurso 
ao cooperativismo foi pro
posto pelo sr. Emílio San
tana, presidente da Associa
ção dos Inquilinos Lisbo
nenses, que afirmou: «Se no 
estrangeiro o cooperativis
mo tem dado resultado, 
porque não acontece o mes
mo em Portugal, se não so
mos feitos de matéria dife
rente?• 

Nacionalização dos terre
nos - Proposta do arquitec. 
to Nuno Portas, a exemplo 
de alguns municípios ingle
ses e escandinavos. 

Conjuntura brasileira 

A ECONOMIA LATINO-AMERICANA 
Depois de exposições e de· 

bates entre a cúpula aàml· 
nistrativa do Brasil e a Mis· 
são Rockefeller, as autorida· 
àes económicas ofereceram, 
entre outras, esse conjunto 
de sugestões que regista. 
mos aqui: 1) A Instituição 
àe um fundo de redução e 
nivelamento •das taxas àe ju· 
ros (esquema Horiwltz), me· 
diante subsidio aos organis· 
mos multilaterais de flnan· 
ciamento; 2) A desvincula· 
ção parcial da ajuda, esten· 
dendo-se a possibilidade de 
aquisição aos demais palses 
do hemisfério; 3) O apoio à 
política brasileira de expan· 
são da Marinha Mercante e 
de maior participação da 
bandeira brasileira no trans· 
porte das nossas importações 
e exportações; ~) A possiblll· 
daàe àe vincular-se à assis· 
tência financeira latino-ame· 
rica, ainda de forma indirec
ta, uma parte dos recursos 
adicionais que os E. U. A. 
vieram a obter nó F. M . L. 
através do mecanismo de 
«direitos especiais àe saque». 

V ALORIZAÇAO DO HO· 
M EM - 1: necessário que, ao 
lado dos sectores de infra
·estrutura tradicionalmente 

amparados (energia eléctri· 
ca, transportes, etc.), seja 
apoiado o esforço nacional no 
campo do desenvolvimento 
social, cujo principal objecti· 
vo é valorizar e capacitar o 
homem brasileiro e promover 
o aumento do mercado Inter· 
no, através da progressiva 
incorporação àe populações 
rurais marginalizadas e de· 
sasslstidas. 

FORTALECIMENTO DA 
EMPRESA NACIONAL -
Grandemente conveniente 
nos parece o exame e implan· 
tação de um esquema de fi· 
nanciamento externo cf.estina
do especificamente ao fortale
cimento da empresa nacional, 
com o objectivo de propiciar· 
·lhe melhores condições de 
expansão e competição, sobre
tudo através da redução àe 
sua Inferioridade com relação 
às grandes empresas Interna· 
clonais, que g'eralmente con· 
tam com maiores recursos de 
giro, tecnologia e escala de 
produção. 

A experiência tem de111ons· 
trado que, por falta de capi· 
tal àe giro, as empresas na· 
clonais tém sido as 111ais afec
tadas pelos programas de es· 
tabilização. 
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Um esquema de fortaleci· 
menta do empresário nacio· 
nal, conjugado com uma ra· 
zoável definição das «regras 
do jogo», teria repercuss6ea 
extremamente /avorãveisJ per. 
mitindo-se harmonizar, de for• 
ma simpática, a intensifica· 
ção da participação privada 
estrangeira (que parece estar 
nas intenções do actual G<r , 
verno norte-americano) com 
a preservação do comando 
nacional d-0 processo de de· 
senvolvim.ento. 

O esquema poderá incluir: 
a) financiamento àe capital 
de giro, em condições favorá· 
vsls <k prazg e ;uros; bJ Yi· 
nanclamento de «capital ac
clonário» ao em11.reiário na. 
ctonal que desejar a.ssoelar-se a 
organizações estrangeiras pa
ra fins àe aqttistção de tecn(). 
logia ou aume11to de escala de 
produção; e) financiamento 
para realização àe pesquisas 
de adaptaçllo ou criação de 
tecnalogia no. país; dJ finan• 
ciameuto para awnenta de 
produtividade; e) Jincmcta· 
mento de ca11ital fixo. 

• Síntese dos factos 
I nformo,, o Ministério da 

Fazenda que já está pronto o 
prOiecto de lançamento de TI· 
tulos da Divida Pública Bra· 
sileira no Exterior. 
-- A Superintendéncla do 

Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE), que tem sede no 
Recife, aprovou a instalaçlio 
de uma fábrica de redução dt 
alumlnio no Centro Industrtal 
de Aratu, na Bahla, com ca· 
pacidade de 10 mil tonelada., 
anuais. 
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brir aquilo que fora imagina. 
do por esses maldüos cineas .. 
tas de Zagreb. 

Apareceram <t.O Vingador», 
«Sozinho», «No Fotógrafo», 
«O lnspector Regressa a Ca. 
sa», «Concerto para Metralha. 
dora», «A Pele de Chagrã», 
«Pequena Crónica», «O Rou .. 
bo do Diamante», «Piccolo», 

grafismo de elevada qualida
de: «O Aprendiz de Ferreiro, 
D. Quixote». 

E depois começãmos a ver 
Zagreb com outros olhos. Sou. 
bcmos que Mímica se conver
tia no Prometeu das angús
tias revolucionárias e dos ci
ne-romances monumentais , que 
Vukotic se desdobrava em 

Desde aquele dia de 1950, 
cm ,1ue os desenhadores da 
revista satírica « Kerempuh » 
11 reuniram no apartamento 
de Nikola Kostelac para ten• 
lar dar inicio a um cinema 
de animação nacional, desde 
aquele dia em que inocente
mente escreveram a Walt Dis .. 
ney para lhe perguntar como 
1 que se fazia, desde aquele 
dia cm que o mestre respon .. 
deu que não havia manual 
p.ira isso e lhes desejava boa 
sorte, desde aquele dia em 
que nasceu o primeiro desenho 
animado jugoslavo, «O Gran. 
de Encontro», que apresenta. 
n a ruptura Moscovo - BeL 
srado, desde aquele dia em 
que o cavalinho da Zagreb
.Film apareceu no primeiro 
filme, •O Autómato Turbu
lento», assinado por Dusan 
Vukotic- passaram.se muitas 
coisas na Croácia! 

plosão: inesperadamente sur
giu de uma terra inveroslmil .. 
mente longínqua um grupo de 
homens preocupados em dar 
ao pequeno mundo da anima
ção uma lição - muito jnvo .. 
luntãria - de cultura, de dig. 
nidade, de originalidade gráfi .. 
ca! Era necessãrio admitir 
imediatamente no clube dos 
«Grandes» estes homens, com 
nomes tão bãrbaros, que ti
nham a audácia de desbravar 
o caminho, varrendo a casa 
de todas as imundícies provo .. 
cadas por ratos e gatos que 
jamais alguém sonhara lim. 
par! Eles anexavam Tchekov, 
Kafka, Balzac e alguns ou
tros! Que selvagens! 

por PIERRE PHILIPPE 
(Exclusivo <Journées du Cinéma>) 

Evoquemos o que foi a ex-

Torceu-se um pouco o na ... 
riz mas depois criou-se o há ... 
bito de pronunciar Mimitza 
(em vez de Mimica) ou Vu
kotitche (em vez de Vuko
tic). E em cada festival sur
gia a oportunidade de desco-

«Fim Feliz» e outros que dei. 
xo de ci tar, mas não esqueço 
essa torrente de que mal se 
viam todas as cambiantes e do 
que !remiamos só por pensar 
que um dia talvez deixasse de 
escoar lenta e gravemente, es .. 
maltada com frequência por 
um brilho esquisito, por uma 
jóia [iligranada ou por um 

Conseguirá o homem dominar o animal de aço e de fogo? Sim, com a condição 
de não utilizar a violência. Tal é o tema de «O Domador de Cavalos Selvagens», 

realizado pelo jovem cineasta jugoslavo Nedeljko Dragic 

combinações, mais ou menos 
aberrantes, de creches infantis 
e de animação «moderna». E 
houve um silêncio, e neste si
lêncio surgiu uma revelação: 
Zlatko Burck e o esplendor 
satlrico do seu filme «Nevoei .. 
ro e Lama», que afirmava na
da ter acabado e que a cam
painha a anunciar o fim do 
intervalo ia soar imediata
mente. 

Annecy 1967 marcou o fim 
desse intervalo. Vimos chegar 
um grupo constituído por pes
soas de aspecto timido, à pri. 
meira vista , mas que ràpida
mente soubemos classificar co
rno individualidades originais, 
vibrantes, afã.veis ou sarcãsti .. 
cas , e sempre a1raentes. Eram 
os discípulos, pouco submis
sos, dos campeões de ontem. 
Diziam: «No tempo de Vuko
tic . .. », mas nada de abando
nar as antigas conquistas. Es
tavam na barra e aguenta
vam - se bem. Mantinham - se 
alerta, a mão ligeira e o espí. 
rito desempoeirado. Recusa
vam calmamente as receitas e 
as modas. Queriam aprender 
- ainda - a dominar as man
chas e os traços rebeldes, con
traditórios, agressivos, que 
uma alta escola demasiado es
trita conduz frequentemente a 
fazer andar à roda como se 
fossem <:ava linhos de circo. 
Pretendiam ser domadores de 
desenhos selvagens. 

E riós também temos de 
aprender a não nos enganar
mos na pronúncia dos ts, dos 
tc.h , dos grg. Temos de estar 
vigilantes com a floração da 
planta croata. 

AULAS SEMANAIS DE DESENHO 
Parecer da 4.' Secção da 

Junta Nacional da Educa
ção, de 21 de Novembro de 
1968, homologado por despa
cho ministerial de 23 do 
mesmo mês: 

,Em ofícios com a mesma 
lata, 14 de Outubro de 1968, 
o reitor do Liceu Passos 
Manuel e a rei tora do Liceu 
Rainha D. Leonor chamam 
a atenção para a situação 
anómala criada pelo Decre
to-Lei n.• 48 038, de 19 de 
Novembro de 1967, que re
duziu um tempo de aula se
manal à disciplina de Dese
nho do 3.• ciclo, sem altera
ção do respectivo programa. 

Parece que a questão po
dia ter sido evitada de uma 
forma simples: acrescentar 
uma hora à disciplina de 
Matemática clássica sem di
minuir o tempo da prática 
escolar do Desenho, que tem 
especial importância para 
os alunos que se destinam 
ao Instituto Superior Técni
co e ao Curso Superior de 
Arqui tectura. Mas, se esta 
solução já não é possível, 
impõe-se encontrar outra 
que não pode deixa r de ser 

NO 3.° CICLO LICEAL 
acomodatícia e provisória. 
Uma solução de emergência, 
digamos, aceitável apenas 
porque estamos certos de 
que é premente renovar e 
adaptar os programas li
ceais, e que, por conseguin
te, qualquer solução suge
rida não é o reconhecimento 
de matérias inúteis, mas a 
adaptação forçada a uma 
si tuação tran sitória. 

Em face das realidades, 
cremos .que da ma téria pro
gramada aquela cuja supres
são menos afectará a actual 
estrutura da disciplina -
ensino e exame - é a rubri· 
ca Desenho à Vista. Parece 
um absurdo, na realidade, 
optar pela supressão da par
te mais específica da disci
plina. Mas é esta, infeliz
mente, a mais desajustada e 
mais irregularmente prati
cada. Prefere-se manter os 
conhecimentos que educam 

a capacidade de visualizar 
e fundamentam a teoria e 
a prática do desenho téc
nico. 

Salienta-se, ainda, que a 
consciência profissional dos 
professores de Desenho está 
contur bada por ser possível, 
por causa ele uma ao terior 
e semelhante «transferên
cia» de horas, haver alunos, 
por vezes do mesmo pro
fessor, que se destinam ao 
mesmo curso superior e, 
contudo, adquirindo conhe
cimentos e prática de dese
nhar muito desiguais Uns, 
podem ter apenas o Dese
nho do 6.' ano, leccionado 
em dois anos; e outros, o 
Desenho dos 6.' e 7 .• anos. 

Pergunta-se: não seria pos
sível conceder, ainda no pre
sente ano Iecâvo, mais uma 
hora ao Desenho dos alunos 
da Matemática Moderna? 
Com es te pequeno acrésci-

mo e as restrições que a se
guir se propõem, igualáva
mos a situação de todos os 
estudantes de Desenho do 
3.' ciclo. 

Em face do exposto são 
os m embros da 4.· secção da 
Junta Nacional da Educa
ção de parecer que, para o 
actual ano lectivo, as maté
rias cios programas de De
senho do 3.0 ciclo sejam Jec
cionadas com as seguintes 
eliminações e restrições: 

6.' ANO: Eliminar a rubri
ca Desenho à Vista e reali
zar um ensino de Desenho 
Geométrico sem explana
ções e com uma prática 
mais limitada. 

7.• ANO: Eliminar o Dese
nho à Vista e ensinar de 
uma forma sucinta a parte 
final do programa de Dese
nho Geométrico referente à 
determinação de sombras 
de sólidos sobrepostos .» 

: 

i 
, 

ACAPITAL 
suplemento diãrio 

5.A.fEIRA, 24 DE JULHO DE 1969 

A actriz Sh irley Jones, detento.ra de um «Oscar» 
como melhor actriz secundária no filme «Elmer 
Cantry», foi agora contratada pela N. C. P. para 
contracenar com James Stewart e Henry Fonda 
em "The Cheyenne Social Club» , pel ícula que 

será realizada pelo actor Ccne Kelly 

• 
LER MAIS: 

CRITICAS DE ESPECTÁCULOS 
- DESPORTO 
- AMORES CÉLEBRES 
- GUIA DO LEITOR 

~.. . ·:::: ·" -:'.'_, ~.:. , ......... ' 

. QUEIRA. DESTACAR' .. . 
O CONJUNTO. /-'i., .. ./ .· .. · ,.· ... ·-
- ,: ··.,·~-·- . -,t.~, . 

DAS PA:GINAS . , · ' · · 
DESTE SUPLEMENTO 



2 Quinta-feira, 24 do Julho do 1969 A CAPITAL / EXTRA 

TELEVISÃO: 
O Ana Maria e a simpli

cidade 

Ana Maria Botelho expli
ca por que aceitou colaborar 
em «Nós, as Mulheres• , pre
vine que só será capaz de 
usar «palavras simp les • . 
Não tem que pedir descul
pa: são as palavras simples 
as ímicas televisivas, as 
capazes de estabelecer a co
m unicação que Ana Maria 
Botelho deseja. Apenas terá 
de lembrar que a simplici
dade das palavras exiiie, 
como complemento, ideias 
claras e uma informação 
ar rumada. Há os que con
fundem a palavra simples 
com a renúncia a bem se 
explicarem, a bem se enten
derem, a si próprios, como 
se a confusão não fosse ini
miga da simplicidade. Ana 
Maria Botelho não há-de 
ser desses, esperamo-lo. 

A sua apressada reporta
gem no Centro Social do 
Bairro de Santa Cruz foi, 
por agora, mais uma lufada 
de entusiasmo do que um 
momento de comunicação 
com o telespectador. Ana 
Maria o disse: não tem ex 
periência nenhuma de TV. 
A circunstância não é grave 
mas é uma razão para qué 
reflicta previamente em 
como utilizar o tempo es
casso de que parece dispor. 

CTÁCULOS 

VER E CONTAR 
Assinale-se, entretanto, a 
pobreza das imagens que a 
\lieram apoiar. 

Porque nem tudo depende 
de Ana Maria Botelho: há 
mãos alheias por detrás das 
câmaras. Há que exigir-lhes 
o auxílio e a a tenção bas
tantes. 

fJ Brincar com o fogo 

«Gct Smart• é uma série 
que brinca com os temas de 
espionagem e da guerra fria. 
Dentro de uma linha de hu
mor que não aspu-a ao mui
to brilho, mal servida por 
um actor de escassos recur

-sos, acaba por sugerir uma 
atitude crítica perante a en
demia de espionite que to
mou conta do cinema e da 
TV norte-americanos. As 
pastas com alarme sonoro, o 
agente britânico incrivel
mente fleumático, todos os 
cordelinhos habituais leva
dos aos limites do ridículo, 
podem ser entendidos como 
uma forma de denunciar a 
fa l idade de um ~énero que 
criou raízes. Ainda bem. 
Mas podem também funcio
nar como uma tentativa pa
ra renovar a capacidade de 
penetração de uma temática 
que saturou o público. 

De qualquer forma, prefe
rimos o riso: entre a menti-

ra impávida e a chalaça di
vertida, não vemos razões 
para hesitar longamente. Fi
ca-nos, porém, uma boa do
se de má consciência. Estão 
longe de estar esconjurados 
os perigos de uma guerra 
gera l: vai-se ganhando a ba
taU1a da Lua, mas proletan
clo a conquis ta da paz. E 
ninguém pode dizer, em boa 
verdade, do que é que está 
rindo quando assiste a uma 
boa pilhéria a propósito da 
hostilidade Leste-Oeste. Pois, 
tal como a a tronáutica, a 
guerra nuclear era , há uns 
vime ano , um capítulo da 
«science-fiction». E não é 
com gargalhadas que se bar
ra o caminho ela tragédia. 

0 Opera em antologia 

«ANTÍG » l E ANOUIU 

Hugo Casais, nome desta
cado da nossa cena Jirica, 
veio apresentar uma selec
ção da ópera «O Elixir de 
Amor». Haverá os que la
mentam não ter a sistido à 
transmissão integral da ópe
ra de Donizetti, assim pre
judicada na justeza das suas 
proporções. Parece-nos, po
rém, que a rela tiva «infide
lidade• foi largamente com
pensada pela acrescida aces
sibiHdade que se conseguiu. 
O que vimos ontem foi, sem 
dúvida, uma excelente adap
tação do espectáculo origi
nal às conveniências da cli
vulga',áo da ó1;>era através 
da TV. A vivacidade do rit· 
mo, a realização arejada, o 
poder das imagens sempre 
distantes dos limites do ta
biado, reforçaram a sedução 
da música de Donizetti. -PELO «PRIMEIRO AC 

Cl 1J E DE TE -TRO» 
Entre todos os méritos da 

adaptação, porém, foi deci
siva a narração de !talo Ta
jo, bem dobrado por Hugo 
Casais. A força combinada 
das palavras e da qualidade 
de Tajo como actor (melhor 
diríamos: como interlocutor 
de uma câmara de Teletea
t ro) terá sido determinante 
para captar a atenção do pú
blico. Daí que esta adapta· 
ção televisiva não tenha si
do um sucedâneo menor de 
«O Elixir de Amor>, mas um 
poderoso estímulo para a 
audição da ópera completa. 
Por outras palavras: tenha 
sido a prova pública de que 
a ópera também é um es
pectáculo vivo, muito capaz 
de enredar o telespectador 
na teia de um interesse apai
xonado. 

O Primeiro Acto - Clube 
ele Teatro continua a apre
sentar a sua peça de estreia 
«Antígona», de Jean Anouilh, 
numa encenaçao de Arman
do Caldas. O espectáculo de 
significativo interesse irá ao 
palco, hoje, amanhã e nos 
próximos dias 29, 30, 31 de 
.Julho e 1 e 3 de Agosto, sem-
pre às 21 e 45. • 

A propósito da peça, re
presentada no teatro priva
tivo do Primeiro Acto -
Clube de ]#atro à Rua 
Eduardo Augusto Pedroso, 
16-A, em Algés, Alves Redol 
afirmou por ocasião da sua 
estreia: 

«Foi maravilhoso, é ainda 
maravilhoso entrar no Tea
tro do P.-imeiro Acto e vi
ver, sentir,• apaixonar-me 
como se tivesse 20 anos e 
reinventar com Anouilh e o 
Armando Caldas, essa •Antí
gona», que nasceu com Só
focles há quase 2500 anos ... 

B que é ainda um drama 
de hoje, a mesma viva bata-

·1 l:\SI O D 
O cançonetis1a francês Ge. 

rard Sotto, nome muito popu
lar entre o nosso p6blico, 
partiu para a Madeira, a fim 
do actuar no casino local. Es. 
lo artista irâ cumprir nessa sa
la um contrato que tera a du
ração de 25 dias, regressando 
depois à Metrópole, para par
tir cm seguida para o Algar. 
ve, onde ira traballiar na «boi. 
te» do Hotel Alvor-Praia. 

A FAMILIA PREMINGER 
Ingo Premingcr, irmão do 

realizador Otto Preminger e 
alcunhado de «o Prcminger 
simpático», vai estrear.se, co. 
mo produtor, no filme «Ma h:o. 

U1a entre os Creontes e as 
Antígonas, tu, eu, todos nós 
que repudiamos o pacto 
com a mediocridade e a 
inércia. 

Sentado no chão como em 
menino a ver os cómicos 
das praças .. fiz companhia à 
Madalena rcstana uma in
tuição rara, e fui iÓimigo de 
Creonte (José Capela) por
que ambos me arrastaram 
com os seus companheiros 
para o momento exacto que 
vivo há longo. tempo e que 
lr~mos ultrapassarj, porque 
ali, no Teatro do rimeiro 
Acto, ficamos todos com 20 
anos.• CORREIA DA FONSECA 

EXCURSÃ_O 
. DA 

CD 
DOMINGO 

27 
DE JULHO 

LISBOA a COIMBRA, CONDEIXA, 
CONIMBRIGA, NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE, SERRA DA LOUSÃ 
e volta 

(H'iCLUJNDO O TRANSPORfF. POR COHDOIO, ,\L\10(0 

E CJ'KCUITO TURISTJCO RODOVURIO) 

Pr11t l11mrst111mp!1!111 1,' clm1.. .. .. 2 6 o S O O 

DTLB'E"l'ES .1 VESDA !'lAS 2$'l'A(;4ES DB LISBOA (1\05$10) 
t: UBBOA (S.u(TA APOL4NJA), NA l.ldPRESA GERAL DE 
'l'RANSPORTtS, IUA DO ARSENAL, 1H, NAS ACINCIAS 
DB VIAGBS'9 AU'l'OAlZAJ>AS E NOS DS8PAC:H03 C:B!\"'J'RAJ8 

n useoA 

Presença 
ultramarina 
no Grande Prémio 
Robbialac 

ATENAS, 24-Ma!s de 1250 
atletas co.ncorrerão aos Jogos 
Europeus, que se realizam 
nesta. capital de 16 a. 21 de 
Setembro, segundo foi revela
do a noite passada. 

O Brasil, que Já g 
este campeonato mundi 
Marinhas em 1967, na. 
eia, não foi feliz no ano 
sndo, na Holanda. - (A 

O Estádio de Kara!skakls, * 
com capacidade para 40 ooo 
espectadores, onde se reall- MADRID, 24 - A 

11-Plngeon, 4 pontos; 2 .... 
lnondl • Janssen, 5 pontos. 
cOmnium» da Volta: l .•, Al-

4 pontos; 2.•, Dellsle. '/: 
.,. cattiau, 8 p0ntos. 
Individual geral em 50 vol· 
: l.•, Alt!g; 2.•, Anquel!J: 

•, Gln1ondi; 4.01 P in geon; 
•, cattlau. - <F. P.> zam os Jogos, seria eqiúpado ç/io Espanhola de CI 

com uma pista de •tartan» pré-seleccionou os .,..,,-11---------
pars. t O da. s as condições corredores prorlsslonals 
atmosféricas, semelhante à os c ampeonatos do M 
uWizada nas Olimpíadas do da modalidade: Carlos 
ano passado, no México. varria, Gablno Eren 

A corrida da. maratona, que Andrés Gandarlas, An 
assinalar& o fim dos Jogos. se- G. dei Moi,al, J osé Anl 
gulrá a roto. origina.! desde o Oonzalez Llnarcs. J osé ' 
antigo campo de batalha em Lasa, J osé Lopez Roor 
Maratona até Atenas. _ CR,) Jorge ·Marine, José Ant 

Momene, Luís Ocana, Jc~ * rez Frances, Domingo 
rena Ramon Saez e Gr 

RIO Dl!l JANEIRO, 24 - San Miguel. - CP. P.). 
Será disputada no Rio de Ja· REIMS, 24 _ Foram e< 

0$ concorrentes que se lns
.erem na. sede da. Federa.
•té sexts.,fe!ra., beneficia
do transporte gratuito das 
oeleletas. 

Exerclcios com a bola, realizados pela jovem campeã 
de ginástica, Gisela Hormann, durante os campeona

tos alemães, realizados em Andernach 

Depois da. con!IJlnaçíio da. 
presenÇa do Sport Luanda. e 
Benfica no VIII Grande Pré
mio Robb!ala.c, através de uma 
equipa formada. Por José Ave
llno, Pedro Bárbara, Joaquim 
Sa.nt!s.go, Cas imiro Cabrita, 
Wenceslau Fernandes, Da.ntel 
Gomes e António Pires, cuja 
vinda. se pre,•ê para domtngo, 
cabe a. vez a um representan
te de Moçambique estar pre
sente nesta prova veloc!péd!· 
ca. Trata-se de José Reis, do 
Sporting de LourenÇ<> Mar
ques, vencedor da recente 
Primeira. Prova Robb!alac, en
t re Lourenço Mw-ques e Na
maacha e volts., num total de 
150 quilómetros. 

neiro, de 29 de J ulho a 3 de guintes os resultados 0 
Agosto, a. XIV Semana do no «critério» desta cida 
Mar, promovida este ano pelo «Onmillm» dos ven;:;,;a------------------------------ -------
Brasil, da Volta d Fra11ça - v 

Lembra-se que o VIII Gran
de Prém.!o Robb!s.lac começa 
no dia 30, com a tira.da or1r. 
.O!lr, percorrendo o Minho, 
perfazendo 221 qu!lómetros. 

XADREZ 

Estão Inscritos para esta dade: 1.•, Janssen; 2.•, 
com!>E't!ção representantes das quet!I; 3.•, Oimondi; 4.•, 
Marinhas de Guerra da Ale- geon. 
manha Federal, da Bélgica, 
do Bras!I, da Dinamarca, dos lndi~ldual: 1.•, 
Estados Unidos, da França, 2.•, Plngeon; 3.•. 
da Grécia, da Noruega, da 4.•. Janssen. 
Suécia. e da Talll!.ndla. · Perseoulção: 

-Plngeon;- 2.0•, 
sen. 

Grande «0 1nnium, do! 
ceàOres do «To111·»: 

,1 cominuar a trabalhar 
como até agora, e com 
pixina coberta a funcio
r nom1almente, Coimbra 
. d ser, dentro de pou

----------11':'· anos, a primeira potln-

• OAQ )UU O 
V NCEDOU )0 . OUN i O 
DE 

GOI.FE 
Os dinamarqueses 

juniores a 
no Algarve 

. metropolitana. De mo
'"'º• no Cot11i11ente, está 
a seguir a Lisboa. Os 
ros d e s t e incremento 
encem ao dr. Mendes 
, delegado da Direcção-

11al dos Desportos naque
cidade, ao presidente da 
mara Municipal e a Luls 
pes da Conceição, o con
'tuado técnico da modali-

+ As competições nacionais 
estão previstas para os 

seguintes locais: seniores e 
absolutp s ( Lisboa - Olivais); 
j1111iores e juvenis (Svora); 
torneio de infantis (Coim
bra); e Taça de Portugal 
(Vila Franca). Todos em pis
cinas de 50 metros, com ex
cepção dos infantis. 

+ E já que falamos em pis-
cinas de 50 metros, aqui 

vai uma novidade. S posst
vel que, na próxima épo
ca, a piscina municipal de 
Coimbra (a de 33 metros) 
seja aumetitada para 50. 
Mais um impulso formidá
vel para a modalidade. O torneio internacional «Vir. 

gen dei Carmen», disputado 
na cidade esJlanhola de San 
Fernando do Cádiz, foi ganho 
pelo campeão nacional Joa. 
quim Durão, com quatro vi
tórias o um empate. 

mundo Espírito Santo, Ma. 
nuel Vaqueiro, Manuel Pes • 
quinha, Dino Capitão, Henri. 
que Félix, José Silva Matos, 
Jorge Pedras); 3 - Grupo Des
portivo Portalegrense ( Antó
nio Nabais Tavares, dr. Antó
nio Teixeira, António Az.edo 
e José Calheiros); 4 - Amado. 
res de Música Eborense (Mi. 
guel do Almeida, Jorge Ca
brita, Manuel Campos, Manuel 
Ribeiro, Uzaro do Sousa, Jo
sé Prazeres, Alexandrino do 
Carvalho e César Borralho). 
S6 so poderão utilizar quatro 
jogadores por equipa, em ca. 
da encontro. 

COPENHAGUE, 24 -
t!u para Portugal a equipo 
namarquesa de golfe J · 
que vai participar nos e 
peonatos Europeus, de 30 -----------------------

A classificação final ficou 
assim ordenada; 1.0 , Durão 
(Portugal)c... 4,S-0,S pontos; 2.•, 
António Komero ("Espanha), 
3,S pontos; 3.0 , Baruch Wood 
( Inglaterra ), 3 pontos: 4.", 
Gonzalez Séries (Espanha) e 
Fernando Cebada (Espanha), 
l,S pontos; ~-·, Manuel Lillan 
(Espanha), 1 ponto, 

Durão empatou com Rome. 
ro e venceu os restantes dos 
quais se destaca Wood, ~ di
rector da f a m o s a revista 
«Oiess» e antigo campeão do 
Inglaterra. Ao mestre portu. 
gucs foi, ainda, conferido o 
prémio de «brilhantismo» pe
la partida correspondente à 
61tima jornada, travada com 
Liõan. 

• Disputa -se em Rio 
Maior a semifinal do 
Campeonato Nacional 
de Xadrez 

O tornei o semifinal do 
Campeonato Nacional do Xa
drez por equipas da !.' cate. 
goria, serâ disputado em Rio 
Maior, com o patroclnio da 
Comissão Municipal de Turis
mo, de 25 a 27 do corrente. 

A ordem determinada pelo 
sorteio e a formaç.~o das equi
pai são as seguintes : 1 ..
Quinas Club& de Desportos, 
do Barreiro (Alberto Silva, 
Manuel José Brito, Vilor Mar. 
garido, António Eloca, José 
Areda, Francisco Sim • Sim, 
Fernando Alves, Aurélio Si!. 
va); 2 - Clube Rio-Maioren. 
se (Manuel Magalhães, Ed-

O torneio serà disputado na 
sedo do Clube Rio-Maiorense. 

( 

Perguntámos 

- Acha útil 3 casa de 
penhores? 

Responderam: 

-----~' 

Julho a 4 de Agosto, no 
po da Penlna, no Algarv~ 

«Temos hoje uma ·eq~ 
melhor do que aquela Qut 

1966 ganhou o tit ulo, -
mou à ,partida o «capitão> 
din·amarqueses, Steen 
gaard. 

Da equipa. te.zem parte J 
Nielsen, Svend Boerge J 
sen, Jens Thomasen, & 
Knud Hansen, Ha-ns Chrl.!l! 
Colov e Nlels Viktor Eh 
- CANI) . 

meçou por uma 
momentânea. 

-Considero-as um pouco 

ele, o se o 
ffl'lpr~mos • •• 

Zeferino Lourenço Ferro, 
sapateiro : 

- Parecem - mi necossá 
rias. porque resolvem, mui
tas veses, 11 nossas dificul 
dades. Nunca me servi delas , 
graças I Dous, mat não te
nho vergonha de diser que, 
em grande dificuldade, re
correrei aos prastamistas. Pot 
agor,, tenho bons amigos e 
pessou de família que me 
~ uxi I ia ri a m em si tuações 
gr:. ves. 

+ Mark Spitz, o nadador 
americano q u e foi o 

grande vencido tios Jogos 
do México, acaba ,le come
ter uma proeza sensacional. 
No decorrer do «meeting• 
de Santa Clara, na Améri
ca, no mesmo dia igualou 
dois «records• do mundo: o 
dos 200 metros livres, com 
1 m. e 54,3 s., que pertence 
o Don Schollander, e o seu 
dos 100 metros mariposa, 
com 55,6 s. Por sua vez. Ga
ry Hall, bateu o «record» do 
mundo dos 400 metros, qua
tro estilos, com a «marca• 
de 4 m. e 38,7 s. Tempos de 
passagem: 1 m. e02,8 s. (ma
riposa), 1 m. e 10,2 s. ( cos
tas), 1 m. e 23,7 s. ( bruços) 
e 1 m. e 02,0 s. (livres). 

+ No mesmo «meeting», o 
alemão de Este, Roland 

Matthes, melhorou o seu 
máximo mu11.dial 'dos 200 
metros, costas, em um dé
cimo de segundo. De 2 m. e 
07,5 s. passou-o para 2 m. e 
07,4 s. Na prova de 400 me
tros livres caiu o «record• 
europeu. O alemão ociden
tal Hans Fassnacht arreba
tou a «marca• ao f'l'ancés 
Mosconi. Tempo: 4 m. e 08,2 
s. contra 4 m. e 09,2 s. do 
anterior. 

Manuel Rodrigues Cam
pos, pont ista da Siderurg ia 
Nacional: 

- Se quer que lhe diga, 
felismente , nunca precisei 
das casas de penhores. Pen
so, contudo, que devem ser 
úteis para quem as utilí:n, 
embora todos se queixem 
dos elevados juros que co
bram.. . às vest.s , por um 
simple.s objccto sem a:rande 
valor. 

X - O rei de Espanha, 
Filipe IV, reparou, uma 
noite, no teatro do Prínci· 
pe, numa bonita co,ne,. 
diante, «la Calderona». 

Na mesma noite, o jo
vem duque de M edina, ri
val do rei, e f eliz, junto 
da duquesa de Albuquer
que, lançou também os 
olhos para a Calderona. 

2 8 Costumava o poeta 
Calderon de la Bar

ca, todas as noites, à salda 
do teatro, acompanhar 11 
Calderona até à porta de 
casa. Nessa noite, profun
damente perturbado com a 
conversa que tivera com 
Maria, fugira D. Pedro Cat
deron do teatro, sem mes
mo se Importar com a µre
sença do rei na sala. Paro 
Isso, pedira a um velho 
amigo, Barbara Coronel, pa-

ra o substituir Junto da 
Calderona, como corteja
dor. 

Foi, portanto, à salda do 
teatro, o excelente Coronel 
quem deu o braço a Maria, 
para a conduzir a casa-

2 g Enquanto a Calde-
rona, escoltada por 

Coronel, voltava tranquila
mente para casa, na direc
ção da qual o duque de Me
dina se dirigira, pronti· 
mente, o rei Filipe IV, 
acompanhado pelo seu mi
nistro, o conde-duque de 
Olivares, marchava tam
bém, na noite, e Incógnito, 
direito à Rua de San-Hero
nismo, onde morava a bo
nita actrlz. Mas o monarca 
perdera, à partida, alguns 
minutos. Olivares, só ao fin. 
dar do espectáculo se lem
brara de procurar saber o 
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E A DUQUESA 
DE ALBUQUERQUE 

endereço da rapariga. E 
não o obteve logo. Em s~ 
gulda, no caminho, o rei e o 
ministro haviam sido retar
dados por um combate de 
espadaclúns. 

3 O De regresso a casa, 
Maria Calderon, na 

ausência da sua mãe adop
Uva, Maria de Córdova, fl• 
cou só com Inês, a sua ca
marlsta. Enquanto esta pu-

nha a mesa para a ceia, 
constituída por duas chou
riças da Estremadura, fru
ta, pão e água, a Calderona, 
pondo-se à vontade, pensa
va no moço rei, que toda a 
noite parecera ter olhos só 
para ela. Ah, que se por,•en
tura pudesse ser amada de 
Filipe, ser favorita do rei 
das Espanhas! Que triunfo 
para uma mulher ambicio
sa! Havia, é certo, a seguir 
a sombria perspecth•a de 
poder Ir parar a um con
vento, para onde seria pre
ciso retirar-se, quando já 
não agradasse. Mas sentln
·SC bastante forte, para, 
quando «apanhasse» o rei, 
não se deixar sucumbi.r tão 
depressa a ponto de ter de 
recolher a um convento. E 
a Calderona abandonara-se 
aos seus belos sonhos dou
rados, quando, subitamente, 
ouviu bater à porta ... O co
ração da jovem quase dei
xou de bater. Se fosse o 
rei? ... 

(Co111imw) 

PROBLEMA N. º 43 8 
HORIZONTAIS: 
1 - Forma apo
copada de Vale. 
Por baixo de. Tal 
e qual. 2 - Ca
minhava. Relativo 
ao Papa. Dente 
queixal. 3 - Sl
mios. 4 - Esto
raque. Oprime. S 
- Caminho. Ter
reno árido onde 

10 li 

apenas crescem 7 
plantas bravias. 6 l--+-+-l--+-4-
- O Sol entre os 1 

· eglpcios. Percep. 9 
tor. lndivislvel. 7 
Envergonhado. 10 

Zr~~,V ~:s 1:rid!~ 11 
dos animais. 8 -
Planta vivaz e medicinal. Afia. 
9 - Reduzes o sofrimento. 10 
- Prefixo de oposição. Odeias. 
cabelo branco. li - Intefpre
tar o que está escrito. Sózi. 
nhos. Peque.na argola. 

VBRTICAJ : l - Fortale,a. 

Inteiro. 2 - Em partes iguais. 
Defesas. Nome de letra. 3 -
Acariciaram. 4 - Suspendo a 
marcha. Barcarola. 5 - Avo 
da famllia dos cuculidas. Na
morado. 6 - Espécie de capa 
sem mangas u ada o&s con. 

trarias. Piedoso. Rogo. 7 ...,. 
Porco pequeno. Rasgas. 8 ..... 
Troca-tintas. Algumas. 9 -,o 

Agarrados. 10 - Prefixo do 
negação. Caminho de ferro se
cundãrio. Slmbo!o quimico do 
cromo. 11 - Coraleira. Sala 
nobre. 

OECIFRAÇ O 
00 PROBLEMA . ' 437 

HORIZO TAIS: 1 - Gero. 
Marema. 2 - Alava. Meios. 
3 - Repa. Macaca. 4 - Uva. 
da. Su ras. S - Perigoso. 6 -
Ave. 7 - Aroideo s. 8 .... 
Acudo. Sclma. 9 - Boleto. 
Cair. 10 - Alala. Jarro. 11 .... 
Rasara. Sais. 

VERTICAIS: 1 - Garupa. 
Abar. 2 - Eleve. Acolá. 3 -
Rapara. Ulas. 4 - Evadi. Ade. 
la. S - Agarotar. 6 - Ovo. 
7 -Ama$$eis. 8- Recuo. 
Decas. 9 - Biar. Selara. 10 -
~focas. O m i r i . li - A as, 

~a ros . 



PROGRAMAS RADIOFÓNICOS 
E M I S S O R A - 1.• Programa 

(45 1 m, 665 kc/s) - As 16.05 : 
Luz no Horizonte; 16.30: Que 
Quer Ouvir? : 17: Ginástica de Paü
sa: 17.35 : Do Choupal até à Lapa ; 
18: Noticiário : 18.10: Programa da 
Mulher; 18.40: Música e Sonho; 
19: Not iciá rio Regional ; 19.45 : Rá
dio Rural - Música, só Músic·a ; 
20: Diário Sonoro; 20.20 : Solistas 
Ligeiros; 20.40: Folhetim cTriste:z:as 

~d:~:::-~~~3b?V atf~ !~e~~ ~~~3g; 
Música Ligeira ; 23 : Noticiário ; 
23.05: Programa da Noite; 23.40: 
Serenata de Coimbra; 24 : Noti
ciário; 0.50 : ú ltimas Notíc ias: 1: 
fecho. 

z.• Programa (397 m, 755 kc/s} 
-Às 16.30: A ópera c lolantha» 
(Tchaikowsky) ; 18.05: Música do 
Século XX - Obras de Honegger ; 
19: Critica Literária; 19.10: Fol
clore Português: 19.25: Música de 
Piano - Sonata n.• 2, op. 22, em 

r~b~ :,'°r(L,;;r )~milv~1~ Cj~~6v1~: 
(Liszt) ; 20 : Diário Sonoro; 20 .20: 
Música Instrumental - cSehnsucht 
der Sennerin» (Svendsen); • Marcha 

20.01 : Conjuntos Vocais; 20.30 : 
lornal dos Espcctáculos ; 20.45: Râ
dio Placard; 21: Noticiário; 21.03: 
Diálogo; 2 1.09 : Portugal de Hoje ; 

} 1~~ ~: f ~ m,;'!'t.r' d,/2·?f / ~~~~~~io ~ 
23 .08: Música Tradicional e Pales
tra Re ligiosas ; 23.32: Grande Roda; 
24: Noticiário; 0.02 : P. 8 . X. ; 2 : 
Contacto : 3 .02: A Noite é Nossa; 
6.02: Diário Rural; 7 .03: Talismã ; 
8.30: Onde do Opt imismo. 

Modulaç ã o de Frequência 
(97 ,4 mc/s) - Às 16.04: Programa 
C. D. C. ; 17 .57: O Nosso Programa; 
19 : Noticiário ; 19 .04: Em ôtbita; 
21: Noticiário ; 21.02: Boa•Noite 
em F M; 22 : Not iciário; 22.0 2 : 
Programa à Gô-G6; 24 : Noticiário; 
0.02: Em ó rbita -Dois; 1.03: Banda 
Sonora Te lefunken; 2 : Fecho. 

RADIO RENASCENÇA (233,2 m, 
1286 kc/s) - As 16: Radiorama; 
18: Canta Percy Sledge; 18.20: No
ticiário e Boletim Religioso; 18.30: 
Te rço e Bênção, da Basílica dos 
Mártires ; 19 .05: Música selecciona-

da: 19.25 : Leitura do programa e 
Bole tim dos. C. R.; 19.30: Página 
Um ; 20.30: Noticiário ; 20.55: Me
ditando; 2 1: Va riedades ; 21.30 : Os 
Nossos Artistas; 2 1.45: Solistas de 
Ontem e de Hoje ; 22: Quando o 
Te lefone Toca ; 22.30: Pent agrama; 
22.45: Música Variada ; 23: A 23.• 
Hora ; 2 : Fecho. 

EMISSOR DO PORTO {256,6 m , 
1169 k/ cs) - As 16 : Radiorama ; 
18 : Uma Orquestra; 18.15 : Not iciá
rio Regional e Boletins de Filmes e 
Religioso ; 18.30: Terço, da Basílica 
dos Mártires , em Lisboa; 1 9 . O 5 : 
Música Se teccionada ; 19 .25: Resu
mo do Programa , Publicações Rece
bidas e Boletim de Filmes; 19.30 : 
Página Um; 20.30: Noticiár i o ; 
20.55: Meditando; 21 : Mosaico ; 
2 1.30: Chamadas Musica is ; 22 : Au
ditório ; 23 : A 23.• Hora; 2: Fêcho. 

EMISSORES ASSOCIA.DOS DE 
LISBOA (1 88 m, 159-4 kc/s) -
Às 16: Rádio Cra~a; 19 .30: Vos de 
Lisboa ; 22: Clube Radiofónico de 
Portugal ; 2 : Fecho. 

Militar» (Schubert) : 20.30: «Sta-~------------- ----------
bat Maten, op. 53 (Szymanowski); 
21 : Parte de um Concerto pela 
Academia de Instrumentistas da 
Emissora Nacional; 21.30: Panora
mas da História ; 21.50: Quatro 
Peças do Ciclo «Anos de Peregrina-

ififó~i~~~·-(~~ztXpr!~-Ji~: J:eFJ~ 
ticeiro• (Paul Dukas); o:O Espírito 
das Ãguas• (Dvorak) ; 23: A Vor. 
do Ocidente; 1.15: Fecho. 

HORÁRIO DO FUNCIONAMENTO 
DOS MUSEUS E BIBLIOTECAS 

3.• Programa (Cultural em FM) 
- As 23: Música a dois pianos -
Danças Eslavas, op. 72 (Ovorak); 
23.30: Pa rte de um Concerto pela 
Orquestra Sinfónica e Coro da R. 
A. 1. de Turim, dirigida por Rug
ge ro Maghini : 0.30 : Concerto em 
mi bemol maior, para 2 t rompas, 
cordas e baixo contínuo {Tele
mann) ; 0.50 : últimas Notícias. 

R A D I O C L U B E (290, 13 m, 
1034 kc/s) -As 16.04 : Programa 
C. O. C.; 18: Ela e o seu Mundo; 
18.15: Canções ao Acaso; 18.30: 
Lisboa à Tarde; 19 .15 : No Mundo 
Aconteceu: 19.30: Rádio - Jornal; 
20: Nota de Abert ura e Not iciá rio ; 

MUSEUS - Vasco da Cama 
(Dalundo), tele!. 212338 (do
mingos, das 1 O às 18. Ar• 
queólogos Portugueses (Largo 
do Carmo) , tele!. 30447 3, das 
1 O às 17 horas ( fechado às se• 
gundas ~feiras) . Arte Popular 
(Praça do Império). telefono 
611282, das 1 O às 17 horas 
(fechado às segundas-feiras e 
feriados} Etnológico Dr. Leite 
de Vasconcelos (Praça do Im
pério - Belém) telef. 610100, 

das I O às 17 hora, entrada 
2$50, sábados e domingos en
trada gratuita (fechado às se
gundas- feiras). Antoniano 
(Largo de Santo António da 
Sé), das 11 às 17 hora, (fe
chado às segundas-feiras e fe. 
riado.s ) . Militar (Santa Apoló
nia, tele! 867131, das 1 O às 
17 horas ( fechado às segundas
- feiras e feriados} . Dr. Alberto 
M acBrito (Hospital de Santa 
Maria ) às segundas, quartas e 

----------- --------------, sextas .fe iras, das 10 às 12 e 

'.{aütomóveis ~ 
compra . venda . acessórios 

AUTO - Joaquim Simões Nunes, Lda. 
AVEN IDA GENERAL ROÇADAS, 36-D 

TELEF. 84661 8 LISBOA 

COMPRA • VENDE • TROCA 
AUTOMõVEIS 

das 14 às 17 horas. Museu de 
Marinha, das 1 O às 17 e 30 
( excepto às segundas-feiras e 
feriados } Agrícola do Ultramar 
(Belém). das 11 às 17 horas 
( excepto às segundas- feiras e 
feriados ) . B. S. B., no quartel 
da Avenida D. Carlos 1, às ter
ças e sextas-feiras, das 15 às 
17 e 30 . Coches (Praça Afon
so de Albuquerque - Belém) , 
tele! 638022, das 10 às 17 
horas, entrada gratu ita ffecha
do às segundas-feiras), C. T. T. 
(Rua D. Estefânie, 175). dias 
úteis das 15 às 18, domingos 
das 1 O às 13 horas ( encerrado 
às segundas-feiras e feriados). 
Palácio da Ajuda, aberto das 
9 e 30 às 18 horas. 

VEJA NA TELEVISÃO 

HOJE AMANHÃ 

1.• PROGRAMA-Às 16 e 45: 1.• PROGRAMA-Às 19 e 2 : 
Eurovisão - cO Voo da Apolo
-1 I • - Transmissão directa da 
amaragem da cápsula, da recupe
ração desta e dos três astronau
tas; 19 e 30: Telejorna l; 19 e 
55: Eurovisão- -.O Voo da Apo
lo 11 •; 20 e 30: Parada da In
dúst ria; 21 : Telejornal ; 21 e 35: 

Nos Bastidores da Aventura; 19 
e 30: Telejornal; 19 e 45: A 
Criança Perante a Vida; 20 e 5 : 
Cart az TV; 20 e 35: Encontro 
com o dr. Eduardo dos Santos; 
21: Telejornal ; 21 e 35: IV Jo
gos Luso-Brasileiros; 22 e 5 : 

Mesa-Redonda : 22 e 5 : Reporta
gem do exterior ; O e 20: A Mar
cha do Mundo; O e 3 5: Fecho. 

Eurovisão - «A Europa Canta• 
- Final do Festival de 1969; 
O e 10: A Marcha do Mundo; 
O e 25: Meditação e fecho. 

2.• PROGRAMA - ÀS 21: Te
lejornal; 21 e 30: TV Clube, 
com Patxi Andion ; 21 e 55: 
•O Mundo Paralelo• 22 e 50: 

Em Foco ; 23 e 15: Imagens da 
Poesia Europeia; 23 e 30: Fecho. 

2 ,• PROGRAMA- ÀS 11 : Te
lejornal ; 11 e 31: Folhetim cOa
vid Copperfie ld,,, de Charles Oic• 
kens ; 11 e 55: Z ip-Zip (N.• 4): 
23 e 30: Fecho, 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
LISBO·A 

TURNO 1 
ALCANTARA - Nogueira, ~ de 

Creche. 2 (631 635) 
ALFAMA - Nacional, R. de S. 

João da Praça, 26 (8636321 
A LVAL A O E - Cartaxo, Av. da 

Igreja, 2.1-C (776358) * Brisi• 
tia, Av. Rio de laneiro. 66-A 
(72 23681 

ANJOS - Matos, R. AJvaro Cou
t inho. 10 (40471). 

AREEIRO - Avis, Av. de Roma. 
56- B-C (715370) * João XXI, 
Av João XXI . 16-A (7264621 * Nova Lisboa, R. Cuilhermi
na Suggia , 12 (7277211 

AVENIDA DA LIBERDADE - Na
cional, R_ do Salit re. 1 (46858). 

AVENIDAS NOVAS- Fátima, Av. 
5 de Outubro , 147-A (7631071 * Avenidas. Av. da República. 
27 -A (533688) $ Império, Ld.•, 
R Filipe FolQUe, 40-A-8 (-48002) * Ducal, Av. Duque de Louli. 
21 (-48946) * Palma, Av Oc.r
que d'Avila. 25-3 1 (470881 

8AIRRO DOS ACTORES E ALA• 
MEDA - Nunes, R. Angela Pin
to. 32 (497561 

BAIRRO DA ENCARNAÇÃO - AS• 
censo, R. 27 . n.• 41 (31 1216). 

8AIXA -Barrai. R. Augusta. 225 
(36 1534 -5). 

8EUM - Remlslo, R.. CIOS Jer6nl· 
mo,. 4-C (6316991 

8ENFICA - Lisboa, R. Clâudlo 
Nunes, Lote 2 (703393) * Sou• 

A , Est . de Benfica, 429--431 
(7800271. 

CAMõES - Modelar, L Ot. An
tónio do Sousa Macedo. l-A 
l 678896 1 * Veritas, R. da 
Misericórdia, 133 ( 3 2 4 5 54 · 
• 327563--4) 

CAMPO DE OURIQUE - Castro 
Fonseca, R. 4 de Infantaria, ' 
28-A (688857) * Ourique, R. 
Freitas Gaxul. 32-B (671667). 

CAMPOLI DE - Lab., R. Rodrigo 
da Fonseca . 101/101 -A (6823331 * Pá t ria, Calç. dos Mestres, 
30 - A ( à R.. das Amoreiras t 
(6806271. 

CARN IDE - Leal de Matos, R. 
Neves Costa, 33-35 (7801 8 11. 

ENTRECAMPOS - Caleno, Av. 
ô scar Monteiro Torres. 38 - A 
(7749201. 

º(STEFANIA - Estefânia, R. Paa. 
coai de Melo, 90 (44 438,. 

ESTRELA E LAPA - Janeiro, Av. 
Alvares Cabral. 100 (661453l. 

CRAÇA - Monte, R. Senhora do 
· Monte, 30-A-8 (86794 2) * Ro· 

aa Cr Viegas. R. de S. Vicente. 
3 1 {864351) * Santo António, 
R. Leite do .Vasconcelos. 72~ 
(862333). 

fANELAS VERDES - Carrasco, R. 
Presidente Arnaga, 39 (667460) 

LUMIAR - Alameda, Alam. das 
Linhas de Torres. 201-B (190942) * S. Tomé, Est . do Desvio. Lo
t e 12.c (790704}. 

MADRAGOA - S. Nune1 Slm6et, 
Sue., R. do Quelhas, 1 (661 275). 

OLIVAIS - Olivais, R. Alves C.OU-

ALCUEIRÃO - Quimla - Est. dl 
Mem Martins. n.• 285 (29 10012l. 

ALHOS VEDROS - Portugal - Av. 
Be la Rosa 8 (2244250) 

ALMADA - Macedo Henriques -
Rua Bernardo Costa, 1 (27 1297). 

AMADORA - Carmelo - R. Elias 
Garcia , lote 28 (933303) ; Hehi• 
nica - R. Elias Garcia, P L , lo
t e B (933613); Amadora - Pra. 
ceta 28 de Maio. 3 (9355 181: 
s. Jorge - R. e .. S (936203) Re· 
boieira . 

8AIXA DA BAN HEIRA - Nova f á• 
t ima - Estrada Nacional. 22 1-B 
(224 141). 

BARREIRO - Modern1 - R. Hen. 
riqueta Araújo, 12 (2273443). 

CACtM - Central - R Elias C..r• 
e la 55 (29400341 

CASCAIS - Mise ricórdia - ll 
Regimento 19. 41 (2801-41): 
Cascais - Viv. Hortense. r/ c. 
Monte Real (282407). 

CAXIAS - Nova - R. Bernardlm 
Ribe iro. 1-A (24328391 

COLARES - Colares - A.breia 
(2990881. 

COVA DA PIEDADE - Atlântico 
- Qu i n ta do Pomba l 1 
(2743651. 

OAMA I A e VENDA NOV A -
Lemos -R. de Goa, B·A (971 121). 

ESTORIL - Costa - Av. Sabõla. 
29-B - Monte Estoril (260085). * São loão - Estrada Nacional, 
10 (261 186), São loão do Estoril 
30-A (6806271. 

MOITA - União Moitense - A.V. 
Dr Teófilo Braga. 1 (239025». -------------------------, veia. 9 (31 1:c..37). PALHAVÃ - Aguiar, Av. Colum-

EMPRESTA-St ,om raoidez 

ciualquer quantia em • · o ... 

hipot eca de orédios. oarte de 
p rédios ou c:onstrução. CASA 
LAIRES. Rua da Prata. 291. 
2.· - Dt • (}unto à Praça da 

Figueiral - Telefones 325-487 

• 3706)8 

VIDA ROTÁRIA 
CLUBE DE ALMADA obra €m que p r e d omina a. 

enorme vontade e gama de 
Decorreu a. r eunião semanal conhecimentos do sr. eng.º ca... 

do Rotary Clube de Almada milo <le Mendonça. 
sob a presidência do sr. Ale- ,-----------
xandre CamPos Nogueira, se
cretaria<lo pelo sr. Ventura 
Vara.n<la, no impedimento do 
ti-t-ular <lo cargo. 

Representantes dos clubes 
<le Matosinhos, Setúbal, Luan. 
d& e Beira estiveram presen
tes, a..ssim como alguns convi
dados, de cujas apresentações 
se encarregou o d lrector do 
protocolo, eng.o Vasco Lupl. 

A palestra regulamentar foi 
prnferida pelo sr. eng.o Afon
so Gago da Silva, convida<lo 
de honra <lo clube, que versou 
o t€m a «Problemas d o noroes
te trasmontano». O orador ci
tou em pormenor várias r i
quezas inexplora<las <laqueia 
região e a.tr.asos de vária or
cten:3, mostrando-se, todav ia, 
muito espe:ran çado com os 
trabalhos da missão que, em 
profundidade, se está <looi
cando aos estudos tendentes 
" que tão vasta área venh a, 
finalmente, · a m erecer que 
Justiça lhe seja feita. o pales
trante pôs em evidência a 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
SAUOI. - Crua •• ,...lh .. 66534.J * Entern1a1•• •• , .. ..,.te. 

766161 * Enterma1•• de .,.. 
cêncla, 43138 * Hosp. de Santa 
Maria, 77S1 n • Hospital de 
s. tos•. 860131 * sane ... oxf.. 
génio • soros, 771168 • 771169 * transfusões. '°'" • oxldnlo. 
S38524 * Centro de Intoxica• 
ções. 767777, 761116 • 763456. 

dOMBEIROS - Sapadores. 322222 * Voluntá rios, 538524. 
1'0LICIA - Serviço da emcrgancta. 

115 * •. $ , . .. 3661 41 * l•dl· 
ciárla, 535380 * M a ritlm a 
326456 * Internacional, 362721 * Viação e TrAnsifo. 42205 • 
O. N. R. (iree rurall 36865. 

I\CUA, OAS t EUCTRICIDADl -
Comp. Aguas, 361353 * C:omp 
R e un i d as . 537021 * CJd la 
538821 Cdomlngos e feriados! 
182069. 
RANSPORTES - Aeroporto 
721101 * C. P ... 869029 * Soe. 
Estoril, 36111 1 * Esta~io FII•· 
. ,.1 (1. Paço,. '25315 * ESII• 
ção Mar. de Ald nta ra. 663195 * Esta(âo Marltlma da Rocha. 
672445 * Esta, ão FluvlaJ (B•· 
'6m). 638531. 

bano Bordalo Pinheiro. 98 - A 
(764196-7646291. 

PENHA DE FRANÇA - Carrondo, 
R. Padre Sena Freitas. 10-A 
(8425181. 

PICHELEIRA - Luzmar, R João 
do Nascimento Costa . 16 - A 
(728395-720703). 

RECO - Universitária, R. Alfredo 
Roque Carneiro, 29 - D ( Bairro 
Santos) (778953). 

DE SANTA APOL6NIA AO HA, 
TO - Salte,, R. de Xabregas. 
63-65 (3811851 * Oriental, R. Lo-. 120 (8'13381) 

SANTO AMARO - S.pol, C.lç da 
Boa- Hora, 94. A (6319581 * 
Teles. R. foio CM Barroa. 2 
(638249). 

ARRtDORES 
Ail.COCHETE - Camelro - L Ant.. 

dos Santos Jorge (234 IOOt 
ALCIS - Mlramar - Rua Ernesto 

da Silva, 81-83 (212048). 

MO N TI fO - Diogo Marques -
R. Alm. CJndido dos Reis. 50 
12300321. 

MOSCAVIDE - Varela - A". de 
Moscavide, +1 (251 8520). 

ODIVELAS - Joleni - Rua B. 11-A 
B. Esp. St. (9 10812). 

OEIRAS - Central - R. Conde Fer. 
reira, 29 {2430058). 

PAÇO DE ARCOS - Cadin h o -
Avenida Pa t rão JoaQuim Lopes, 4 
(2432039) 

PAREDE - Crincho - Av da Re• 
pública, 87-A (2-47120'4), 

PRAIA DAS MAÇÃS - Higiene -
(290021). 

QUELU% - A.ndr6 - Av. en11 
Garcia. 151 (950043): Quel.a 
-Av. Mil\* Bombarda . 4 
(951841). 

1- PEDRO DE SINTRA - Yalentl• 
- (9804561 

SEIXAL - Soromenflo - R. Parva 
Coelho. 38 (2218560,. 

SINTRA - Simões - R. Heliodo
ro Salgado. 26 (913\.832) 

RADIO - TELEVISÃO 
ASSISHNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 

EM LOEWE-OPTA 
AD APTAÇOES DE UHF - 2.' PROGRAMA 

TERSOL 
RUA DE ENTRECAMPOS, 18-A - TELEF. 76 65 56 


